
REPÚBL.ICA DO 

ANO XXII - N.'' 5! CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 12 DE MAIO DE 196'! 

's::=z-

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

CONVOCAÇAO »ll SESSAO CONJUNTA PARA RECEBER A VISITA 
DE :Sl'A .'l.I.'::.'.-:t. .... n:rE.Z:::A.L, O l,RíNCIFE HERDEIRO DO JAPAO 

I 

· o·Pre:.ldente do S...:na<Ju Fe-c:eral. de acôrcio tom o· dispositivo no artigo 
lt, §â 19 e 211 do Regimento Comum, convoca as duas Ca.sa.s do Congresso 
li"acional para, em sessão conjunt~. às quinze horas e trinta minutos, do dia. 

. l!'aço saber que o Congrts::.o Nacional apr-ovou, nos termos do art. l' r. da Constituição }'Nteral, C:' eu, Aura Moura Andrade, Presidente 
i1nado Feden1l, promulgo o segl:inte 

DECRETO LECdSLATIVO N' 9, DE 1967 

Aprora o "Acôrdo .Bdsico de Cooperação Têcnica e Cienttti.ca. 
entre os ..!:stados Unidr:os do BrasH e a República Socialísta da Tcfte­
coslováquia", firmado r.a cidade de Praga, a 27 de fevereiro rte 1964.. 

An. 19 E' aprol-ado o •· Acól'do Básico de Cooperaçáo Técnica e Cu:n· 
tif~ca entre os Estados Unidos du Brasil e a República Socialista da Tch.e­
ro~lovãquia··. firmado na cidaae d·~ Praga, a 27 de fevereiro de 1964. 

' .t..rt. 2'? ~ste decreto le.;:nstat!vt. entrará. em Yigor na data de .ma pu· 
bli~açâo, r~VQ;Jadas .as ·dtspC':-;!ç<iPs em contrârio. 

i 

' 

Senado Fedu·a;_ 11 de maio de 1967 

AURO MOURA ANDR1\DE 
P1·esidente do Senado Federal 

Faço· saber que o Congresso Nacional aprovou, nos termos do a.rt. 7i, 
t 7\'~ da Constituição I•'ederal, e eu, Auro Moura. Andrade, Presidente do 
Ser$do Fed<>ra.l, promulgo o seg-uinte 

DEVRETO Lf,GISLATIVO NO lG, DE 1967 

Den:!ga rcçursv (lo Tribunal de Contas para o fim cte ser man~ 
tida a reforma do.soldad~ Walter Pereira Barbosa. 

· j!\.rt. 1'? E' denegado o recurso do Tribunal de Contas interposto no 
proctsso nQ l. 796-62 para o fml ele ser n1antida a reforma do soldatio Wal­
ter ~ereira Barbosa, tornnntb-~e definitivo o ato praticado em 14 de óe­
zem~ro de 1965, de acórdo com a:utorização concedida pelo Preside:1te ea 

' 23 do mês em C\lrSO, no Plenàrio da Câmar~ dos Deput9.d03, recebemm. r:;o.. 
lenemente a v!sita de sua Alteza Impenal, o Princtpe Akihlto, hercteu·o dl) 
trono japonês. 

Senado Federal, 9 de maio à r 1967. 
AURO MOURA ANDRAD& 

Presidente do Senado Federal 

R~püblica, exarada na EY.voslçâo de Motivos n" 014-DF, de 8 de ,se':.entbto 
de 19fi5, do Ministél'io àa" Guerra. • 

Art. '29 :t:;ste decreto 1~gislativo entt·ará em vigor na data de .ma vu.­
blicacão. 1·evog·a.ctas as d.iSpGsiçó(·s em contrário. 

Senado Federa:, 11 de maio de 196'1 

AURO MOURA ANDRADE 
Presidente do Senado FederaL 

Faço saber que o Congre~so Nacional aprovou, nos têrmos do Mt. 7~, 
f 7'?, da Constituição :fel'leral. e eu, Auro Moura Andrade, Presic-tente cto 
Senado Federal, promulgo. o se~uinte 

DECRETO LEGISLATIVO NO? 11, DE 19ti1 

Dene.oct u..cm:.o dn TriZ.unal de Contas para o fim àe çe,- man ..... 
tida a lC/{)fma do 39 So<gento Carlo"\ .R~ardo da Nóbrega, 

Art. 1~;~ E' denegado o rt:ct;rs<. do Tribunal de contas interposto no 
processo n9 45.851-64 para o fim de ser mantida a. reforma do 39 Sargel)tq 
Carlos Ricardo da Nóbrega,, tornando-se definitivo o ato praticado em 7 
de julho de !966, de p.côrdo cem autorízaç.ão concedida pelo. Prt:sid.en•e ra.. 
República, exarada na Exposição de Motivos n9 3, de 10 de Janeiro de 1966,\ 
do Ministro da Aeronáutica. 

Art. 29- "f::ste ciecreto Ie;:X>lativo entrará em vi~or IU data de JtiJ. pu· 
blicação, r~vogadas as Clispo~iç.fi""s em contrário. 

Senado Federal, 11 de maio da 19G'T 

' Aón.o MoURA ANDRAPE 
PresideAre do senndo Federal 

SENADO FEDERAL 
I 

pl~ço sHber que o ::Jcnado Fede1al aprowou, nc.s t ... dr,.Oo; do art. 45, nu­
mero (rv, da. Coru;tituu::ão FNitiU..: e eu, Aura Moura Andrade, P:res1ctenW, 

prom$lgo a ::;r6uinte 

RESOLUÇAO N' 4G, DE .1961 

Su!ipende em pa-vte. a execuç~o ao art. 192 dA Constiluiç(io do 

\ Es·tado de Sergipe. 

Allt. 19 E' suspensa. por inconsti.tuci"onalidad~. nos têrntos da d-sctsàO 
definit,iva proferida pelo supremo Tribunal Federal, em 2 de março de 1966, 

nn rep1e.sentaçao n9,644, a t:xe:;ução do art. 192 da constituição do E.sêaao 
de Sergipe, no que se refere t isenção do irrrp.s.sto e taxas· n1uniclpail'l ia ... , 
cídentes sóbi:e os imóveis que- .especifica. 

Art. 29 Esta resoluçâ~ Pntra em vigor n.a. da.ta de sua publicação, r .. 
vogada~ as dis'poslçõe:. em cont1'ário. 

sCnado Fcdáal, 11 de maia de 1967 

AuRa MouRA A.NDRAD:I 
Presidente do senado Fedet'"al 
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vigor na data de sua publiea::-ã'J"l e 
31? t "Ravcgam-se as drspos:çõ~s em 
contrário'') e qu·~ no Projeto do 6e~ 
nado figurava num só artigo, sob ~J't­
mero ZQ. 

ATA DA 58~ SESSÃO, iM 11 
DE MAIO DE 1967 

1' S~ssão Legislativa.-Ordhiária, 
da 6~ Le.gislatura 

, I'RESIDllXCIA DOS SRS.: MOCRf. 
ANilR.\DE, GILBERTO MARINHO, 
CA~TETI': PINHEIRO E GUIDO 
MQ:\'DlN, 

As 14 
a,tham~se 
.Senadoces: 

horas e 30 minutos 
presentes 06 SenhOl'eS 

EXPEDIENTE 
Oi:PARTAME!NTO DE IMf'RE~:SA Nl;CIO::AL 

DIRETOR ·GGRAI. 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

C:HE"'S p,a. SEÇ.!O ce RFDAÇlO 

FLORIANO GUIMARP,ES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO li 

lmprH~&l nJ.a of ieinat do Oepartamt>Ato 

BR A SlLJA 

de lfilr;rt:niH! Ncclonal 

Do pnnto de vista CO!lS~ituc:(Jl![:J, 
nada há a opôr a nehuma das e:w:>.l­
das. Quanto, porém, ao a-5p3cto úJ. 
tér:nica le-dslativa, p:>rmitrme~nr,.-, ~:-

guns repa~os a duas cte:as . . 
Particularizanóo a emend 1 de n<l­

mero 3, se b-;m re::Jnhe('amcs. rnr;·o:t 
o ufirm:m seu f,utor na comlssl1 N! 
Reda\ãD da Câmara. (!'!e "c!áH~:I·a 
de vigência e clausula de rf>r0ga '(o 
constituem matérias d!stlntas"_ n':!:l 

, vemos por que devam aparecer '.n 
artí"OS diversos quando a cc~~c~·-:'·1~ 
cía "na mesma' disncskâo 1 ~:,al !1:.-o 
tira a nenhuma delas a sua C3i a:;tf' .. 

--------------~--:-:-:-:-::-:-:-;---::::::;--::-:;::-;--=:-;--:::-:: rística inconfundível, sõbre eC"~n1~·-
RESPOSTAS A PEDIDOS cionâria" seja obrlgatóri:l'11Vt·~ con- sar esr:aço !! te!Dp.o na de~ini(,~o, ?e 

DE INFORMAÇõES !S-ígnada refer€ncia especial ao respec-. sua~ s1tuaçoe~ m_t.l!lm>r,en~-~ ~"·~_',' __ ... -

Clovis Maia 
Os4ar Passos 
AlVaro Maia 
Edmundo Levi 
Milton Trindade 
Ca~tete Pinheiro 
Lobão da Silvejra. 
Petrônlo Portela 
Menezes Pimenlel 
J?3(Ulo .sarasate 
Wilson Gonçalves 

. Di;narte 11ariz 
Mbnoel Villara 
Etly Carneiro 

f t't lo prOfissional ! das. para o 1mpe~10 da LL E ll . :d, · 
no s-r. senador Vasconcellos Torres. 

1
v0o a~t~g·o 35 assim e:~m~iaJo. re~o- ~em dipl_cmas legais rr:esmo d~ q,t_a 

. 
1 

' • " ,., r l re!evãric:a e -:epercussao, a or~1w a 

A:tgemiro de Fi.'!ueiredo 
Domicio Gonclim 
JCào Cleofr s 
JOsé Ermir:'l 
Thotônio Vi1e'a 
nu i Palrl1 e ir a 
L<eandl'o Maciel 
José Leite 
..!lloysio de Ca1·valho 
,4ntônlo Ba.lbino 
Josaphat Marinho 
tarJas Lindemberg 

r - Do llfinistro do Trabalho e 
Previdência Social 

Aviso nQ GM,'BR 444, de B do mPs 
em curso, com referência ao Requeri­
mento nQ 568-64. 

II - Do Ministro dos Transporíes 

Avioo n<? 98 de 5 do mês em curso, 
com referência ao Requerimento nú-
mero 194.-67. A 

!\viso nç '99 de 5 do mes em curso, 
co~ referência ao Requerimento nú~ 
mero 194~67 . 

Aviso n9 99 de 5 do mês em cmso, 
com referência ao Requerlmento nú~ 
merO 70~67. 

Ifl - Do Presidente da Com-issão de 

va, .. si.~P~~smente, ?ue_r_ao e~;-~ t~U:1 conjunta, que diser numa lei simn 1~s-
exe.CICIO , efunc.ona.J:} ap.es-n.a . de q•1e ~e trata ·\ ei 

· · a· etent• "os elenlt'n- 1 s1ma, como a " .. 
tia ao orc~o. comp ·- · . 1 que deflniu os "~rime::; de :·esu')'-:s:t• 
tos necessanos a~ as~e~tamento ~n- 1 b"l'd de·• ( o 1 019 de 10 cte abMil 1e 
d . 'd I" Ess d s " ,..,,., pa•:->.ana 1 1 a n- · · 

IVI ua · a l u._s",""o ~-(Y,. · 19'85) contém as duas clâusula:; j,-o 
J?el? projeto .. ~ consbtu.r o para"". aro I msemo artigo, de número 83. :\ -;.; 1:1, 

UlliCO _?o artlgo. .~ ~ a. lei que criou as com:o;eões <Ja:·'"l.­

:P..aul Giuberti 
Paulo Torres 

1 Marinha Mercante 

~ C_amara aprovou ti~s emen~~~- A~ mentares de inquérito. a aue !'E".l<la 
przn:en-a. alterand~ a emenda-~~ do 1 a repr~ssão ao abuso d J Poder Eco .. 
ProJeto,. a _qual," p_lo texto _du o-o.::n~~ ~ nômico ln'\1 4.137. de 10 de ;etem ,ri) 
df>. se_ cmgm .a nova redaçao ao ar .. 

1 

de 19S2). está, cDnsiderada um.-. da:; 
bgo 3."l da Let n? 1.711. de 28 de o_u- mais importantes leis Ultima'11:'l1te 
tup~o de. 19_52 tF~t~tuto dos _Fu!!c,o- .. votadas. enfim, uma s:::quência r:lf' t{~~. 
nar1os Publl~os CIVIS da üniaO) ~oi grand~s e pequenas. inc;u."ive leis ct<>­
passo que agora, sobremodo ~xtensa.' legadas na •/'igência eff-mera de 51,. 
abrange quase. tod?. o enunc1~d~. ~o: tema parlam-ntarlsta de ·ovilr11J. 
prOje~o .. ou seJ~. torna ob:Iga~:~r.a Nem é essencial. na lei ?. c1:imP'3. c' . .o;; 
r-eferen~m. espec13-I ao respectivot titU·J sua vigência. Nada jmpede .. 'utro"-"!111 
lo prof~ss1onal, no. te_x~o d~ ~~o ~e· a sua conju~açáo com a {'láu"ula ~e 
n~meacao .9e funmonano pt~bhc~. c~-~ revor-nrào. tâ.o distinta uma da ~~·lt :<-ll, 
vll da Ut;~ao para cargo CUJO J?•OVI~ no entendin:ento do leitor <"~P an::"r-~ 
menta eXIJa. d1ploma de conclusan dé: de- Pa Jri. somos, tlestarte, pe'a ~·e~ 
curso supen~r .. be>m_ assim. em~ todo?' jei~ão da emenda no 3. 

_iBen~dicto valla.dares 
Carvallio Pinto 
lLi.no fie MattDs 
Moura Andrade 
Armando Storni 
Pedro Ludoviro 
Fernando Con êa 
Bezerra. Neto 
Ney Braga 
Mello B!·aga. 
Antônio Carlos 
Attílio Fontana 
Guido Mondin 
Daniel Kr~eg€t· 
Mem de Sã 

O SR. PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) - A lista de pre~ 
sença acusa o comparecimento de 43 
Srs. Senadores. Havendo número :re· 
_ç1menta1, declaro aberta a sessão. Va-i 
iBer lida a ata. 

O Sr. 29 Secretário procede à 
leitura da ata da sessão anterior~ 
que é aprovada sem debate. 

o Sr. \9 Secretário lê o seg-uinte 

EXPEDIENTE 

MENSAGENS DO SR. PRESIDENTE 
DA REPúBLICA 

Aviso nQ 67-4018, de 20 de abr!l, 
com referência ao Requerimento nu~ 
mero 86-67. 

Or-iCIO: 

D 9 de maío de 19-67 

Do Presidente da Associaçã-o Inter~ 
parlamentar de Turismo, Deputado 
Nelson Carneiro. 

Encaminha cópia do relatório ofe­
recido à reunião plenária do Grupo 
Brasileiro da Associat;ão Interparla­
mentar de 'Turismo, a fim de que 
ccn.:.:e dos Anais do Senado. 

os atos admtnistrMIVOs at:nen.es ai· Quanto à emenda n9 ! a qu."' ~~·la, 
sua vida func!onal". para a. Jeo, uma "r'rfl::>:-t'n"' ra·~. r;'ia 

Pela s::>q-:.mda t:men~a. repetem.~e. só, repzte 0 artigo ~·p,ico. es?,"ota;1~l::~­
no~texto do artlp,o J. todos a!'l ex~~ 0 por assim dizer. nf:o vemos 11 ~.~~~..-,;w 
pressões acima tra1>scrHas. e oue ~"Ol'l!:·~ dade de tfw explícito e ex:~.?IFO 
tituem a "ementa" acrescentando·?li', enunc:ado. A ementa de uma I"'J ··"?­
in fine, a resalt•a "observada e d1::-- 1 sume-se a matérfia. não a dlst.m{:e, 
pôsto n-o artlp,-o 35 da Lei nQ 1.711. d-~J como se fôra 0 próprio texto. !~;>~.":.;:~. 
28 dé outubro de 1952 (Estatuto dos, deixaria de ser •··m~nta''. Su,.erT1~'-'> 
Fu~~:::lo~ários . P~úblicC1s ~i vis d~ · pois, à comissão de Reja di o"' do Se~ 
Umao) . o d1spostn no artlgo _ 3_') d • I nado, a quem incumbirá a elab'"~' ~n.o 
Esta~ut~ _("ao e'1t1·nr ('m "'X"!TCic:o. __ o de texto a ser remetido à san~no me-

CARTA: func10nano apresenta~á ao onmo sidencial, substituir a "em~r:a .. mo-
De 2 do mês em curso. da emuresa. compe,tente os esclarecun~nt_o~ n.~- posta pe!a Câmara por uma em f!ll() 

"Servlços Aéreos Cruzeíro do. sul cessar~os ao assent~w-'?nto mdJVIdUal l se diga. apenas que a lei , cJLm~Je 
s. A. (agradecimento do voto àe con- pas~ana, P:10. proleto. ~como. yimos. _a sôb1·e r~fel'~~cla ~o. titul_o. profisc;!Oi' .11 
ara.tulações do Senado pela passa~>'em paragrafo umco do novo attrgo 3a. de funcwnarw publlc:J CIVIl da. H•F>O, 
do 4{}9 aniversário do Serviço P;stalj Pela _emenda .da Cd_m!lra. prof~re .. t:e. no caso e pela forma QU:' esp~cinra". 
Aéreo no Brasil. · todavm. ?ar a prov1de~cw ple_Jtea-i_a FJn resumo. e pelas ~"a"õe-; r"n ~"­

p~lo PrOJ~to a ~ateg-ona de di.«UOS1- tas. Qpinamos a favor da enHl~ria 
çao espec:al, autonoma em relação nn número 2. contràriamente à df' nú­
Estatuto a oue a'1"nfl" ""' vh1"U'1 r.?'a mero 3, ~:encaminhand:J à CO'Ili'='"':'lo 
rererêncü:t às observância rla exig:ên- 1 r.le R?c~af"f'.o sug;estqo '1U3.nt:J ú B~t:n-

PARECERES 

ParE<:eres 11s. 296 e 
de 1967 

297, 

Da comissão de constituição e Jus­
tiça, sóbre o Projeto de Lei do Se­
nado número 22, àe 1965, que mo­
difica a Leí número 1. 711. de 28 
de outubro de 1952 (Estatuto dos 
Fun-cionários Públicos Civis da 
UniãO) , 

cia constante atualmente do seu ar-

1 

da nç 1.' ~ 
tigo 35. Argumentou~se na Comis- . . . 
são de Redacâo da <:àmara. ón;ão Sala das Coml."SM's, me 19 de :Jbr_ll 
que promoveu a mndificaC'áO de ~-P~- · de 19-57. - lki_ll!On Campos ~r~-51-
nica Jegislativ~ afiral aceita 1)elo dente. - Alo__ys_zo de can·alho, nc:~J.­
plenário. que a mat€-ria rlE> parãgrn,ff) tor. - Antomo Carto.~ - . '~rr~Js 
único em oue se transforma-rã. nelo Llndenbe;-q · - JosapTw1 1t-Iarl1l 11.0 -
ProjeÍo. e carmt do artigo 35 dp E~- Antônio Ba!bino .- \7iTço,l G'Jrca!­
tatuto f'm nada é "comnlementar. rs.:. ves - Aurello Vwmta. 
cla:r~c-?dora ou _ restri+iv~ ao raprdl PAf!.ECE~ N.\1 297 DE 1957 
CUJO texto propoe {1 Prrqeto". Ao . _ _ , . 
contrário, nro.so:ectuin o Re'ator na. Dn Comtssac d1 sen:lç"l Puolzco Ct-
Comissão de lledadi.o e "dispos<:-o n0 vil. sfibre o Projeto de ::ei 1tp Se-

R-t:-~ator: Senador Aloysio de Car­
:<Restituição de autógrafos de projetoJ valho. 

sancionados). 

N' 370-67 (n' de origem 432-67), .de 
6 do mês em curso (autógrafos do 
!Projeto de Lei da Câmara nll 301-66, 
que diSpõe sôbre a ocupação de pró~ 
prios da União por servidores púhli ~ 
cos federais e dá outras providências, 
]Jrojeto que, sancionado, se transfor~ 
mou na Leí nll 5.285, de 5.5._1967); 
' NQ 311~67 (n<? de origem 435·67>, de 
lO do mês em curso (autógrafos do 
Projeto de Lei da Câmara n9 37-67, 
que estende à Comarca de Gua-rujá. 
Estado· de São Paulo, a juriscHção da 
Junta de Conciliação e Julgamento de 
Santos, projeto que. sancionado, se 
transformou na Lei nQ 5.286, de 10 de 
maio de 1967) • 

Vem a esta Comissão e Projeto de cam1t nada tem a ver com o· CCJE- nado n° 22 de H!%. Olle m"~rti ?ca; 
Lei de senado. n9 22, de 1965. para. tarite no parágrafo únif"o .Pão rr.atf>- c: Lei nimv•rn l.'i11, r!'! 2<\ dr •Jt;;-
aprcciação d-e três ernendas que ~he rias autônomas. Un1a onde ~xisUr tubro de l~"i<J: 'Estait•tn t:Js F't·n-
foram apresentadas na Câmara, &em que a 'lutr::~ f'Xista. assim co-mn cionáTiflS Püb:icos Ctris da UniJ~l). 
quando ali transcitou. pedem coexü::tlr c:('m oue. uma depen~ Re'ator: Senador Paulo Ti'Wt·~s. o Projeto, como aprovado no ~e~ da da outra". OJf a emenda ie-Jdo-

1 nado, intredusia modificações. 1cres~ brando o terto oara aue ~ disno<.:i,•3o Em . o;;Htude de haver "t:cfl)i;)o 
centando-lhe, outrossim. um parágra .. fundamental do nrojeto ~arao::•_-eri"e em"ndas na Câmara dos Dêpl,lc-·tdc-$. 
ro único no artigo 35. de Estatuto utha disposid'io a'lt~fltif'a implif"'l.:'ii,l>1,1 vem à revisão do senado 1 prok~o 
dos FUncionários Públicos Cvis C.a como E·~ afirmou 11111~ 111elbori8. d~ de lei nq 22. de 1955. de sua in;~lati­
Unlão (Lei n9 1. 711 de 28 de ontu- "técnica redacional". A Com!ssi'ln c1e va que rJOdifica a Lei no 1.111, Cle 
bro de 1952), no sentido de qu.-e ''no Oonstituicão ·· JusUca e- a de Sl"rvi,,o 28 de outubra de 1962- F:statuto dos 
texto de ato de nomeação de f1mcío~~ Público da Câmara hav.·ia.-n aO'."r'i"H,:;t"o. "'unciOniÍrio." Públicns Civis da nntã~. 
nário público civil da UniãO para todavia. o texto r"'m"tidn pelo Sfl- As referidas emendas sao 9e au-
cargo cujo provimento PXija dipl0ma. nano. Fl:'P1 f'jualf11'f'l' ··ppn_,·o. toria ::lrt Comissão de Redação da. 
de cnP"11 lo:âo de f'Ur<>o s:uperior, beml A te1'ceira 'Zf!1P.,~1. manda 1~~fo- Cãmarv dos Deputados e visam· a 1~ 
assim em tod:-Js os dell'Ui<: nto~ ldmi- brar Pffi doi" Attio-n~ fl1Jf' receb~l''?m a dar rV'~''a redação à emeuta d" pr(l~ 
nistrativos atin!:ntes à sua vida fun-1 os númertM '2.9 ("Esta lei rntra em jeto-, a 2:t, a dar nova redação aa ar .. 

·' 



• 

tigo ll! do projeto, suprimindo-tde o l das P·~lo Senado em virtude de dois No ~éculo XVIII a cultura do tdgo-j Te!XlO.S obse.rvaào, em relação 
parágrafo ú.nico; e a 3fl. a d,.=sd.ob:;:ar 1 requerimentos, a saber: dão tomou grande impulso no Pará, ao algodão, quando a lavo·;,ra ê bem 
o art. 21? do projeto em art. 2 c 3c. N9 63-67, do Sr. Senador Vascon- Maranhão, Ceará, Pernambuc-o e- Ba-~ cultivada, bem adubada, qu-e o· rc:l-

A emenda nQ 1, portanto, ap~Pas cellos Tqrres, sôbre as medidas to- hia. O nosso crescünentQ. em ~scala. dimento multiplica-se prãt:cil.::r;ente. 
adapta ?- em~nta da propisição. às rnadas para :1 instalação da Faculrht- espetacular, teve a sua fase m'21hor.

1 

Daí o problema q:ue v. Exa. e tll.HU•s · 
altel"fl"?ões sugeridas ao seu tex~o pBl~1::; de de Ciências Econômicas em R~zen- comparativamente, na Guerra ctn Se~ ccleg:ls, inclusiYe eu~ temos í:Jcot.li,a.-
emendas de nl?s. 2 .e 3. ,.. de, Estado do Rio de Janeiro e :::essão, que desorvaniznu a prodlJçiio d-o: a necessidade de o Brasil d~~::· .. -

A emencta no 2, que suprime () pa- N'? 67-67, do sr. Senttrlor José Er- çstadunidense, possibilitando estínmto voher a indústria de fertili:t.ant~:>, a 
rágrafo único do art. 19, dando nova rnirio, sôbre a Escola de Geología da e mel·cado para a prcduçuo brz..sh~i- fim de pro-porcioná-los aos faten~~íl'.1S 
redação ao seu caput cDlDca, de Oni'versidade Federal do Rio de Ja- ra. a preço·.relativ::un.'Jllte baixo.,. 
:fatG a maté-ria em térmos mais &.:1~- neiro. I Numa estatística inconstante, H Hl- ~ O SR. JOSll: f'_.,RMíR.IO -~ E~a~J-
:quactos, consoante a técn1ca legu;i.a- Se não houver manifestação em godão teve na sua história periodos mente. E' o importante. ; 
\tiva e a boa disciplina jurídica, se-in, contrário, a M~sa oficiará ao ~Unis- de grandeza e d~ d2cadê!Jci~.. Em. I o Sr. Attílio Fontana_ •.. p.;~iq~r>, 
conh.:do, alterar os fundamentos da tr~. con~edendo:-tl1e a prorrog-.1çao p(lr, ~-825, por ~xemplo, _ c<>ontnbwa c0n1 do contrário, ninguém p'Jded. mi_.\lz.lr 
'!)reposição. trmta_ dw.s. Wau~a) . 1.:.'(1,7_% das exportaço~"· enquanto o _fertilizantes, pois o seu custo wi'. p. 

A onenda n.9 3 também assinala Asstm procedera a Mesa, em vtsta cafe ape:oas com 19,8 ,{:;. Em 1830, ba- \ cobrir' as despe"'aS e portanto Eão 1:J. 
}:lrDvidências relativa à técnica teg:ls- de não ter "lavido manlfestaçã.o em tido pó!lo algodão estadulüdense, o luc-ro ... ' 
!ativa, sepsrando as cláusulas -:.-."!feo- cont1·ário. nosso produto contribuiu, apenas, com 

4 

' 

1·entes aos princípios de revoga\.§.O e 0 SR. PRESIDENTE: 2,3% das exporta~ões, caindo parrt O SR. JOSE' ERMIR.IO -_JI.g"_D.d:!-
de vigência. 0,1% em 1930. . ç9 o aparte de V. ~xa., mu~~t-n Jl!S~o 

Assim, por verifica!·mos a 'inteira (Moura Andrade) Tem a PJ.- Po_steriormente, porém, reagiu cun~ e_ ~xat_?. Nf? ~~1eu discurso Sl''::l~e l:.'<'-1"-
procedênc:a das alterações sugeridas· lavra o Senhor Senador José Erm\- segmndo posição m::uj li.scn~2na p·~1s, hllza11Les cLte1 que, que.ndo o G}j;[-
pela Câmara dos D-eputados, opma- rio, primeiro orador inscrito. em 1939 jà competülmos, novamrnts QUIM criou a indú~tria da f~rn!:::~u-
mos pe!a aprovaçáo de suas emend3s 0 SR. JOSf: ERl\líM:fO: ,::om os Esta.:ios Unidos . che_;;a!10o tes no Bl'asil, impôs uma ccndl~ã:J, q ... e 
de nQs 1, 2 e 3. mesmo a ultrapassá-lo ~a safr>l de:/1 foi modificada, ninguém sabe r.orr1;;.é: 

(L • · t d' 1940-41. a venda do f<;rti1izante no :B1·asU -
Sala· das comissõ~, tn de malO de I . ~ 0 segutn e lscurs~) - Se~!lor · t b - · · 

19.67 . __ Arnon de Mello, Prestde•,t.e .. Prestde.u~e ~ Senhores. senador~s, De conformidad3 com o a!marJay·ne CIF por ·O raslle1ro - sem n::>lH\ 1~m 
4

' ro se à ó t d "Information Pleasse". de 1967. os' d1reito aliandegâJ'iO, o que ctar~a 11.n 
-:- Paiao Tôrres_. Relator - Men~::es P s guu; 0 no prop_ S_J 0 e t~·a~~r principais pro5ut.ores de algodõo, ..;,.,\preço razoável, inclu~:1rto ~~P~lla31 o 
Pi'-rnentel _ Manoel ViUaca -~ Car- a esta ~nbuna uma sene_ de suem; OS .. "'"I 
los Lindenberg. ~ estudos ~m iórno .f!as nqu~zas do mundo, em 1954 forarri: tran3porte de origem. 

nosso pa:s, trago a Vossas !:xe~lêtl- · Em Milhare.s _O Sr. Argemiro Figu~i!edo ~,.-~:;,0:-
p 0 298 d 1 67 cias, hoje, uma apreciação sôbre o TON M'·-~ ~ . mlte V. Exa um apatL? o.A .... ""?.\t-

?-.recer 11 · ' e g razqodáo, cuia presem;a nas jiverElJ.S Estados Unidos . ....•.•. "{ 3~5"r~A~ ·men~o. do ~radon Nobre sen. .. t.:lnr Jcsé 
Redaqão Jlnal do Projeto de Resot1l_! fas'f' de nossa t:!l'ónica econômica tem China ......... , ....••..• • 2 410 1 

Ermu·:o~b amda ontem quando (/cug~-
cão 119 40 de 1967 • rea mente marcant.~. União soviética 1 ·800 I va a r1 una o e:i-governador t~ a:» 

~elator: ~enador ~ezerra ~eto. g~~:.m~~;:m~~e,tog~v~a~f~~a~~~~~ 01J~, ~~-~~t ... .".".".".".'.'.":.".".".".'.".'.'. -~~ ~~~10i ~::~~~~rg~~ç~~1~ 1~~~<t ~~~~~1~ 
A Comissão apr"'se ta ed - f" suas estimatívas no quadro econõmi- MexlCo . . . . . • . . . . . . . . . • . . 550 t1ve cportumdade de d1z.er w~ o S.;-

nal do Projeto d~ R~ 1a ~ aç,~o :- co do mu~do I?-ão f.::!lte o subsítHo de Egito 5·C4 I n~dl? _estava tpmand~, neste ll~·:J~_-uer.to 
0 e 1 ,.. e 80 uçao r_ll:ueto sur pró-pna h1stória. Os me.1h\Jtt5 ······••· ···· ···•••• bt.stor1co da vrda nac1Cnal, po.:w~ao :·e~ 

i,iÚl~ion;~i1da~~ sus~e~de, ~por dmc'm~: d--epoime~tos situam _o conhecime-nto Se_?undn o r-..B.G. e. o algodão pt·e., levante, sob_ todos os. a:;:p<!c~cs, co;<:-
ti - ' a x cuçao os_ a. da malvacea do g-?enero gossypiu71l, dom~a com cerca de 70% do ;ro.Jume cand.:H;:e ac1ma das dwse-nço.S-'s lJart;­
f;~nf~g à_~1 -~1S, J9~7; S:u .faJ;tg~a: desde 3.00~ anos Antes de (::risto, As- da produção ~têxtil total do Br~:::ll. 0 d_Uria-s, cuida~d? se·:n divc~·é~::'.hs _po!;­
.t::embro d"' 1954 ~ E i de d ~ e lsinalam, amda-; os pesquisadores que Estado de S::o Paul:> caDt!"lbiJl com t:cas, sem odwsid!lue, cem e1evar; .. o c.~ 
!l i, . -~ ' 0 5 a 0 a Jt.la- quinze séculos Antes de Cristo Já -,e cêrca de 40% do volume da pr>ldtwão vista e, sobretudo, com csp:úto pú..o. 

a 4 ata. cultivava algodão na índia e se fJ.- têxtil de ale·odão, os Estad:::s rto N:n- bi.lco, dcs probl::mo.s essenclals jo E·:a-
S{t!a das Sessbes, em 11 de' '.11ai3 jbricavam tecidos com as suas líb~as. deste com cêrca dó!_ 2{1%, mo de .Jn- 5il paia apresent:ll' sugestões arJ ()a­

de 19.137. - Teotônio VlleLa. Presi'i;;>n- Mil anos mals tard-e, os chineses te- \neiro, Guanabara e Minas com r.t'l'C~ t'êl'no no sentido àe marcharm-:;s -pu.. -
te - Bezerra Neto, Relator. - Lo- ciam panos de algodão, enquant~ o~ de 15%, cabendo ao~ demais Estados ru a etapa que é o ideal da :.od.Js no~., 
bão da Silveira. europeus, ainda não conhecedores da percentagens nwnores. 1 de iodos os patriotas a e;uancip:;,ç'?.o 

J>.. 1< o prodigiosa fibra, usa.vam a lã wmo c t ,-o: , . . , cccnê.mica .. do P<J.is. Cu::nprimentci- O• 
Ad.-.XO AO PA~~CE::a N- ~98, implemento têxtil comum. . ~n~an e ~~~~qmsa, da _c~pa:. I? ccnsp:tuleHne ,~em v. Exa. e p.'Ja. 

DE luü7 No IV sé~ulo, Aptes de Crísto, cou}Jelfo~~tnde e1rr7 t;:t to .~a_s a~s~~~u~o··t:mr mate~l?~qu_e estava tl-atanjo co_.n r:m-
Red(l.çâ.o final do Projeto de Renlu,- a Alexandre da Macedônia "intrOduzir buído . · ea .. s, :H:> -~- ta eflcrencla com tanta exatidao, co:n 

ção n9 40, de 1967. na Europa o algodoeiro, t.~ndo sido, s. tanta segurança o cohecimentú {<e 

Fru:;-o saber que o senado Feder-al 
aprovou, nos têrmos do art. 45, u1 IV 
da constituição Federttl, e ·eu, ..... : 
. . . ..... ,Presidente, pl'omulgo a. .se­
I"Uin~.e 

FlESOLUÇAO N"r;t ••• , DE .t967 

Buspend.e, por inconstitucionalid!•de 
a e.;recuçáo dos arts. 178, 181, iss: 
190. e seu parágrujo único da Lei 

nW 672. de 9 de dezembro de 1964 
do 'Estado da Guanabara. ' 

o Senado Federal resolve: 

Art. 19 f: suspensa, por inconstttu· 
e-lonalidade, nos têrmos da d,ecisao 
definitiva proferida pelo Sup1·-cmo 
TribuQal Federa1, em 25 de agôsto de 
1966, na. Representacão· n.Q 687, a 
re.xe-cuç~ dos art-s. 178, 1'31, 18-8 190 
e seu parágrafo único da Lei núm~­
r.o 672 de 9 de dezemmro de 1964, do 
]l'stado. da. Guanabara. 

Art. 2~ Esta resolução entra em 
'\Tlgor ns. data de sua publicação, re­
'Vogadas as dispOsições. em x>n'.tt·<írio. 

O Sl\. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - o. -expediente 
!ido vai à publicação. 

~ Presidê-ncia deferiu, hoje, os se­
gumtes ,requerimentos ontem ap!"e­
sentados: o de 119 354, de autoria do 
Senàdor: Arthur Virgilio, dirigido ao 
Ministro!_ da Agricultura, e o de nú­
mero 3~, de autoria do senador Bc­
~erra Neto. dirigido ao Ministro das 
O'omunictu;ões. 

O SR.' PRESiDENTE: 

' (Moura Anarade> 

Em oficio~ que oonstaraw do ex­
:pecUente ttt® -na sess~.o de 8 do cor-­
~tJe. o Ministro da Educaçiio e Cul­
tw'a })rclta.ção de infonnaçOes ped.i· 

J. principio, de uso extremamente res- Algodão ................. 93.489, causa. V. Exa. é, sem dúv'i-J,1, um 
trito .. o desenvolvimento da lavoura Lã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.295 dos senadores que de:·am ab.:!rlw:,,t a 
algodoeira do tnundo foi de certa tor- Fibras al'tificiais e stnté- &ste plano de ação, nesta Casa. I.._Jwt·-
ma lento, pois. com as peculiarlda- ticas ................. 14.!93 ro, com o maíc:r entusiasmo, -::u1.~;1a-
des da pla-nta ter-seia de harmon'-za.r Juta . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3. 484 tu!ar-me tam-6~m com V. Ex a .. por 
a ~écnica, o que se configurava 'di- Linho e gami . :. . .. . .. .. . 1.335 íniciar e, c<:ntinuar êss~ estud-o t\it ví-
fictl pela conspiração dlls distãnr:ias ---·-- da. econom1ca do Brasil, sob tncto:. o1 
A verdade, todavia, é que quando oS Total ........ : ..• , ... 117.097 o.~p<:~tos e até mesmo - com os dados 
espanhóis colonizaram a América en- tecmcos e atualizados que v .. ..::-:~u. 
centraram o algodão sendo utili?::ado 0 Pais conta\'a, também, com ci3r- possu} ""7 da economia b:r:asileii'a e.Jm 
pelos naturais do Contiuente. ca de 2 milhóes de fusos. relaçao a economia mundial. v . .í!.'xa. 

Em fins do- Século XVIII os .nven­
tos dos iglêses Arkwl'igbt e Cartwri<Ybt 
(a máquina à.e fiar e o tear mecã'iti .. 
cos, respectivamente) h'a:risforma.ram 
Manchester, na Inglaterra a. cidade 
indUstrial téxtil do mundo, ~sim como 
o invento de Whitney - o descaroça-­
dor mecânico, - demm impulso à utt­
Hzaç.ão do algodão. Tornou-se, assi.Ul, 
poss1vel uma extração com alto ~ren­
!fime-nt?, s~p.!l.rando a fibra do carõço 
por maqumtts de grande eficiên~io, 
sem destruir o comprimento e :~. re­
sistência das fibras. 

Pa:ra. que se avlie a arrancada de­
senvolvimentísta do aprow~itament{) 
do fío vegetal, basta que relembremCJs 
que, em 1.801 1 a indústria de vesti~ 
mentas cosnumia, na Europa 78% de 
lã 1BTo de linho, e, sõmente, 4o/0 d,-e­
algoda-o. 9em anos mais tarde porém, 
as rpoorçoes eram de 20% de lã 6% 
-de linho e 7 4-% de algodão. · ' 

Quando os portuguéses chegaram 
ao Brasíl, o ftlgndão já era cultivado, 
sendo àque~ tempo aproveitado peloJ 
índios como arma de guerra, em for­
ma de tufos para tochas incendiárias, 
prêsas às setas. · 

As ·exportações do produto brasi­
leiros começaram no Século XVI e a 
elas Gabriel Soares de Souza faz cir­
Ct.Ulstanciadas 11eferências. Do esfõr~ 
ço nOsso restou a queda do monopó­
lio da :lndia, no tocant-e a teoidoe d• 
a}godtto .. 

A maior autoridade em alsodão no tr"' a.fo h · t ' Brasil, é õ agrónonio J-Osé Ga.ri.,:aldi. ....z, < ra, ao cort ecimen o (;a C3~3, ,... o probl~ma do algodão, sua 'l.istul'l:l, a 
Dantas que, em seus estudos, no3 ror- prcduçaQ de cada país estra;.1ge!ro e 
nece urna hístória segura da cultura a nosso. ouvi o aparte do ~,a1 : 0101he 
algodoeira. e presta um depoimenta, Senado~ Attílio Fontana, em que .~. 
advel"tincto que a sarra 1966-6'l ntin- Exa. dtzia que é indispensável, para 
gifá, apenas, 335.900 ton., o que nos melhor pr~_utividaàe do algodão. o 
proplciartt uma exportação de sõmen- uso de fertlllzantes. E estlmtüaYa 0 
te, cêrca de 113.500 ton., ct)Trespon- Govêrno a incentiv-M a fabric-ação de 
dente a 500. ooo fardos, em conttaste fertilitantes, no sentido de c_p1e é.s~e 
com a anterior, 1965~1966, que tota!i-- elemento essencial ao desenvol'"tlment.o 
zou 1.100.000 far-dos, ou seja;_n, da lavoura, fósse vendido ., p1·eços 
249.700 ton. exportadas. môdicos, convenientes, o que siguiíiêl-

De acôrdo coru as publicaç5,~.s: "Cot- ria a ajuda ideal ao agriculLOr. Mas 
ton World Statistics" e Inter11~tio- não apenas a aducaçáo e necessâria. 
nal cotton Aàverseríng Committee·', o SE. JOSE' ERMIRIO -- Muito­
ambas de outubro de 1966, temos· os bem. Entraremos mais ad~ante com 
seguintes númf1l'Os, quanto a pro- outros d-etalhes. 
dução de aigsdão en1 pluma: 

O Sr. Argemiro de Figueiredo - Há 
União SOviética - 7tH Kg/ha. duas regiões onde plantamos o1'rojJ.o: 
México - 715 Kg;t1a a I'egüio Sul, onde se planta 0 al!;;odà.o 
Estados Umdos - 590 Kg;htt- herbáce_o, de cultura .op,ual, e :1 rcgifw 
Brasil - 230 ~/l1a t~ordesbna., onde se planta algodão de 
O Sr. Attilio Fontana _ Pertrli~e- .flbra longa, ou seja, 1.lgodáo mocó. 

me v. Exa. um aparte? Uma das causas, ou talvez a princi-
pal causa da qued~ do alg.odã.o, a. meu 

O SR. JOSE' ERMIRIO - TenhJ.-_ a ver,. é a desassistência do Govêmo 
bondade, Senador Attílio Fontana. aos pl'odutores. Todos nós lamenta-

O Sr. At.tilio Fontana -·Por quf-. mos essa política, qui'! não vem smdo 
produzimos tão pouco, por á-rea de adotada p~lo atual &dvêrno, que tem 
terra? A razão principal se oas-ela no p~ucos dias de administraçáo, mss 
enfnlqueclmento de nossas ter;"n-s de- fot adotad-a por tôdas as admiu '.st.rs.­
vido à falta de fertilizantes; cujo pre- ções.~at?-terior~. A polJtica ecouônlica. 
ço não permite aos nossos fazendeil·us bras1len·a tflll sido \1 fscuidadn. õe­
adguirf-los ~ m~ji)t• esealf, _P,Q·rtt .mais. ~--st!' o~eeAdido que ._ 
aum~ a. produti<rid-Me dá.~- e~ta:õir!RI08õaeba.M4a-l#õói~ ~ 
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aeu,volv~uento 1ndustria1. L'1tre :._ a~:·i- ' como ft:z o Senador Argcm.iro õé' P_frmanente n'? Ph.ís pois, q11a1:do es- ~ mult>Os ~no;; foi realru.~nt; con.::i,de .. 
oUitu;ra. e a indüstr1a, como r.a.Je v. I Fi~;ueircdo, ent2o fnilrventor oa t1vEssem ~ernunaPdo as c~üh~lta-;_, do rado como um dos ma10r-s t~cn,ccs 

ltKa há. uma verdadeira simbio.:;·:; un.a I P~ratba.. foi fe>kt tc.tnt.êm. p;c>:o Co-_ Sul. e!;tanam ~omeçando as Uo Nor- no a:s&unto. em tJd~ o mundo. 
aJuda f!. out~a. De modo q•1e a ph-· vfrno de Pernambu'--') I'Hl/!Uela rrrs- d~~1e, proporcl~_f.lflnC.o .grande e.- ta- .? ~R. :f-CBE ,ER...:;u~J? - Cor~o~­
l'ítica agricola é essenc:al 1)-)l"ol q 1e 1 n~a é')')<'P, quando ( .. 1 ocupnva. a,/:;'- b.ll~~de .no nc, o_ ~rrcacto._" ·.· . n., .. Ja_ .. f_L e\ ~Y.~\ . .1~~..11Le, t.~-~~-~-,e 
possamos t-Wl u~Tia estabilidau.e e ... [}- , cret~~ria de A~rict:l\ c'r?. sr::·~r::t"·i-1 E .... Hl ro:u u~~ td~·~ do .q~l . .l·~~~ol d .. ma.1.:~ -~u o~·~-;-,~;. ~pe cvnh_-.r t n~t1S 

" ic~ p"'rfei'a bem oroanuac 1 l.O p..,ra 0 Nordr-sl 2 on(_e 0 cl·,;·,··:·.l o algodao e-m...,,..., PJ.clo, lp~.a d1Lf!.'- em ma.Pil.., d ...... , ... t.(.o 01 Pcr ... s, , n 
~~.que ~ssr3a~·e 0 proÍí:es~o. rr•'1'l ch::-1a a se-r, Ct:lt!',~ n:.t. P;)rí>í'J.;, nu ~T. que no an.? de l,S:t~t._:o l·~.ptwJu- h~z;ne~- do R:<"> ... ~:~:, c.~"No•~e. _,e ,c;:1.1 

· têttc; técnica faltaas.sistl.:n-l7t.1t- Ce,.r·.-'i e por '-Í'Zrs _ pc-tqtte n.o_z.Ll 463.193 tc;n._ba.~x._n ... o. a.ul~En--r,~l·-.~:.1 ..1_ '·~~··t:C:l._ .. o Oo •. ty...tt.o 
asslS .... ·3.1 lt '<ct d por, c\" d'll di_: t·? p ,. , c 0 ~·.., :te. na saf:.J. 13 • .1)·1961, par1 lb.COiJ Ci~ S~·u f\t,•.a, .~l:-ll:. tm toot:; as 
na:n~e..,._~; a a~~.' a,0 : . ·"'"!:.~r.,, ~-e-e~-:- f>m: ... ;n;,--;:·:·~uo,_., n'.-1-: u:!on. O Nvrd~o;t:-, em 1964. fmn.·-ceu b:,lf'a~ n:..:od;ah co:~t:> t:{e~np:b ~m 
!'fin~~tJ?LO d:a P~.~·u-:u,Ji Jla, ('~e.;; ~-,::.1 -n · ~ .~:_,v . .Ic.., ,.,mtr_~~,-~. •·- · ':, ~n,-d~mm~: 20~.000 ton. baixand:J, em H'IJ6. p!ll'a ci~.~~~L~.::.-:..o, q·_;.;:.üciJ.:ie c 11b.a. Foi 
n;texJs.cn~te,tutrms,doirlcx~G--n _., 1 ~ .. -,.J o d:, c ...... lr.::t t~-rhc.on.~l c .. 116í.i.DOO ton. ~ute-'--e actt·m'3'ls que urJt (,;o. rt~pons ... ye;s ç:.:~n oo-a 2c.'t­
Vlda. a'gr,c~._a- do ~ais. V . .ci:X:l· (, -·. c.~~::?-6t'-ac1.:r·:n·. f' pr::~·êo que ~:J}a êste ptodu!o só t-:m um srra",Lif' cun- ta::;ã.:J t:,o nuf'.S:'J 4 ~t~cdLo no nxter~~~~ 
qtte o ahc_ .... ~~o «;!e flbta l?.n"'a, co .ll.r um:t e·e-~:a~ conj"~\:'.f'. d_o ts.cc.o I co;:cn:.,e que ~ro c~ E:~la.cl~'> Unidos e. J::-;0 ü.::po'" ti.~ h~-ver s:.o Pv.uio i'.­
d~ste, e.:.U1. h:Je_ d::,:p~ec_ütd?, \- 1~ lJ.· e da. ePwo. porq·;~ o a~n~'L,tt~r do e, por isto. n!io se1ü d~mo~;; pz:::rm- CilldJ sua ma3r.~fica claooFiftcac.a'J. ('S 

&ao dtsr>v o:r.ts~.::.o cn::-mllo .... .:> t~ . t. ··- ' r· '?'ct:zo do Ncrd.:-~tõ·, f-1 o c:or.' .. ~r-o do . tar: Estados cto Nor(e.ste tam'::.i-ra o a c~ .tt~ 
vêlnof Na mesm __ a. .:ron~ ~.-:-o 0)-,IC::t a~r~cultor _do S_u~. é o f-'_r:c·l,_k·1r' S::rá que o::~atüznti-:;e ur~1 ~um~ló ];Janha:·am ntsse sist .. mn. 
plant:{-.:.: o al~~ao he~baceo nó lnj:l pc!)re, foretro, s:t· :11t~ ou o u1p:n~do P-!'a p;,·cduzir a prod11c:".o a:•Jlf.Í<"'· lf.l Tambér.Ll tivemos em Sl!o Paulo on~ 
d-o al~d:'o moco, de ftlna l~n_;::..,, A 1 potseiro. ~tes s~m. é quP.. s5o os: do BH'l il? · . tro hommt do Rio Grande do No~te, 
t~emetlte yem,_natl~ralmente, h~?l•_o-..~-t., m~.[S abal?dc:nPdcs e, é ,p:..1· m'o l(Ut'>i 0 Sr. Di;:arte Jl.[eri:; _ l:',:,·mite 0 Sr. Cruz 11.artms, _que tlabmho_u 
Q~l e o 1c~ul~do_ dtl. P~OctU':IlCl; a produçao de ~ ~Octno d? Per~ ·v. Ex~ um a arte? lW Instituto Ag-rtlnómtco de CO.~l;Jl .. 

em face da. mdustrm? A f1bra ~f!.l nambuco e da. Per.:ut::~ t::n cru.c!o n<>s P nis e f:>l quem p~~qm_ o'U a.,- Ur-:ts 
_irregl.jlal', sem ton::lo regU!f!l\ sem prcporçôes qt,~ cG:ll!I"C.?or.;::o~;. G-n::~&~ 1 q SR. JOSZ ER1\<1l,Rl0 - Com "Texgs" e , .. 
co n_1 prime n to re3u"lar, a~ctçz:~o 

1 
a Del.JS, o, Ccari mu•t!.?ve-.o::;e num ~ mutto prater. 0 Sr. Jctio Cleótas _ E ".Exp~(·w·•. 

inte~mente .os inWrcsses Gos m~, nível mais elevacto, m:.:o; n~tf: mo .. ~ o Sl. Dilwrte Marh - T':'.:.úl.o a 
dusttJr.is e, consJqü~ntC>mente, d::s- ·menta, ao que estou informado, está impre&ão de que a admmisttaç.1a da O SR. JOSJ:: ER111RIO - ... "Ex .. 
valorçzando a própú.J cultura. Quan· ! dcixo.ndo de c{;lhtr al:;.od: o p')r causa· produçâo de --algodáo a:;l Br-a.ql aós/ press" e criou 1;1ara o Pais o iniclo 
do t,ive n hr .. ·ara de ocupar o Go .. do baixo pre~"'o do pro:luto e pelo a devf'Jllos, principalmente, a taJ.ta. da grande cot:Jmcultura. 
vêrn~ tln. P:->raíba, dun:::nte cincf'\ al~o custo atê da op?ra.ç-fio d~ co- 1 de as~istênci.a e â e5cravização1 pe-la o Sr. Dinarle Mari~ ~ Vê v. Ex" 
anos1 foi mint.:t preocupa";;;o di'_'idb ; lheHz.. ' 1 indústrya, do proo.utor. pois a no~a- que 0 Rio Grande do Norte está. man~ 
o Ett~.cto er>1. zonc_~ f!CO-ec-:mômic.J.'-.:. 1 0 8 Jos-...~ ER\~íRIO v·· , pro~h~çao é v~ndi~a qua::~ 1ue cb~1-) t?ndo sua tradiç.ão cte trabalho e, so~ 
não. ::>d>nitflld.J. au<J.se como um ato ...... , R., :-"' <;_""..,_ • : ... , ·' -... -:~-~ • g~tonn:._l1ente ao 1~du.3tr1a1. n:.·~ ilell'J. bretudo, levar:do para outros centJ·a:s: 
de :dõr<'él. vr:.-:.1J3 dizer. f!ll~ em zona, E..c-~lenc 1a fOl ·~,_n .. ttH<'J d~ A~n I .Nós na:J temos lloerdade. S·Jm.-:-nt-:: "'"US valôres p:na acompanhar 0 pro· 
Pró"rt·a ', 0 ~r-. • 0·.~ 0 de f"l--rJ. lcn<?a cultma de· ,ferua'Y.ItU(!O t co:n VOssa a~ ora 0 Govel'no temeu mf.'d:da a:liâ~ "". d B.' -·J 

t< •• ~- • "' . ~ "' , E lA . ti h d . 't "' , gte".::o o rn~l se ~]['Pl:cs~ .... ::-.' ·c~t~o Ó" !Hr1. tur<a ! xce encm ·~ ve u O!_lra 2 VlSJ ar,. da mals alt:J, sabedoria, libe::-a~1do a ~~ . · 
· Est<{ sr-l~r.:o (h f"Onc-1-.t.::s é ir>dis-

1 
nessg, oca~:ao, ~: ~ Cld:::td..,s de G:l-

1 
e~p-ortação do algodão, porq•te as m- q- SR.. _JOSB ~Ri-.11RIO - Tr~ba ... 

_ 'Jlen{;?-vcl·. 0 f!l'J~1?tll:l, l);)f c:oPplo. r;J.r_:~:uns e rsCori~n •. l's, flH.r-..ndo per- ~ust!'".ià..\ quando_ .sabem ~u-e a saü:a Htel com e-ssr.s- dms homeus por na·ioa: 
da pulvcr>:> . .-".o, 0 e::Dur~o. s~m Cf" ,_emo;<." al~odoa.s ITlftntVJlhooos. ! e ... r"no~avel, ba_!xam o _PlN'O n_a ;:e;-. arws. 
sacfificar 0 pod2r r,-rrm:nni.i\'O da 0 n? ...... ~ _Esta.d.o, 110 ~u1o pas::;.ado, 1 teza d~. que nao p.odetei?'los ex.CJO~ t.\ 0 Sr. Lino 'de .\!uttos _ Ho~e .t>áP 
semente é tumüém indisoén--;ávcl projur.u 2::..C-il1.133 kq;. I o no;;~o ,.Produto. A~ e,ta, r~.llme~tL patrirnGn~o de São Paulo. . 
para que tenhamos uma produr:'!('> o Sr. João Cleo/fl'i Naquela: o, oofrnn .. nto do (l.gncullor a.:{od-qeuo. 
à tltu··a de cornt)ctir até com 0 Pp~ca ch?;:am.os a prudm'r 36 n1i- \em .sen_do, _realmente escra:rz~do O SR. JOSl:: ER~HRIO- Hoje 5ii.o 

• 1 ' d . ã • d l•od~ d lhô"'s de quilo::, 1 pela mdust;·1a algo:loci;·a bra:,ll•~n·a. patrim(..n:o de São Paulo, como diz o 
Pl'<..~Pl' a prc u~ 0 e., a'"' _ao <' - y • 1 Isto eu posro di?er. pm·oue •ou p!'o- Senador Lino de Mattos. 
Egito, como d.rss~. d s::..o t mu1 1l1~; dl'': · o SR. JOSÉ ER).líRIO - E o; dutor d~ algodão. foi c::lmerciante in- o s1- Dina"te li! a ri"'-_ Cedemos 
ca~sas, m~s :-C<Jrc.u o es a a,_..,. e c ·r· uc J·: "'''n·· "O n I'l' o·es de tet· ed'' l d 1 d- d "i q a·' · ' r;. • f ; · -~ ; f lt d "ti 1 'E:-- 11 • q 1 'u _,m c. "1 ' 1 . I m. .ar~ e a _gc av ura., e u com muito prazer a São Paulo e à N~-
n.s 1sten_c;n. t c1 lLC'~- ~- ~l'd ed e ... -ryto. qmlos, no_ r..no po.ssado produz1u se toda mmha v1da. Q_uandn tinha-~ cão no~os Wcnicos que tanto honram 
fmaucen?··f?-t:l. e ac11 a es. a D.'apt<nas 61.2'12.712 <f..Ji.lO~. !mos boa saf:.-a de algodao- o nosso· .:: . " · 
de maqumana B~f>üUadn. Como Ra)lP 1 Srs. Sç:nadores. e~ses ap:rtes ser- e .szmllaz a~ egtpclo, o mar~ yaJorl- nos 0 Est •. dn. 
V .. Exa., os a~~zcultores pobres ntW · vetn p3.ra d~manstrar o f!ll~ vou tUz-er rado do m!lnd:l. enquanto q•.le o de' O SR. JCS'f; ERM1RIO - Na épo-
"'~1podem adqulnr. lt hora. de .o 9°· ·mais adiant-e. São Paulo e d...' outTas l't'ç;lúes é de, ca, a sala de classificação eril. visHJS 
ve)'no ir no encontro do agncnl·or, ~ . . . 'outro tipo, similar no nortc-:l"illerica·J obrigatória na capital paulista. oe 

· .P4.o at.ravés do estim'.l10 pria. lm~ 1Conf.mua a len · no .- quan~o a safra c-rn matar. era, fato, nela penetrar constHuí& espetá-
ptensa. pc>los jórnai.<;, pe;o r:tdío, n1o.s N.:sta comparaçao ob:_-~1''\'~.-<:f! a di-. mms tayoravel, quando a yrotl"J.ç_âo. ctJlo de encher os olhos a qualqu.et 
!~\·ando tn:íquinas <'le gra~n ao ngri· ferenç.a entre as prodt:ç.õrs <,lo~ ~ran- esta~·a. _ac.ma do cOn!lumo lr.à:l.;tn:tl 1 conhecedor ou interessado em r.ln:~sL 
ctlltor que não pode adquiri-las, o.' geiro e a brasileira. 1 bra-~JleuD, mmr?-~ \'Czes o nas.:o ~r-; fica.çua de &lgodõ.o. . 
título de fomento. Sabe V. Exa. que Ainda cons..'1antt' as mc-:;m:~ 5 t-ubH-: gcd:-~o e:a. _vend',d1~ ~nor r~reço .·?~t!:orl De fato, tinha um aspecto mJ..-,~f­
f(lmento é despesa, mas tem sempro caçôf's temo_:_.. que a mdilu '.ie proJu-, ao d_~ !ftfla. p:LL s .. a_.,. .so ~ 1 q'11 ~LJ.-, fico! Le'-'ei GetUlio Vargas lá e, quaud.o 
um ~im reprodutivo, que é o do ç..:o mundial, por hectarQ. ~ de :l51 v~. 1 '::a.ment~: ~;nr H~<l;,~eil?- e;:;:~fl.~ e~1trou 1~a sala .. fico:t ~dmil~ado; nuncn. 
ajperferçoar e melhD1·n.r, ~n volume e K'i!:,ha. me;,mo c..::m-idf'rando os par-' Y1~as~~~ do ~-od-~.od d.a; ·-~ 3d.lo pkm 1 tmh:t v1>:to co1sa rao bomta na \'10a 
quantidade, qualquer pro'"duçfto S;_l;ri· s:s mais subdeseJn.:':,i<los, como a 10 m:.t.as 0 su 0 P s. : délcl • 
<ola. que se·tem em vista. O Governo índia. cuja m(-d:-.l é de, ap?nu:o., 121 O SR. JOSf: ER1HR10 - V. Ex::> Então, êste mõço, há pouco mats 
fJ,tual, _com o.s et::pern.ncas que tem. quilo-=, tem razão. O E.~tado do Rio G:a.nde de 3Q ~u:c.s P...•!>:.!l.dos, criava. yu.n:s. 
(lespertado, com suas declara~óes. AJU A área mun<tial p:J.n~ada. oam sü- do Norte. cuja sal'ra o ano pass:túo nossa n:J.r:.'o, u l>o.se da exportaçdo ae 
{odos os brasileiros precisa olhar· fru 1965-1966, foi de ce.-ca de 33 mi- foi de ap::nas 22.545.387 qllllo'l, a-1.~ um prodl1·.o que já nos deu, no •at!O 
:êste aspecto da fun<;-.fl-'l do :VIinlS- 1 lhões de h"ctarrs ... cmn um·t prlldu- .fm pcqut>na. para o E;;Lada q•1e um de J93fl n exporim·ão de 365.243 ton., 
t.ério da AJ,ricultura, para que nfio ç;-.üo total de ll.542.0CO ton-n' ·t. ; a melhor_ ~ .. bra e que tem. .as 111:-:hv- com·oante j..1. o:ssemos, e. -em 1947, • 
·se torne ou continue incxi.,te.~·üc., 0 consumo mundl ,1 de ,11 ... >dão . re.<> condJço_r-s de P1:oct_w11: "nlf~-.':lda_o L5l7 .OOD t::rd~·s. cqui\·alentc a 3-!1.359 
''-')ffif) tem sido, nn economia a~?rlcola ro • da 1 ~ .. ,: .,. d"~ i Moca, prec-J.sa como tro (!1 .... r maJ_<:; tcn. 
-do Pais. Perdoe V. E:ta. a extcmno ~-~'.;.:-.m "'. -~~~nc e tc;,oncon~,,rta ~ d' í adlantf'. d<> ronj!ré-;:-;; m lhc:·t·o.. p.1;a CompJ.rt>mcs s:·s. S-t'natiores. hses 
d. aparte mas é- tlln QE.Sl1Uto 0'11") !':~l~~:--e . sn'.U·t~:)~ejnll;~1 C·~a·~~~~~-~'t:-~· pro_dU7Ü' f11f'rC~dOS m~i~ e.•t:l.H'i'"-. Íil~ r.UllH"l>JS e ._:.:n't;U10S que, 20 RBOS' Clt.-
toál n:lo só à minha. re_';l;H\0, po1;.; dJ.<io::· · ' ' ' · clumcl.o ete a expo:·~~~~'-' 0 · poi.o:,, nosr.u País, mn:s de aumentat· 
é de intcrêsse cvidenten;ent!' n't- · ( Re.'om.ando a Jri~;.ra.l ~ua t">I'}o. tuc·~o nl1,odoeira re·n•crl.:u, 
clona.l. Safras - Ftudos -- Ton-:>':td.l<:. pois, ne_f.a ~1f;;:1 C:i-61 vamcs t.'.tpor-

.Em tm~)n "t"-.. Ja vimo<:c. p~lcs numero,· q:!e en- tar. apeu:ts .. '}OO.O!.''J fardos o.:ti 113.5<JU 
O SR. JOS~ ER:\I!RIO - A~ra- 1C6J-1964 47.ü::?O 10.919 quanto ?l.llnC'.iJla a safrJ m·.:.noiaL de- ~om•!ad::ls. 

deço o ap~rte do nobre Senador, que 1961-1965 .lU.!):w 1LJ5S cr2~ce- a no-:q1, E' JasUm.i\'ei! 
fala com ~utori.dad~. pois foi no F-eu 1965-19C6 51.152 11.611 A comp;cti('ãO rnunoiaJ, d.:-~.de 1U3G D Sr. Dina.r:c .1Ia:-;·. - P.:>rm1~:t-me 
Govê-rn'o na Paraiba que se pro- 1966-1967 52.000 11.304 - qu~:j_o a produç-§a bYa<;i.fi:.! co- N. l::xa. O ncbre CÇ'~~"~:J. preci~·tam-
duziram 45 milhÕf'S (le felpa, pro~· · me-rou a cre..-,cer -. t:..t·no•J.-~P t.rdl.'..'.l. bêm ve:·:t:cnr, pondP:·.J.r que naquela 
duçi.o que, no ano passado. o.tin~iu Enquanto ob~ervamos est(' con"m'l:to( haja yb~a que. ne-~.sr:. é'pO{"t -1" f<.'J?en- ér:cca nc.~~..l hxlú~lri:!. tê~~l:l era multo 
apenas a 29.454 mil quilos umn. dife- no mundo,- notamos que- ft P!DUUçDDI te. co::n·t>rtf'tHs:c o Brnql f'~n expot~ prim~ri.:'t, m·.JLo pr1miilnl., muiOO :r>e­
renca imensa para wn Estru:lo. :geraL em 1966· 1967: nàf? o.~tnJJU á c1-l t.•.dor d.P mni::; de 1 1nilht1o i~" filrdo~ ftlh'na, ntUJtu r;;:da.UdJ., cte maneira QUe 

fra do com:.tmo, POl~ fm de 48.600.000; cu 227.000 t.on. n{l mPrcar10 :ntr:r:.::- hoje sr.1nde parte çlo produto n~donul 
o Sr. Joáo Cleojas Permite fardos. eqmvalente a 10.669 oou. ton.~r.ac1·onal cJ1e-,•.·.1o·o a '"'·1·-·.- 1 •.• ,11 l'-39, · 6 t '} ·'-' .. .. · ·· " e'3:ta r.en:io c . .msum!da pe::a pt p;·fa ilL 

V. Exa. um apare ~otie-se pr~ver que. co?'l .a mstn-j(l 1.60!J.OOO f:::rd.<h. G:U"' rrr:tvJ:e a dú:,l:i:.t vra..<leita. atuslmt?nte mtH\ d:ls 
O SR. JOS~ ER}ftRIO - Com lo.çao de eqlUpRmrntc·-l: mOdt> nos de 36:1. ::!43 t.on. Em ,.iJ rua~" de cone o~·- boas índú'>t!·ias qt.<e exi.st-:>1:1 no nnm--

todo o pnu:er. 'fl~açfi-o, decr~J:;eera c cu<>to de Pi'OdU-' rcr o nlt!odBo <'e São Pa.u!o c:nr. ">(lo~ do. Hoje e;;.tamos capacitados ntó a 

O Sr João Cleofa• Qu.<>ro 
1 

.çdao do od!Io,cte al~O{ü .. ~. 
1
° con;;ümDJ E~tados Dn1vos ou se1J a flhra co- e·-:por!::tl' I'C'-'"OS tt:"Cidos Se nos~3: mo 

· · - • esse pr u o no munuo Oiç•hfl..1l"n~ "' , t t' h ·t ,. · - · • . ·- ~ 
cooperar na apreciação !elta p~1o te terá de aume-ntXt· POI· corn 0 m,um tl.vr!:-:<e umJ u a a~.~"'• n Il:> C'~- t eda plUb!:Ye t>nl!·ar em compet~~ao no 
nobre Senador Argemiro de Figueire-: crescimento da produc;áo 'po~ hecta- m1.110 do mercado mundial. 1 merc:•dfl <'X~emo. p_oderíamos 4-onco.:_-­
do que salienta - e todos ~ós o Ire-, com a. meoJJJizaçáo total da la. ·j Tivemo~ a hm~rn. dr pr!'"~!d.Jr n. Ból- rer_ r;om outro.!> pa:.ses p~·cduiures oe 
reconhecemos - a pouca a.tençao do voma, com a d!mmmçflo ao t'\!MO sa de Me1cadot·1as d" Sã.o Paulú n;. lE"cldo". 
Ministéti() da Agricultura. Mas é de produção na fw(,"ão e na ter~la~ oca·~iêo em que comer;n.mns a p~·od..r~ O SR. JOS~ E.."'?:~.HRIO - 'J,"em V. 
preciso também não perdet de vista gem. o tecído dr- al~odtlo serB .srrn- zir algodão na região pm1ll ... ta. En- Ex" nm71o. Po· f'tn :{ indústria nac!o­
que os órgãos estaduais não podt>m, pre, um concar·rente sério a quai.:quer tão, c-onvidamos o Drmtor GanbJldi nnl (!tlE'!' ::1!~cdrtu L'e ~-\La ~cni !o!l.~(;l. 
por sua vez, ficar omissos. A pute l outros pro-dutos síntCticos, !'iendo pak Dantas. autor de um gnuJdf' artigo. c fo!';,e. t 
de. t:!xtenslo do fomento de cultm·as.,ta muitos pai•;es. um granDe negóci-a

1 
ora. publica.Cio na revl'ltll- ''P!O!Ji"mas o Sr. DinarC! Jfari:· .. B · tJ nDB!oO 

trobretudo de uma cultUra r~gional o aproveitamento de sua mão~de~ 1 Bras-Belros". de rcveretro cfê_5te a.no. :1lgd:io sr-ridó. 
e blsioe., oomo é a do algodê.o~ tem obra. como, aliás. é o Ci3.So do Bra.sU. 'i O Sr. Dmartc rrran~ - M<?·l em-
de nea.r a cargo doe; goven1os 

1
- Com equipamentos moderno~ e eon- terrãm!!o, do qual muito m~ orgtdbo O SR. JOSt.: ERM1RIO - . , . e :po-r 

estaduais. o ooetrôle de sementes, 
1 
dlçôes d~ produz1r fibras curtas, mé·! e a qu€m sou ligado por laço;, de pa- isso nJ\o vejo ra1.!.o para di.minutrem 

a de...., te fito &e --.. atcodoeh'u.t dii\IJ e longa& terta-mos uma ~a1 ..-..o, dt el!ft~. amlY..e.de prlvo há aa safras, como citei anterio~·menM. 
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Agora .\'.:tmo~ .ver quem -va1 lH<:rar 1 No .Bl·~sH, verffica-:::r.e o dominio e a I No entretanto, se não ,forem, ráplÓ·a·; coll~Dl'~.iaçá_o com. o milho,: fazer o 
com a dnninUlçao de 'Safra. Lemb•·e- llnflt:~ncm do extenor em tGdo~ os i e adeqund:.:nneute, organ~zadrts as con.

1 
aesoa.ste aest(•, aelXand.o Ul:Q. p!J se a 

se. nobre s~nad<~r Dinarte Mariz, cln- isetore§, ~erma os u'gropecuttrios, ct:ções de praduç~D de algo.Uão em nos-, ~i.stãnc!n é de 2U em e dois pês .se 
c!3 mil fardos neste ano. Quem expor~ Ora StH> os espe<:.ulad.ores C.a carne sa. terra. perecera esta lavoura que sei e de 4.0 a 50 em. ' 
tr.rá o saldo'? Qual o grande produt·Jr que cu::npram o boi bar~ to e \'endem! constitui no ganha-pão de milhões de ~ 79) Dzpois do segundo anco, algumas 
do mtmd.o'~ os Estati.os Unidos. que a carne a preços altQs, como ~r::ontecel nacionais. reses _podem .ser postas nos ftlgoclo:us. 
devem doi:Jl'ar a >exportaçõ.O do ano ;atua1mentc; <ira sâo os m'terésses aoJ Já temJs a luta do café com _a. mas é p1·ec1so retü·_á-las tão lo;;o se 
passado. T~r.ho infotme.ção sObre o! exter!ur que, por r~zões i!lacredjtá. A!rica, em yirtude de financiamel_1~DSI1 acabe ~- ior!iLgem. . 1

_ 

a:;sur:to. , r::1s, mandam dhnil•mr a safra do ce~, ele;rados fe!t03 pelos Estados UmQOs 8qJ Depc1s da colhi:'lta. (na c~ual se 
J_ ... • • Leu! un ctos produt-os que desejam, ta.A! e outras naçô::s qu~. calcula-se, este-) âr:!ve ter o cuidado para n::!.o;m..,.t.ili-.tr 

O Sr. A_~ttao Font~na - Ccnc:>\.:'.!·· :~·m·c-cendo EetiS int.erêsses e;.n ctetri-1 jnm acin1a de 6UO milhões· de d-ólar.es, o o.:~rodfr(\ do campo selecion,ado com 
me V. Ex·.' nm f!.p<u·te? (.I!õ.'nto dcs uosso5 . ! destinarias ao plantio. da rubif.cea no! out~·cs tlpO.s), fazer podn dc 11imp~;.za, 

o s:t.. . .;os:t ER~IJ:íRIO- Pois niío.l Por:ar<to, resta ao Bra:;~l crer nO.'>· Continente Neg,ro. J an~os do jm·erso. Corta:r n~ a;tu_ra 
o Sr. AtiEio Fontana _ o qué o!.l- b_rasileiros. i:! não n~s -ali~n:~e~:iS qu~,t Agora-, ~en1.cs _pela frente ~.uLro CD.r'~: d.e 1,5 .m sàmenü~ ~3 galhos: :::cccs e 

scrva.m.::::; e tj'ti? 0 Govêrno ame!·~~ano. ·~c::menr.c-, ac.:.m~elh.am p·eJUdW!almente 1 po de summswo, o algodão, e e:>mj (~ilChJ'auos, U5al:ldo fmce bem ~mol.:tda. 
pelo m.cno.:>. tem procugdo ccl.r:.bornr !a3 n_a.cioml.is, e~tag·nando o seu desen-l sendo preparado pel!)s E~üt-dos Unidos C.:or~a-se ~e b~uxo para ~lnu, er:tandti 
com o Gcllê"?no brar,i1el:·o p;i.ra. a di- (VGh'!mento e_ VlS~ndo, e:wlust\•umente. ·I quo,. confornv~. t:u.d~ ,-r;o~ .leva· a c_rer, lasca r~s pou~ dos galhos. 1 
Y(,!·sW.cacf4.o. da la>·oura. Ter..liO a 1m- o s2u lucro nnect~ato. . q1..:erern nos ncg,ur o urrelt(l de real!.z::u·. quanto a. S:.to Paulo, a lRvct:ra j;:l 
1J1·e;.;~ão, 'nobre Senador JÔ~6 Ermiri{),j Atrave~affi:OS um yeríodo Oifidl ~o( aqujlo y_ue_. élcs p::óprios, ~áo p~dem est:1. lJ_e;n_adi;:u.ttada. necessitan',::.o. a.p;.:~ 
d:: que dcst:j:=.ri.o.m os T.D;;tados tJnidos , só no ~e~m: mdn~,trw.l c:;mo, tambem, 1 taze-lo, ~~ts_ estamos produzmdo flbra~ na-s, '~~ ~ms.a~iS.mento _actequa.t"..o ? p· e .. 
tivbzzmcs inals r;.lgDdão, muitp ~:n j no r.gr;;ccls... _ ( de 24 ate 4Q m111. o _qu_e. t~el?r.e:.=_ut-a ços mmll?-OS JUEtcs d~ f~nna a c.:3~n~ 
b·,ra ·•lcs ~··iam os mal ores exnoct::,-1 Se o. Bra;-.tt nao tem ar rumo e pc;,- · um fntcr di! 1m0nso p:t::Vi.l€'gl0 pata\ \Olv'é!_r e:;~a cultura que. ('{lnsqaa,e já. 
d~res~ ~"" ~ i~>uír co:-agem p.t·a enírcn1.ar a..s difi~j esta Nação. ·. ~f djcym(.lS, n1í entrar numa épc(..'a C.a 

~ ··~ . __ ~ .culdades atuais, a prcduçilo algodo-, No Sul, t;rindp:J.hll:'n1e P.arand e SJ.o,_g!·auC:.;; procu:ra mumlill.L . 
O·"'~· JOS;<.. ERD.~R.J.O- Na o ~.,_ou :eira e.1ià fr.d::;,da a um desastre totzJ. 'I Pau!o, .iá chCRU1ncs a cut.er' 438 E: :noj A "guerra" do a~gb-dâo e:;;á .uL:~·ta. 

de acordo co.:n V .. .c.J>.If. Quand? eles! Ten1 sido. sempre o temor a orige.m 1 kg/ha, re:;1~ecUvam~nte, de·algodão t>m·.·iJf.o hi m~iS st:grfdo c se esta:b~lecea 
cr~s.c:;r.a.m :Eunu:Ila,ra ?1?r.t~ ... qnt:s ·~m€rl- ! do no.-:so descaso,·. quando, na reali·l plunu. No No.rd?::;t::, ob~i_t·emus, apZ-1 o "v~.l.e. t~do'•. A !_hção pre;cisa .;~ 
~:o.,, Que es,.ao, diln~numdo .. gora· , dade, de na-da prec}.."ií!mos temer. Haja; nas, 104. kg,lll.3.. !'\Esta reg1ao, que pode 1 p:·ep.u.;;.r, este ano, r~pidamentb, pa.-a 

O Sr. AitíiZo Fontilna- O qu~ não 1vista, Srs. Senadvreg, qt!e com traba.~i ser denmninada a de 'fibra longa Co 1 enfrentar aqublíõs que aese:jem nns p;·~~ 
dü.sejan1 é qu-e tcnhame:s supeF.IJl'Odtl- i lho, ftno.m::iamento a Juros razcã.,eis.

1
! Brasil, ccnfü!'roe re::.mlt.J.dos da A1~~ar- f j1..1.dicar, sob pr::texto de ajuda. 

ç:lo de café, .c.omo aliás accntec2. ! cc:d~ç..J:3s d.e fert~~~~~ .o sol~> e .. ~az.~r, CE: .a. p~·~cuç.:io c~mpõe-~se da fon:n:1

1 

' fá ~ t~m~o da .?;~~an~o.s ~-e .ser ::~~-
0 ~R Jo-:::E ERi\.:URlO _ -:~t::. 0 ~a .o.aç,.o. d9.s ?UtU>a~>. m.ecan1t.:açao! seg:.tn."~te. .. m.ssc_, a u.npo-sl.,.~y do . e:-.,tr~"'lff.:--0. 

c::~fê ~t...fa<:>a ê!es U!~Lto menos ~~a~ue~cla lttv(:\U}, cc~ltorme .. :em.?s _d~mon:'L-1 p) '93,1% dos a;u·icultO!'es que plar>.- '.~u:n:_possm ~lgcua::> esU
1
1 cr:.1 :condi .. 

0 lo·od"o nde p.roduzem ql\inze n i1 ~~ado. '<án1>.s v~ze.s dê.:. te P.cnar~o, nao tam algod3.o--I::JC:::o 0 1azem c-•. m;,,::t·dar-1 \~·::>.,· dt: comel'('.ar ~o:n wc:o. o fl}Ul1d.o, 
ta:d., . Pai- ~~ Nobre S~".n"do. Att.iliv jtemeJ:emos_ naçao. nlgUt?1a. Portanto •. a i do ermt ouvras c.ulnmts. princip.í.men- I n..~te_, o. c:'3.;o. 1.:oras1h;lr_o, po:s e$~!.U1~03 
F los. .,_ .0 · .-. ""' c. :;h"~ b"- tespe1te.bihct:ade oas cupt.l:a.-s é murtoi' te mi1bo e t'e!J'fic- . · ~ m1 ce~ld:çoes e8'perna~s de e~:fr.:atar 

onana sou1e <vg 1.',..<.1,.0 o ...... ço -m. d' .;1 . h· d ~ • · •· l ·<:'~ ... t · · · , ,~. 
• 

1
,... , 

1 
_ .

7 
Ji' .. ;;t. ,gran '\ m.~·? p;or, OJe, o CiUC uc~ 2V) sOm;;1:te lí','i';t. d~s ngri?i.\ltol·€"õ.; ~;:~q.~.,., ~~ .1:0. P!iJS,, pnnc.pa+tn~m:~ 

O Sr. A ••. a.o hmt.a~w. ~ • -·~ anos ;;u.teHmes. i ndotam pnnciu'os co•u;ervacwnist" ... : Py•'iU·- nec .. s;,1t::mws compr«r c(j_utpa· 
sabe _q1!e ai~un::; €11\pres~r:.o.s estao Pl_"O- .j Q"ando Míuistro d" Ao r: 'ul'u~a ,.1e 1 ~h.l;ta 'J.c10 as fil~iras 11;' &el'tido c-)~~\ W.'2~"!.tO;:o, bã-:;icos ao nosso deseuro;·,.f .. 
cnranC.o çrg:a..uízar indusi;rJas esp8Cl;.t-l u t~o ... .. . - .:."· •:~ ~,. 6"" -~· irf.t"··'u ·à de~"'id~ d"s ú•"U"; Pluvial,.~ 1 mt:ntc e-:cnêmico. E qt;em pQde· cant-
lize-clas, oomo temos ... no Estado dejmos . _o apoio t<cces;;~\!'lO ao _on- "~~ B~l'"c,··•· , "·- ,f':.,.,~ • ~.: ~ fh'ô.t, lWde 7!;nder. 
Santa ç~ta·dn~. para expo!'t..a.ção do is~lho _NacKnal do. Algcda~ -"' extmtoj .,.n_~· t.;; /1) nu.h.a con .. _.o.~ .. J:"-.. ~ as Pl a-! 'F!escr-..:o.m.os O.!.!O!'a u:n peqi1Pl'iO ca..;, 

'prodmo 'á manufat.nrado. ;nmguem sabe po~q~e. m~n.la.."1. .... o, des-, eo ... ' - _ .. ! pitu!o C"'!a o' 1\..ié·{;C~ ~ 
.; 1 ta forma, a a.dmtn1s.tr2.ç.aO reguladora· 4?) .~pe:1as 3,!:1;., fu_g>m o de-;,b~"?v::' - · ~· ~· ~ .: ,., . 

O SR. JOS.B ER,MffilO - O que ~ ... 0 .al(l'cd;;o 1 c~rretameute, deixando um ou dois~. A mamr f.XPO-t.'içuo __ m ... x:cap.a á. 
Cev.,.n_w~ fazer_ é al}mentat· ~safra, in- f._ Not;am~n-te para sêntirmos como di."- pés por C(;Va.. i J~~.:'-.. ~3 f:'lenl·~( _;~ ~o .al:{_oc!l'? que, nt; ~: 
Qustrlfll!Z..".r nno so a algodao mas t.o- jcre:::ce nossa cotmllcultura, sabemos 5.0 J 97,3r,.::, :nunca adubatam os a1gJ-j t.~ ... ~'J"d~" ..~.9 ...... "' J.96.>. IOI a seg:tlüll .. e. 
dos os outros pl'odutos. a...,.ricol-as. ·que a maior eypo""ta..,•o depo's da de( doais neru mesmo com t'~tkrco. ~ ·?-o ..... vD .t0n. _- 7 .... 91. 70_D.OOO :t'J?-51.}3 

" I · ~ ... a " l ' 1 • • l f · wex•"<'HW'' 57o '33f OOD Colar"~ o Sr. Attilio .ro:tlana ~ Mas uão f.i3-54 que foi te 318.?-54 se "·erlficouf Par~ dcmm!s~rar o que e pos::v'i'e s-~· ·«: -~·:, ';'1-d ·'f;" '"'~r ·. ,...:_1 
'vamos ·culpe.r outros países. E' uma I em ír2-63 quando, en:ão obt.:v.emosj' z~r. cJtare~l!;s os _res~I.ltad. os d~ls e!)b.- i ~· ..• "''·}~'r:C:.. o cn..,.~, 1~~:3"('r-glíioo. , ... 
'qÜestáa· intet'l1a. QUC devemos resolver .1250.1323 ton. c;oes expenmentets ae Cruzeta ~IDl1 1 · ~~~.~~~ :. ""11 · ,~;f v: "''~ "" · .... flC.:.~~ 

~ ·.... . A nova safra de algoüáo paulista, e de BeHa Ta1;1~da. •FEl, .que S<to os1 ~:!::~'·l:_u:; - ... a;.(n,O.~v~. do1a1e~. 
O Sr. D.nnrt.e Man"'- O 110b1-e Se. t" d lh'da á . f . s~gulnr"s· . 1 !!.::>~e. LJ.l~ D.Uln-nta a .. 1v.Jrnent~. ·sua. 

';r,ador José Ermir:o te mtõda a razto. \que e:' a. sen ° co .l ·' ser _m erwrj · . _ .. · . ~ m·o•:ht:;lo, como, tan1b.,..:n sua. e··b·o.r~ 
c~n\ 1-:ferência à p;roduçã~ .c.e algo-~em cerca;'~; 50% com rebçao a do Varieda.•ics- i~:N;!i1;z;,7;to (e;-;1 co:rõÇo! i.."l.ção, .h:'!. my;.ito ::.m;J.' Vcj?-m;'p o3 
~lao, os Estados Umdcs tàn s!à.O g;ru.n- ano s.nter.o... . . .. ... / ,.;:y ha) 11 0~"\st.nnt:::::. dat;c.s $;,.!n·e sua e-:-::porlJl~'.fLn 
~e lmm1go nosso. Tôdas as vezes que , Os hol:rens q~-e 1~0 Govemo p .. ss~dol Cruzeta: · ::.k t:l~ud~'te, o que· \'Cm rutifi .. c':\r ~eSt3. 
queremos exportar nosso produto élr;~ •1;anobrs.:t~m com a.s fmal?-ça~. e .e c?- craze~.a 9193 .......••••••••• ~. C52 .s: ::.\S.'>t~r-t1: a; 
jog:::m grande quanudede de algodão :nu-mlti n:lclor~aLs se constitu~a.m e.n! 1-IlY-1 são-mJg.Jcl ............. 65?,G; 

xur 0 p.:-eçtt. .1hecectme? ,de prDrluçao e conhecedo- M"Ocó lo'::~l ..... • •••...•.•.•••• 5.:x, 4, 

miU'$rea 
<.\e 

Cólin·~ 
np r.1.ereado e scmo::; obrigados a ba.i-~:~..udoso ~r:caeso .. hnp~cdutlvo .. , desco~,91B3 .. ce-sanbra • ~·· ........... 640,.7, Ar::QJ. 

1 !es. de nurileros e hvros, cuJa teoua Sra Talha .. ~<>· 1 
1 o SR. JOSf! Eilld!RJO- Como.~or<Ul2,e, apenas,_ uma parcela Ce uu;.a 91'J3~s6:m-lalh;~da •••..•••• · .• 523.1;1950 ••••••••••.•..•......• €ü.80D 

· t,izcrem ~o p::wsadol iJ~ 1.ui;am1struçao. De1.xa1a.m o ?azs,l APA-~erre.-talh::tda •.•••••••• 562,71 196~ •••.•..•...............• J.tG 1i324 
. a s-r. Di!w.rte 11-iariz ~-V! .E."{\l t~m 1 ~es~a :t:orma, €:11tregue a. sua ~r~prm.t Ped:r-a tdelmiro; , .......•••. · •. 428,5j !;q~ ....................... 1~3·.~!~ 

t\i.d~ a 1-azao .. OH Estauos Umdos tem ,..,ort.e quando lhes compet1a cer(.;a-w dei l 1.,ti6 • •. . .. . . . . .. . . . • . . . . . •• loU .... ua 
~\üO gl'antle inimigo da prodt.:çáo al- tôdas as garr.nti:!S. Para melhor~a e produtividade .doi Q t ·~ f. _ 
gcdceira· ào :BrasiL 1 O piot· d?S aband~?na.dos foi p lavra- a;go~ão •. no c:cará e Nordcste,·seg·une.c p • u~n .~. ~- ~0"'·t ~a sa_la. ~~·G7, d'!,~·~-

1 (dor que f1cou ao •·p.;us .âaJ':t", t.ra- os: tec:w..:os <~a. Ancar-CE, podemos' X-!11°.:' ca.e.,a._, a vez, .a c_~ca -. va 
(O SR. J<?Sf: ERM1~IO - ~Re~o- jt.aào com uma desigualdade lamentá·\ mencionar as seguintes prOi'idências: j' U:111l~.~S.. de _dolarcs. pm: l~ossa produ­

mandp a leitura) :- Am~a .mms, em jvel no seu :;;etm· de proaução. I 1-;J) Plantar em solos p]·ofn.:.1dc.s fd.e ça,o rJ~1-~ ~expott.ar e d- ... ~mente boo 
~~.4p_-41, a exportaçao brasllen·a. d~ al- A receita cambiu1 do a1god5.o que pelo mt:no.s 1 m), planos, evitando! m.!. f"r ... o~ .ou sejam. 113.o1Jú ton::'l.•· 
g6aao supercu a dos ·Estados Unidos, l ncs .;.'endi.am cêrca de 100 milhões de teuenos muito aren:::Eos e que in~m- i d~~-· . , . , , · A 

c~rno sê vê: lct.õlares vai ficar amputs.da. pela. mc~J d.am na est:?..çiu .ehurosa.. ~crnos, CI.:ldo, m,:::.neras. ':czeB,, _c-ite 
~ · I tade I 21) Dest_ocaT a tr.rea •·eti.rando a !1!1!.- P11IS c na o nol co.n.:. .... remos ae f.uze~o. 
e,_;;,a.s~l .- 30~.591 ton. , · . . deira ,.:cE.Ea, jt:ntan1:~ e elimina;}do pois é o _úph:o país da Amé~·ic~ L!l'l...lna 
fl!<. UD. _- 252.424 tv~. ~ E ,.eJa.rn. os Srs. sena.~ores: 0~ ga:I~cs tin.o_s e e:~·r::mchos. nuto-suf.~ci~~te 1ra. ~':s. pronuçsl?

1 
au;:.·i~ 

(\ .c;,ucstãt: c.h~gcu a_ f!Car t-:o .sé]·Ja 1 -T~mos no no~o Pais ud~as de be- 3Q) Pl~ntu. -em curv~ _-de .ní•el, _o:;. 0~1,~· f.'XP~- ~ando,, 1.\i~da .. o ~lü)Jo. • 
que ··? ecvuno amencano c~·w~ J!lU p::eflciamento, fabricas ~de oleo e 1·a-j seja,, uo ~ent:do contrur!o a dc.<;c)jn_ tr,,o, 0 t"'r~a~e. 0 a~7~1 • 0 !-':)f e .e. o 
prlhll!'l dz s c.entavos por Hora-p:::!.SO 1,...ões. indüsirias de' flacao e tecelagem. das cgt:.as. fumo: O Mcx-:co enfr~t-::~. seu;:; prooiP...: 
de! u!Q;odâo exportado. Em contrapo- 1é umbém outros setóres que heces- 1 4~) r:n;:r~g~r ~mez::es selecionad~s mas mdus~r~aia e agr>eohs com cora .. · 
stÇP.o, córn o nosso Pais que procedo lsita.:.t1 de mão-àe-obra, sob pena ctej de c~pcs r:-,~~li":~~os, evitando mis- gem e dcnsao. 
co~tràriamente, procurando, consta.n. i.mp~1·b.nnos nã.o sô o algodão. o lin~ t~ar o· al;t;d~-o-rr.ccó co:n o herbáceo. . Qual a raúo do p:ogrer-So n::..t.eca:.f 
temente, ta:~:aT os produtos de C"'--par- 1ter, cc-mo, ainda o õleo e a torta., fa- S.::.a neces::!:anos 1':1 km de sement-es E' que a nação di.:..põe de um Gó­
taçáo4 onerando-o~ cada. vez mr:.is, l zendo, d;-st-3. ro'rma, rillr um grupo bem per.:eir~:~s p.:u·a o pl:ntio de I ha. vêino L-a paz, que cria institutos au:-t­
alif.~. 13om o, tmr..b.:!m, é o caso Co ncs:;o: bem organizado para tavorecel países Para fazer o t~õ.:ste de g~ünac:áo, ca~o- t::.".::.rados, ccmo a Es~&ç..:lo Ex:periln;~n ... 
ca~. je~;_r~ny.eh-:,?s. Em_co:-seqüência, dese- eTc;~ s~~::~~- e1~ prato com are!:l tal da .c:i.dad~ de Cbregi:n tCi.1n:J) qut; 

() p:reêo no exterior em 1930 era de 

1

'<;, .... 11:-mar-~e-á, ce;mpletamcnte,_ um, tr.olh ......... ::;, <C. h~-.tleal a perc-entagem -c:n apa1r.s seis tl!!O.:;, cola.cou o :UéJüc.G 
US$ o 18. 44 a Ubra~'péso de: 'nlo·od~io conjunto ~J.e reprcs~nta, c~n mao-.::le-~ ~ q~e r.a:::a:m {se menos de 70''{;. €m ..,•'iuac."'>.Il 1-~ não necrz..::sitar impcr.­
e.rn, pl:;t::.J.a. estando, atualmente. ~Da- v?ra., o mmor ram.o mdustrJal do Era._ nw .w.c b~a:.;). ~;.., . t.aç5<> ti-e tri:;o, tornar. do-o, pelo c.on• 
se 'd" uss 0 <>? na Bôlsa de N~ .-a 1 ~•1. 5'?} Fazer a ca_p .•. a com cultt;:oador t,....<: ... n.p, exp;;rt:ldor. conta, ademais:, 
Ior~;e , .. _, 'J 1· Cçnsoante o.s dcdbs q:.re temes em! fpu:&.o.t:o a boi, bv.rro OtJ cava!o). l.:.~;o com um I\linl.stério da Agricultura ~ 

· . 

1

. mão, o número de operários têxteis no 1 C!.~pcis d~s :p:·imei:as chuvas, me:::mo Pe.euiria, wna. Direção Geral de Agri-i 
Pt>de1·á haver diminuição na satra Brasü, em dezembro de ISZ5, era de que o mato amCa não tenha nascido. ~nltura e Instituto Nacional de Invea... 

am~ricana de 196.6-671 prevista em r.::n.ll1, o que si-gnifica cêrcn de 21% As en:ra:linhas sdo re;uladas para não ü~:lçóes Af{r.ici'ÜaS com r-ecursos que; 
2.4%.194 ton .• em razão do furacão 1üo operariado nacion..1l. se aprofundarem mais que 5 ou 5 em cl'H.>:f~n.m ao ponto de dar a eSsa na, .. , 
Inê~ que varreu a área costeira norte- Nessa terra, Srs . . Senadores, tem na. terra.. O cu1tivad0r não deve lier ç:ão u.-na po:;.ç!iJ :lgropecuárla igua.1 
amey)ca.na, provocando grandes del:as- C3ndi:!;õe.s para lutar e \'encer n:1 ai- tlazsa.do durante a floraçã-o, p7.:.S t!'aZ e, em muitoo c~os. ~t4- superior a dos' 
ta;;~s. como, tambérn, o México onde godã!l>. Pois, consoante já nos pronun.lprejuíroa à produção. principais paisM. civilizad.os do. m. un. d. o. 
a. ~ra foi reduZlda de 59a.200 ton. ciamos ant-eriormente, pGssuiruos todos GQ) o desbaste se faz cedo, quanQ.o Que ex.:!mlnem os membros do atua.1 
patl\ 50'J.OOO ton., mesmo assim su- o~ tipos de fibras desde a curta;. mé- as plantinha.•; estão com aproxzmada.- OO!";'ê-rno brasileiro c:tmo um Pais, cnW 
perapdo a nossa que será. de 3S5.::r.JfJ ,dta e long·a e podemos prodUZir tão mente 20 a 22 em de altura. delxanlfo boM governanteJ, te:n atuado inte.l.L ton.t eon!orme as previsões. . 1bem. ouanto qualquer outra rut~o. um ou dois pâ:J por c.:~va. No caso ele ~~ ~ -~.!'!:~~-~ j:_ij 



I 
I 

I 
I 

I. 

90:1 l::e::ta-fcira 12 Ma1o c:e 1967 _.. 
aolver stus próprios probWlnas, ...... ~;.J..::l'á se: n~gado acs Udadores da aumento da prcdução do aJg-edão bra~ m~ntanht:s cobriu-se cte louros, co~ 
ttentanclo, oe inicio, as maiores difi· tcua. sílero. bnu-se de glórias. 
'fuldade~~ porém cujos resultados sáo,! Dia virá, no entanto, e roque a ra.. o Sr. Domicio Gondun - v. Ex'' Sr. Presidente, oficialmente foi crla-
lloje, o~ melhores possíveis .. As em-. zf:a e o bom~senso hãO cte prevalecer permite um aparte? Ida Pelo decreto de 13 de maro de 1BV9. 
prêsas e$trangeiras, sabendo que só :-.a-). para sufocar o delírio kibutário e a ~ . _ com a denommaçâo d~ Drvisã::> Mili-
~em vencer naquele país como acio- cupidez do comércio do dinheiro. pois O SR . .lOS:t: ER.V.I:íRIO - POls nao. ;tar da Guarda Real cte Policza, ao mes ... 
llistàs, minoritários, hoje procuram I de nada vale tudo sobrar à mesa or- o Sr. Domício Gondmt - Na mznha , mo tempo em que .se cnava, tambcm, 
e-upos :mexicanos para, lleflia cofifl.' · çamentád'!\ tnvernan:e e tudo faltaT opinião, há um desestimulo maior que 1

1 creio que o Regimento dos Dragões da 
@D, poderem continuar na Participa- à mesa·do povo governado. I é a cobrança do lmpõsto sôbre cir. Independência na mesma data, núcleo, 
ção do desenvolvimento <:lo País. Isto/ o sr Dinarte Mariz - Permite v. culação de mercadorias, diretamente 1 estou eu certo, dessa grande organl-
te~-~ dado tanto valor ao Jt!éxico que Ex-~ uni aparte? ao produtor primário brasileiro, qual~ ,zação militar que é o Exército de nos-
~aiseflAia Europa e dos Estados Uni-i· quer que êle seja, de algodão, de ce~ 1 so. Pais. 

·.qos o· procuram com intensidade cada, ~ SR. JOSÉ ERMíRIO - Com reais ou de gado. ~:>te já can·ega em j Houve diversas denominaçôes para 
vez ma;lor pois, tendo baseado a ::.v. a l11Ulto prazer· . /suas costas um pêso enorme de 15%, . a Di-visão Militar da Guarda ~cal da 
eBtrutura econômica e fin3.l.lceira ~rtj O sr. lJinc.rte Mariz - Mais umn

1 
como cUsse em discllrso profel'ido no ;PoHcia. o segundo batismo: Corpo de­

moldes sérjos, sua moeda, há 20 :1os, vez venho CongratularMme com V. Ex\L Senado. No Nordeste, êsse impô.sto 1 G11ardas Municipais Per·ma11ente. ou~ 
não sofre ~nhuma. modificação, is~o 1 pelo d.iscur.so que está fazendo sôbre chega a 18<?L contra a lei votada pelo, tra denomiooção: corpo Policial da. 
4, perJllanece em 12,5 pesos mex.ican-:~s o algodão. Quero fazzr justiça quanto congresso. E hoje, ainda mais, o ICM icôrte. Mais outra: Corpo MHitar da 
por dó~ar. \à orientação do ao·vêruo ne:ote parti~ está sendo cobrado sóbre produtos ex- :Polícia. da Côrte, Corpo Militar de Po .. 

No :SraiDl, necessário se faz que os ;cular, nos últimos anos, quando pela portados, o que é também contrário 'licia do Municiplo Neutro, Regimento 
,.tec,citiicos" não voltem para as ca~ ( pl'imeira vez abriu os portos brasílei- ao que fOi votado no Congresso. l Pcljclnl da Cap'Ltal Federal, Brigad!t. 
deias de televisão dispendendo vercta~ I ros à exportaÇão sem liuiite, para. nos o SR.. JOSJ!: ERMíRIO - Agra~ Policial da capital Federal, Fôrça Po~ 
deiras tortlmas, tagarelandCL est; ~1M so produto. deço o apal·te a V. Exf!,. E, com 1·el'a- lliclal da capital Federal, Fôrç« Poli-
mente~ sem valor prático algum -püra Antigamente o Govêrno não dava ção ao apal·te do senador Dmal'te I cial do Distrito Federal e, finalmente, 
o .JwSSo Brasil. O que desejamos, e licença para a expm'taçao, a nwJ ser I Mariz, eu adicionaria o exportador. pelo Decreto n9 14.508, de l'? de de-
o fctze,fl'los ardentemente, é que se ,~.. _ · (dentro dos limites estipulados, que Como o industrial não tem dinheiro 1zembro de 1919, até à presente dattt:­
duza. muito, trabalhe-se muito, que 

1 
sabemos perfeitamente er3.m de acôrdo 1 para comprar algodão, o intennediá- ~Policia Militar do Distrito Federal. 

ha.jan':t finandamentos adequados, a com o consumo nacional. como fiz rio hoje é o exportador, que compra! No inicio, notava~se a influência da 
fim de conseguirmos uma estn:.~ · ..t. alusão em outro aparte, o produtor e guarda e vende pelo preço que lhe . polHica na formação dos quadros de 

~~. técni(;B aperfeiçoada para cdar e or.- brasileiro proJuzia muito~ mas só pO- convém. Fazemos urn apêlo ao atuai
1
ofJcjais da Políc.ia Militar em referên­

entar a nossa produção agrícola, co:;:n dia exportar Certa quantidad~ que não Govêrno para que estude êste pro- (cia. Então. couvocavam~se civis que • 
vistas a deixá-la en1 niveis de concor- prejudicasse o consumo nacional, a blema com coragem e não tenha mêdo eram investidos em funções de coman­
rência internacional. Entendemos que, utilização do nosso produto pelo preço de ninguém. jdo, E.tn funções de direção,. Eram os 
sõmente com trabalho eficiente é que que os industriais iam ditar. ExataM Temos condições de produzir algodão ! protegidos dos poderosos ponticos de 
se cda. riquezas. mente o contrário do que acontece nos como qualquer pais do mundo, e em entfio. Os mais bem protegidos eram, 

Re.Q.ovamos, desta maneira, nossos Escadas Unidos. Lá êles fomentam melhores condições, porque produzimos J geralmente. nomeados Oficiai::;, e os 
pontQs de vista: siga o Govêrno êste a produção .. o Govêrno dá preço mí- algodão de fibra de quatro até 40 rui- lsoldados ascendiam ·aos diversos pos­
cami(lho, apro·:eitando sàbíarnente nüno. justo. Recebem o. produto do lúnetros. Só o Egito produz algodão tos de praça e de pré até o de Segun­
nossa: população interiorana que, eon-! agricultor e, quand.o o vã-o exp01tar, de !ibra longa, assim mesmo em pe- do-Tenente .. 
tandQMse os habüantes da zona rural pJra competh no mercado exterior, dá quena proporção, enquanto os Estados Nos idos de 1918, o General Agobar, 
e fora das grandes cidades, ainda é de subsídio. , . Unidos não podem fabricar êsse tipo em nomeando uma comissão de OfL 
mais de 60% e ?á? podem~s abando. 0 SR JOS~ ERMíRIO ~ u en- de algoclão. Devemos enfrentar cí?m ciais do Exército para elaborar um 
M~l$. a sua propna sorte. . · . ."' :m c co.:a.gem êsse problema, e com a. malDI' 1 regulamento para uma Escola de For~ 

·En"quanto o .Brasil apresenta índíces, ta.._o por ~lbla. . urg:ência possível. I mação de Oficiais e da Escola de Re-
tão de~·ados de pcpulaçao l'Ural, I O Sr. Dmarte Manz - ... ao pro- São essas as considerações que queM jcrutas, àeu inicio a um programa se­
ativa e dedic.:J.da à agricultura, veja-~' dutor, para que poss~, realmente, en- ria. fazer. <Muito bem. Muito bem. letivo que veio beneficiar o corpo ãa -
mos ou,ras n:.:ções; frentar a concorrênCia de outros pai- Palmas. o orador é cumprimentado.) tropa que constituía a Polícia Militar-

. • :Jé's produtores. No Brasil, é o con- ·do DistrHo Federal. ~ · 
~ ~ats . . 1%>, trár~o. ~Não assistimos o pro~utor. O SR. PRESIDENTE: Coube, porém, a um dos grandes e 

. ~~tqaos UUldos · · · · · ··· • · • · ·· · · · ·, 7 Quando este tem um ano favora~·el àl (Gilberto JI.Iarinho) _ Estão ins- ilustre Oficia[s do noss-o Exêrcita. o 
*fíoltnda · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · l!J, p.ro~ução, o Govérno proíbe a expor- ct·itos ainda para falar os nobres se- O;eneral José da Silva Pessoa, orga .. 
.. ca~~~dá • · · · · ··· · · · · · · · · · · · · · · · · · · ... 1 taç~o, obllgalJ.d0-0 ~ vender a ~erca- nadores Edmundo Levi e Teotônío Vi- mzar a Escola de Formação de Ofi­
Suéf;J~ : • · · · · · · · · · • · · • · • · · · · · · · · · 13 dorm pelo preço ditado pelos mdus- leltt Mas 0 nobre senadór Aurélio ciais. Creio que êsse Oficial do nosso 
Aus:tralla, · : (. · · · · • • · · · • · · · · · · · · · 13, triais. Então, vê V. Ex!J. a diferenç~. viaÚna pediu a palavra como Líder ExércHo é irmão do saudoso Presi ... 
No!Ja Zelnndla ~:................. 14, Na Nordeste, ainda sofremt?,S mai.s de Partido. dente Epitácio Pessoa. 
Nm!uega • · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · 19 porque vendemos .. nosso algodao, cuJa De acôrdo com o art. 59, do· Regi- Qu~lquer país do mundo tem a sua 
Urll?uai • • · · · • · · · • • • • · · • • • • · · · · • ?~i produção é peq:uena, ~orno V. Ex~ sa- manto Interno, dou a palavra ao sr. Pplicia, cuja finalidade é a manuten-
JaVao . ·. ·. · • · · · • •. ·. · · • · · • · · .. · · ::!3. be, a preço batxo. Na o podemos, as- Senador Aurélio Vianna.. , c:ao da ordem interna cmno fôrça au~ 
Ale;Inanha •.• •• • .....••. · • ·. •....• ~3 ·sim, comtutir com o mercado exterior, xiliar do ExércitQ no caso do. Brasn 
França .......................... 25 porque não conseguimos assegurar as- O SR. AUR'F:LIO VIANNA: e dar segurança. e'tranqüilidade ao éi~ 
Ar$._ entlna • ·. · · · · ·. · ... · · .. ·. · .. ·. 25

1 

~iduida?~ na entrega ~o produ~o aos <Sem revisão do orador.) _ senhor dadão. ao homem para que trabalhe 
Em rest•mo Srs. Senadores, o Bra- mdu~tna1~5- no e~trange~ro. Entáo, no Presidente, falando como Líder de e produza drmtro de um clima de or~ 

sil deve toma'r providências imediatas se~ u~teresse, o mdustnal ajusta suas Partido sei que tenho, regimental- dem. de um clima de satisfação. 
para desenvolvei' a sua cultura de alM I n.1.aqmnas para. receber um pr~uto mente, vinte minutos para pronunciar O Sr. Rurt Carneiro - v, Ex'-' dá 
110d. ão nas normas aqui indicadas pois. sumlar q13e. lhe as~egure 0 fornecimen- a minha oração, para anunciar o meu licença pa-ra um aparte comO esclare-
caso contnirio, dentro de tn)uco tt:tn~ t'! n~e.ssano. Entao, pod€remos invesM pensamento. cimento? · 
po seremos um país importadm· de · tlr sobre nos~o prod~to na mesma Visita-nos, hoje, uma. delegação da 
alíiodão. base do algodao de. f~bra cu:ta que, Policia Mititar do Distrito Federal. 

E' preciso que os brasileiros a.pren- sabemos, vale, no maxuno, dolS terços E' o seu comandante, .são os oficiais 
dám a auferh· ríqueza.s pelo trabalho ~e nosso produ!0· t:Bte 0 grande desa- daquela Corporação e inclusive o Sr. 
e não extorquindo fortunas à nação JUste. em relaçao a_o que '?' · Ex~ f~lou Chefe de Policia: é a semana em que 
com a compra de dólares em véspeM com tanta sabedon~. Muito preCIOSO,, a Polícia Militar do Distrito Federal 
r!J,s de modificação cambiao~. nesta altura~ é 0 drscurí;o de V.· E~IJ. comemora mais um ano de existência. 

.. tratando do problema da maqumarra, E' uma longa vida de 158 anos. os 
Assim, Sr. Presidente e Srs. Sena- da assistência e principalmente, do serviços prest;ados à ordem pública.. 

dores, com poucas tintas ofereço a adubo. V. Ex!J. sàbe que a área subde_ 

O SR. AUMLIO VIANNA - Pois 
não. 

Vossas Excelências o quadro geral de J sen\·olvlda do Brasil está 3·ustamente à tranqüilidade e segurança do home.rn 
d e do cidadão, durante essa longa exis-

~. 11m precioso pro uto e os aspectos de no Nol'deste: o Po1igono das Sécas. Uncia, todos 0 reconhecemos. Os ex­
·,·aua integraçáo no desenvolvimento na~ Lã se produz o algodão de Seridó - cessas porventura cometidos foram 

êional. Como não serã. difícil de de que constitui um tipo de algodão dtfe-

O Sr. Ruy Carneiro - O Genetal 
que comandou a :Polícia do Rio de Ja­
neiro hoje Estado da Guanabara foi 
José da Silva Pessoa, irmão do sau­
doso e eminente Presidente Epltácio 
Pessoa. O irmão do Presidente João 
Pessoa, também General. e que morreu 
no pôst.o de Marechal. foi José Pessoa 
Cavalcanti que, por sinal. decidiu da 
escolha dêste planalto para a Capital 
da República. Brasllia aqu\ localiza.da., 

. .-.I 

d · · tê · ini · t . . sempre superados pelas ações nobiliM 
uzar, a ass1s nc1a da ela iva e.:;- rente. A reg~ão é arborea e, por isso ta.ntes ao serviço da pátria, ao sel'Vtço 

tatal, com a finalidade de obter-se mesmo, torna-se impossivel adubá-la. do povo no cumprimento dos seus de­
ttovos sucessos nesse campo, tem sido Pelo menos, {lté agora não foi encon- veres específicos. 
quase nula. Pontüica.. tão-sOmente, a tJ·ada a maneira de se o fazer. Acre- Quando surgiu a Polida Militar do 
$níçiativa privada, suportando tôdas as dito. assim, que o cultivo do algodão Distrito Federal? 
tlifículdades da engrenagem burocrâ- mereça estimulo, atrav2s da a.ssistên­
tica e tôda a indiferença dos organis- ela do Govêrno. Esperamos, pois, que Teria Udo a sua gênese naquelas 
mos financiadc1res. E não se ~rá r.t- o Govêrn_, f&ça com que o industrial companhias de rnilicias de Jacatepa­
voura riéa, indústria de .aprimoraM pague o preço universal pelo algodão, guá, de São Gonçalo e Surui e que tão 
menta e aproveitamento de alto nivei. porque, estou certo, assim, proporcio- relevantes .serviços prestaram na. ma­
,produzindo mujto a preços accessivefs nará, grande estimulo à produção al- nutenção da orClem durante todo o 
se não conseguirmos modificação fun- godneira no Brasil. Os Estados do perfodo colonial? 
damental da mentalidade dos or~anis. Sul, como São Paulo e Paraná, pos- Ninguém sabe ao ce:do. Sabe~se que. 
mos finaneladores, sob o contrõle do suem imensa capacidade para concor~ no Brasil, a Fôn;a Pública sempre 
BancO Central. Ao invés de encarar.se ret·, no mundo inteiro. Entretanto, teve papel de destaque na defesa do 
a produção como atividade fundamenM com o nosso algodão. tal não ocorre reglme em qualquer tempo instítuido. 
ta.l do Pafs. recebe-se o homem do oorque é ilimitnda a nossa. produção. Sabe-se que, nas campanhas de Pa­
campo no mesmo plano com que se No dia em que tivermos frente aber- raguai, principalmente, a Fôrça Pú­
guarida ao especulador do asfalto. A ta, com pr~ço ao alcan.:e do produtor, blíca de Minas Gerais teve um papel 
sêde de lucro dos contabilizadores de nos limites do mercado internacíonal, de grande destaque, marcando·se o 
t~s e dos criadores de impostos im- estou certo de que teremos encontrado fa.to histórico da retirada da Laguna, 
pede o tratamento justo, que jamais o bom caminho e o estimulo para. o qUMldo a Polici~ Militar do Estado 

àpvemos a êle. -:. 

O SR. AURJiLtO VIANNA - Exa~ .k··"' ," .. 
tamente, prestando um dos ~aiO:res 
serviços que um homem Público po-
deria pTestar a esta Nação,.,. 

O Sr. Ruy Carneiro E:Kl!.ta-
mente. 

O SR. AURELIO VIANNA 
pois não nos negamos de proclamru· e 
o fazemos sempre, queiram ou nftJ os 
indeciso~: que Brasília é um ~arco 
decisivo na História dêste PajS, do 
seu desenvolvimento. Brasllia é A 
cida-de da integração na-Cional. 

O Sr. Ruy Carneiro - Muito bCml 
Foram dois ilustres militares paraiba .. ..,.,._...- ·· 
nos, razii) por que me apresso em ~ 
clarecDr .a. dUvida que se estabeleceu 
no de:.en?olvimento de sua oraoáo, qpê 
merece os meus aplausos na homeria .. 

J 
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tem que- 'Presta à 'FoÜ.cia Miuta.r dO. MJlS. -p.ed.Lo.rio 'eSc~·- a. "i- li!;~,... e[~ ~o;nandantes da ~CÓ}'poração, pugnar pela elltninltção .des:;e gJupo 
-pistrito Federal e, de certo modo, as sobretudo aqueles que nQs !~Ol1i.lm cril <dtversas épocas ~ -nÍt> ·digO toa llul1Utno, que e-xlste c()m aquelas, n-
dema.ís milícias dos .E:stados. /)oje com o cotnpJ:recímento a esta dos, mas riluttos déles - vem l'l"C'O• nàUdadcs a que já nos 1·e-:t'eiimo8. 

C'a.sa, cu não puJer!a, dando como- uhecendo os enos P..,<lviàoo.. 'tarito NAo vamos nos perder em .dtbà.tes 
O SR. AURS:LIO. V1AI\IN"A - Agra.- l<_l,l! S;SSe~~~ment~, detxar pas.sar em que, q~ando. p"romo'\ ..(u os m.siO~- pu.-- em torno _ele· tcnce de como se (\e-ve 

deço o esclarecimento de V. Ex~. s;.enclO es ~e tegJ.~tro, q}Jando me re~ r a aperfeiçoamento de cada. compo.- comportar '-<>U nüo. Puru tnim. \4Ulf\ 
·.Aqui, portanto, deve haver 0111 tordo de -que, .cui!_rotmtantemente a nente da corporação- encaram <J. ne .. p01ícla, num regiltle dmnoCt'úllcO, 

tli:)rpo de tropa de elite, Pl'eparado essa Qbra! lealu-..a~uo n.almente ~lg- ce:ssldade de formai- umá -m:mt-3:11.. deve comporWt-r .. se democràticamtat .. 
~ara co,nviver com o ctdadào, com o na-, 0 entao Cel. Ururahy MB.gJ.lhaes, dade de formar um cidadão investi.. te, 11tve humanizar.-ce, para que, ;rto 
civil; r.ara.ntindo-lhe rs E-CUs dil'eitos nlUlla. det~rtnlnada- tarde, na Pral~ do ele funÇão poUclaJ, pat'a qU~ Wlfl~ cUtnPrlmcnto ào .seu dever, nãO ~oM 
&' trn;;a1hando para que a Capital da do Flamenoo, onde estávamoit V· Ex,·, sa agir dentro da lei no cmntn't~ m'Cta excessos. 

eu, o Deputado A<tauto Cardoso. hOJe ... d , ;..,.., . 1 t •- • nl nepúb1ica, como centro das grand~ Minl.stro do Supremo Tl'ibunal p_e~ rnento :---a~ or ens r~vC:v.~as, ::em os Mas, sr. PteiJ de'11 e, thw po-.~e os 
dl!ci"iõ::s nacionais, tenha aqueta trah~ deral e outros Pa!"laiDentares re-detais, . exces~os que muitos cometem. Mttl.. deixar de nas alcgrP.r pela, exitJtftl· 
qt\ilidade necessária por que_ tanto lu.- ê5se coronel, compareéendo 110 local, tas v"'z.es os cometem r,tr.o porq?e o cia de uma corporação que vem dos 
t~mos. e através da qual tanto -iremos em frente à Unlão Nacional de EJtu- desejam, mas porque recebem : Qt• prJm6rdí06 dà vida Ol"{!M:tizada dêBte 
~d(.!uu':"ar. dantes, e se retlrafldo puo-co depols, dens. de~ quem, nem sempre~ .asr{l em País e que nitl.da, hoje existe, mot~-

determ\na~ üá oró.em pa1·a gue seja cond1ções de . comandar um , org~o vanclo a ors:anização para que f1e 
Sen11or Presi-dente, d~de o.s seus invadida a. f;ede da União Nacional' de pol!cltll do hpo daquele a que nos aperfeiçoe, cada dia. para. ·)Ue ee 

PtfmC'íros tempos teve a roHcia d? Estudante!:>, com"3 l:.e fôsse uma dda~ refer1mos. torne querida do povo. DesejamQS. 
b]!Sttifo Federal nobres comandantes. de a ser wma.da militarmente, inclu~ Logo, eu não ta!het. Mas. na o m~ 1nchtaive, que aquêJes que d_e~rm~­
fi~uras ·ie grande destaque. Citarr~ sive cem 0 ecpancamento dos repre- poderia conduzir senão como vJnha nam tenham também uma mental­
m~<> PJ:;umas Qela.s, como a do Pa· sentantes do povo, dos deputados fe· e como me· venho conduztncto, por- dade de tal niodo que os comandG>~ 
trdno do ExércJto Brasile-iro, Lui:t dt1·ai.s que ali .se encontravam -_ coroo que também lá estava e no moJnen~ I dos, em }bes seguindo o exemplo, ta­
Altf'=s -de Lima e Silva, o Duque de v, Exí'- e eu - no cumprimento do to fui, como v. Ex'-, do" que Pl'Cl- nham aquela conduta que todos .eS,­
Ca\'.._:a$1 aquêle que, numa época em mandato que o povo nos- luvia con~ r!tgraram a atltude da pol1cm ela-quo- peral11DS. 
qu~ ndo se discutia outra tática de ferido. Se rea~mente a criação f!ns Ie tempo, 0 Sr. DinartJ: Jli!ari2 _ var-raltft 
@.U~rra senão baseada no ataque fron ... 1'Co:::me e Da!n:ão" colUltitut obra que Mas quero parar por aqut, porqu~ v, Ex~ o.utz-o aparté? 
tal 1 de fôrças armadas contra. fôrças devemos ao Coronel Ururay e a seus não· e tncntento pura quisw~l.ltnO.$ 
a-1TO.aC:as, criou os .novimentos t·nvo'- auxiliares, sua. fi~ura ficou .rn9.ncha~ êsse assuntO. o S:R. AURii:LIO VIAtnlA- PoUI 
venJ_te:o, as bolsõe~. envolvendo as for- da, no meu medo de ver, naquela 0 sr. Mdrto Martins _ Tamneul não. ., 
talCizas inimigas, como a de Hum'ill·a-, t~rde em que •. ~busll~ldo- do P9_der mlR rtão !oi esta a mlnha intençá;:, O .Jr. DJna.rte M«ri:t - Cottl.O 36 
e lfvnndo~nos, de vitória em vJtória, l:tar, mandava mvadu a. sede da UNE, · fiz itlusão, e nte referi no p-lural i3 
aux~liado por e-ab~s -c~ gu~rTa, por ho .. agredindo os parlalllentares que aH se O SR,. AUR!n.IO VIANNA -- Jt.e~ polícias mlUtares que compõem aS 
mcqs como Osório, J Ccniauro dos encontravam. De-:sraçadamente, em ferindo-me ao cosme e Uamlao, que~ dit•ersas pr-ovincias da nossa. Feder&--\ 
ParQpas, a uma posição de grande outra fase, Jã sob outro com·1ud.ante. ro declarar que na.o v! na ocs-s1ao ção, quero citQ.l" aqUJ dois exetnpl~ .. 
dcslf!q:.e na América e no m.1.xr1Uo àe tive oportun'dadt.> do asSístir a ·uma nenhum em frente à séde da UNE. No meu Estado, a PoUcHt Milita.t 6, 1 

ent~o; que usou balões-cativos pa.n d'i\s ·co~sJ:s ma,l.s tristes que prcsencieí Cosrne e namJa.o é uma fi"'Ura. dta realrmmte, umtl- corpoiaçâo que nos1 
obsfirvar movimentos de trop-as ini~ no meu ?ais: _foi n~ma noite, nç ano rerente, completamente diferente, orgulha pelo seu pn.s.saao, pelo seu 
mig~s, co:sa muito pouco empregaua passado, quan-do estudantes canocrus:.

1 

Entretanto folgo ter ouvido 0 . nC\• tnesente e pelas páginas gloriorms 
àqnâle te!lwo; que, com 0 s~u g!lnió depois de um1 des!íle pacifíco pela c}- bre srnad~r Mttrlo Martins, q:;e n;E' que C5tão- escrltaa com seu ~anªue, 
extrq.ordlnãri"J, consee;uiu vencer nos dade, .se rcco.he:am .. com autorizaçao aParteou, comungando com lS ho· r.a defi~sa do regime dctnocrâtico elJl 
carnfr't'S de jjatalba, e conseguiu ven- do :Rmtor da IJ~w~r_Sldade, n~ sede da menagens que pre-stamos ue~tP mo.. nossa- Pátria. Letnuro-tlle de que, 
eel" 1~elo coração e pelo amor: que, Fa_culctade de lVsedlcma. do RlC! à.e Ja.~ mento, à· Polícia MilHar do D!strJto ajnda mocinho-, com vinte e pouco&', 

~, _ . _ h neJro, na Prnla Vermelha. As~;st1, duM Federal anos de idade, por um dêsses aci-
quanl>-4o o JUlmigQ cata, c orava, náo rante tOda a nofte, ao que tol uma. · 'd 1 t ~-
pela d1:-rorta do adversário, mns pela. verdadeira manob:·a-cte.guerra. onde ct Sr. Dlnarte Mart! - Permtte v. dentes da Vl a, -ut algum empo :,..,..- ' 
perd::l_ de uma vida. o Puq:1.e Je cêrca de dols mil homens, a toques de 1 EX· um aparte? leg.ado de PolíCla. na mirtha provln-
Caxids fci um dos grandes C:Jmandan- 1 ~ ó 1 st m rap esl ela. certa vez, tive de manda.r fa-ze1· cmr,m, n!lo ~ mo e -ara os az · O SR. AVR€LIO VIANNA - Pf\i$ uma dil'"'ência contra be;ndóleiroa tes Çn Ffn·,..a Militar, da· Policis Mi- como 1'nv•d'am a ~acuidade espan- lll >s 

l-' '< " • 1-' ' nuo - qu"' inva1ian1 o , .... ·niclp!o, • n-ssi~t.i litar :c() Distrito Federal. cando rnõças e rapazes da maneira a · . ,_. nnt 
mais ·violenta. Eu, como representan-. O Sr. Dmarte Manz - Queru - depois de uma bravura. tncx~ed'l ... 

Tiv~mo"- tmnbém o Cel. Joaqu1m te do povo da G\lanabara _ ~ema v manlfestur !l v. Ex'~'- a~apoto, n11o ro ve} do comandante do destacamcnto-
Antê ;o Fernandes de Assuncão. Nós Exa, com muita honra para nós todos meu, ruas qe todos aqueles q•Je se que àomJnou os bandidos - D.() Se .. 
poder o.nws falar um pout.:lo sõbre cada _ reconheço e proclamo as grandes incorporam no meu Partido, neutn :pult9-tnento daqueles que perderam 
um Mies. mas o tempo é curto e temos virtudes da corporação, enalteco ~eu casa, às homenagens que v. h'X'!; tê.JJ a vida na defesa das instituições, na 
qu~ nps lim~tar a êle. O Get1eral de passado, estou disposto _ como v. justamente està prestando a e··aa defePa da manutenção da. ordem e 
:Bl'logfl~!l Hermes da Fonseca, numa Ex~ _ a rendér homenagens aa pre- corpor~çà-0-, tão Otil ao Brasil pelos. da tranquilidade daquell' província: 
.époC"a .difícil, de grande inQuietac!to sente dessa. corporação, mas [lâo po- mais as'i'.~na~aüos serv~ços. Se estu~ tão d~tante, Depois, com as re~:~pon...-. 
por cp:~ atravessou o .Bl'asíl, p~rti- dia deixar. sob 12 en~ de ter de retirar~ lhlr.fD:OS de_tidamente a atua!Jão dtls sabilidrlde-G de ci-dadão, tendo pasJa'" 
cuhJ9..:'!1te o Rio de Janeiro; .Jrr5~ da me- e n;s;:o ns.o vlli nenhum .<õentido pohculs mllttares - refiro~me a tOM do por outroo C<ll'gos púPlicos, como 
Silva X<'"<:.Ot\, a quem j.9. fi~ refert:'n- de fliminu;cão à homenagem, de ne~ das as organizações militares do o de Prefeito da nossa cidade, ten~ 
cia: yflt'echal Odylio Deny.s: o Ge- nhuma crítica àQut-les que nos hon~ Brasl1 - veremos que- se con:JtJtui- do tomado parte numa tev~1u~W v\-­
ncrs~ f-,5no. de Viana Monte?:t~ma, ·O ram com a t;U!':I. pre::ença - de regis- ram no su.stentAcuio da ordem du~ toriosa onde, cvm a minha presençD.tl 
res+n·1~ador da corporao;;ão e que l)1e trar êstes dois tatos que nâo destroem J'O.nte anos. Quem da prov)nc}a, da assumi' responsabilidades t\5 ma.~• 
de11 r..~vfs diretrizes, nov::ls bases, o prestígio da corporação mas que de- minha geração, não s.sststiu 11.0 es~ graves, naquela hora, tive de en!ren .. 
crio~< ~1.un nôvo "fardam~to. mats vem ser leva-dos em conta, como apê.- petáculo do quanto sofreu a. t'ol1· tar a rcvoluçã·O comunistA. Foi, e"tY 
ada · · :1(1o à .é:;oca, ao clíma e à rnião, lo no:;so. p!U'a _que, daqui por dian~e. ela Militar, com grande núm~ro d~ tão, a "F'olicia Militar o único im.pa .. 
afl p·-~tn e uperfeiGoou os In~todos de ~a faça u:m \Sforço no senttd.o, de nao vítimas, no combate ao banditis;nll, cilho-, talvez, p~a que o :Rio Gra.nda 
po1ir":<"r\meto. Retroagir nl\nca, -prc- 'Y>;ar a PolíclR contra a mocklude, co .. para a manutença:o ctas garantio.s e do Norte não fêsse mai9 sacrifica-­
gret'l1,. t:more;~coronel João Ururahy ~o e-correu ano passado, em um fDO- cUreitos do lncUvfduo, assegurando B- d.o pe1a onda. comunlsta. que domi-­
de p 1f,.'\lhães celebrizou~se po1·que vunento- pac1fico de cêrca de do.s a ordem e a tranquiUdade no interior nau tota.lmente a capital do Estado. 
crio~1 qm tJoo nõvo de pciiciais: 0 trPs mil 1 _estudantes, rapazes e mô~ Cfêste Pais" A Polícia Milit~ resistiu mais de .f.8 
Cos"'!".e "r- 0 'Damião. Atii ns oriancas ças, den!J'o do recinto da ·faculda~e, v. Ex'," nesta hora representa horas, cercada, dentro de um Qwtr"' 
_pa~.,'}~f'ln a estimá~los. Semnre }un- que dali foram retirados da mam•:ra não uma vo~ no senac1Ó ntas o pen· tei, ílté o úlÇimo momento. 
tos, T'"'1tcianrlo .1Vntos. No. verda1e, mais violent3., mats t~-rrivel c cón• ss.rnento do senado ds 'RepúOUca Quando não tinham mais nada pa. .. 
um::"! g ica de defesa muito justa e denável pcs:;ivel. Não há nenhuma · ra res.~tir, chegava a notiCit\ do rra ... 

critica ao discurso de v. Ex~ t de# O SR. AUP~LIO VIANNA - No· casso do movinlento nos outr~ -
m'''i'J 5 .t!>Hp-ente. Dois se defen ~m ... ,. senador houve é m qu v• ~-~ se~o que aqUêles que nos tlo;u-n.m "' . • pocas e e as tados da Fêderação e de que os co ... 
mei~et \)o- que um, atuam melhor . l com sua presença nã-o tenhnrtt c3mo Pollctas Mmtares - e eu poaerta munlstas estav;lDl.-se retirando, est~ 
cf'nh r>_:... .Ao mesmo temoo. criou d · •- t citar a d -eu Estad am c o.t -as:::legê.ncla de minha par~ E-S a o w o - er om~ vam abandonandn a cidade. Por isso 
tlm~ ""T"'fc1e simoatia para. ~ouele t!po t h postas de elementos na· o •,·g a • rtHnha in ervenção. Mas, como o.u~ . . - "' o n não foram todos trucidados, EU lu ... 
de r. n!lr· C.l, 0 <ICOSme e 0 f}a_mi§.O" • .... t f A t f8 SUa maior•• ••1d03 até dO ('f·-· ve um r-c;-<.lt ro, quis a:zer cB e - ffi"" - - ,.,... • "'• ·• tei ombro a o.Dlbro com os ~lem!!n-' 

n s:_, . 11'1:íriiJ Martins - Permite V. bém, lamentando~o embora, rto dlJ~ Governadores contratavam crHnino· tos dq Polícia Militar, quase como 
E:-·.· , .... , :vnarte? curso de V. Ex~ com o qual, Até en· sos e maculando B fôrça pública, os um soldado integrado na Policia Mi .. 

o 8:1..',' AURltLIO VIANNA - Com tão. e.stava de pleno acOrdo. Incorporavam nas suas fileiras onde litar - e, aindl\ hbje, dela falo com o SR. A.URltLtO VIANNA - No e1~ praticavam absurdos tamanhns tanto orgulho - para defender aS 
prr·T~ início da minha ora.çâo, se todos es- no combte ao banditismo, a p[1nt,o instituições democráticas e a ct1Ht-' 

O s~ : Mârto Martins - Lamento. tão lembradas, declarei que, nesta de, _muitas vf!zes, -a população tios zação cristã.. Portanto, nlio pOdJa 
ne'>!? r :.~mento, ter que oferec~r um Ion~a vida de 15S anos, a Poltcl!\ sertoes preterlr os bancttdos aos poa deixar de dar f!ste aparte, para. pres .. 
anB!:I., :•_.· brilhante discurso de V. Ex~ com-eteu e:rce,c;sos, mas: os acel"tos, na lic1-a1s. Mas sa.o exce"ões que não tara Wirlha homenagem .aos nustre. 
cOm n ~t I até aqui estou inteiram"n- luta. pela. tranqnilldade pública e ~limlnam a tese de que há necesst.. componentes da. corporação que n03 
te fi" ?nrrno. ,1ttstsmcnte ctuando V. pela segurança do cidadão, rupera.- da.de - sen:lpre houve e haverê, - visita e dizer que, sempre que o Bra.­
Ex? ~ ,., r-.. t~("áo de um dos 1')ma'1dan- ram ns de,acertos e os excessos. Não enquanto o mundo for mundo e o sll estr). em risco, eu me sinto como 
tes r,, Po1lcía MilHar, c enFio Cel. qu1s menclonâ~los porque, ·se oo qui· h-omem. fo~ nomem - de um apnre- êles, um defensor da ordem e dá. 
uru.,.?\,~·. ~e menciona como um dos s-e-sse mencionar - 11 Corporação tem lho Pollcial que dê, repito, segura~a tranquilidade dtl povo btasilelro. 
serv;,., .. , T"\restados nor S. :x f~ c1·htcáo 158 anos - eu iria passar dois, o·es, ça e tranqmlida-de na- manut.ençao , 0 Sr. Argemiro de Flrtuetredo _"ff· 
da i'~"'t'"flçi'!fl dennmlnada •·r'"lsrrtP e quatro dias falando. Assim, como se da. ordem, ao homem, ao c1dadào. Permite 0 nobre orador unt apartei 
D~m':''>" .I E acrescenta v. f:--;~ que eu quise::se apontar os acertos; pils~ Em qualquer pais da área socta~ 
a~\'- ~" ('""'\1.:\.l':D.S têm siml1a~ia nrr este sarla tah·ez_ uma ou duas semanas lista, da área capitalista, da área O $R. AUR~LX> VfA~A - POOJ 
simh..-,'J·rr~ renres~nta.do J):->t" anue!& falando dêles. Não jUlguei oportuno dltn-tortal, e .. dste um ~parelho po~ não, ~ 
dupla (ll'':"~ de cel'to modo. d?•"~ estar o momento para clt-S:r fatos e fatos, liclal. O s.r. Argemtro de. Figueircl.!D 'T"!' 
ou 0 ,,.,~, t~"\'lre ~~ enconbft em cada porque, aos de.ss.e.ertoo conesponde· Podemos condenar os métodos qae Quero também, em nome da B-~ 
qu.'irt:-irão: da. cidade do Rio de Ja~ rfamos acertos. De-rendi, no inicio do s,f!_o usll.dos. ~m t'ig~ma.s ~~a~. rnp -~ ~ ~i~·r ~i~ ~ 
neiro. t met.~ dtsc-urso. a teu da OHe os prO~ ~ ~~ 49 ~a ~- :eta A Wíh_ lJD di QIJR o ~ 
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dar da ARENA está solidário eom I!! 
1ehtimentos do representante á> 
M):>B nesta casa - manifesta.r a 
nossa solidariedade à hom~nagem 
ql.i.e v. Exf presta. Relembro, neste 
tnatante, os serviçOs Pl'estados pela 
POlícia. Militar do meu Estado - a 
P$.raíba - em horas dif1ceis da VI­
da. nacional. A.lllda há poucos ins­
t$tes, o eminente senador Dinarte 
Mariz se referiu à bravura. da Poli­
em. do seu Estado, e sabe bem êle 
que a Policia. do ·Rio Grande do 
N{)rte, bem como a brava Poltcia da 
Paraíba, prestaram, quando do mo­
vlmento extremlsta de 1935, os mato­
'!'fS serviços ao restabelecimento da 
i)rdem democrática no pais. De mo .. 
'iP que a bravura dessa gente, os ser .. 
1;ços prestados ao nosso Estado e ao 
~rasil, tudo isso conduz a Bancad.a. 
ta Paraiba a expressl!l'. com entust-
1/Smo e .sinceramente a sua homcna­
~m. também solidãria com as bri ... 
Jh2ntes palavras que V. Ex' pronun~ 
~ia neste instante. 

O SR. AURF;LIQ-VIANNA - Sr, 
l?residente, ~m agradecendo os apar .. 
tes que me foram concedidos, ter­
mino por citar mais três Comandan .. 
'...es: o Coronel Djvar Correia Rodrí .. 
~ues, que, quando da mudan~a.: da 
capital para Brasilia, foi um dos 
~naiores lutadores, um daqueles que 
_lão desanimaram. Em grande P<\t .. 
·e, se deve a êsse vulto da Polir.ia 
\1ilitar o Distrito Federal a. s:.1a 
:.ransferência para Brasilia. 

outro, o Coronel comissionado 
Emidio de Paula, comandante~Geral 
?Or pouco tempo, trabalHou peJa 
Corporação, criou, organízou o quar ... 
tel em Taguatinga, com uma ~ran­
·ie área., e é querido daqueles que fo­
·:nn seus comandados. 

· Finalmente, o atual Comandante­
Geral, Ooronel Alzir Nunes Gav, as ... 
s:umiu 0 Comando-Geral da Pvlicia 
\!ilitar há poucos dias e, no dls~Jurso 
1ue pronunciou, traçando a sua cti'" 
entaçáo, Prometeu e garantiu :ran .. 
q Jilidade e segurança para a popu .. 
tação brasiliense. 

Sabemos que os soldados da. 1! .. 
l'lOração recebem um salário par9, 

· in~ignificante para sua manute'l·*'~o. 

!Rest•-me do!Xaz expressa a ldOll­
tlflcação lia Mesa com tão justa ho­
menagem, na oportUllidade em que 
Chefes dessa disciplinada corpm·açáo, 
em oompanhi.a do Sr. Chefe de Po­
l!Wia., visitam esta Casa. da F&de.ra­
gão Brasileira., 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) lrilhiHJe 
iriscrito. nos têrmos do Art. 59 do 
Regimento, com delegação do Lide-r 
do Govêrno e da ARENA, o sr. 
Guido Mondin, a. quem dou a pllla .. 
vra. 

O SR. GUIDO MONDIN: 

(Sem revisão do orador] - Sr. 
Presidente, srs. Senadores, serei 
breve, porém direi precisamente 
aquilo que cumpre dizer, neste mo­
mento. 

Sr. Presidente, em fins de abril, 
recehiamos da Câmara dos Depu­
tados um projeto de lei pelo qual se 
prororgava o praz.Q de apresentação 
das declarações qe renda. 

Eu já havia então, Sr. Presidente, 
apresentado a minha de·claração à 
Delegacia do Impõsto de Renda em 
Brasília mas estava preocupaoo com 
consultas que me chegavam, parti­
cularmente de meu Estado .em. vil'­
tude de inesperadas interptetac:;ões 
que se faziam em tôrno dos :lispost­
tivos legais. no que tange ao impõ~­
to de renda. 

Há mais, Sr. Presidente. Eu snbia 
que o próprio Ministério da Fazen­
da estava intel'essado e mque se fi· 
zesse, de forma legal ou através de 
uma explicítação maior, a exar.a in~ 
terpretaçâo do que dispõe a Cans-ei~ 
tuição vigente. 

Inicialmente, Sr. Presidente, mi­
nha preocupação não era maior, por 
isso que via que tod-os estavam apre~ 
sentando suas declarações de renda 
na forma habitual, dentro já rie ve­
lha tradição, no que tange às decla­
rações dos parlamentares. Especia­
listas na matéria manifestavam-se, 
toilos, no mesmo tom. concordes uns 
c 11 os outros. E recordo mesmo que 
o próprio "Jornal do srasill', put>Ji­
cando uma cartilha sôbre Imposto 
de Renda, dizía claramente: (Lê> 

1' A parte variâvel dos subsí­
dios, as ajudas de custo e a re­
presentação. percebidas em de­
corrência do exercicio de manda­
to de representação popular. te~ 
deral ou estadual. são dedutí­
veis do Impôsto de Renda". 

No entanto, parque persistia ceyta 
confusão em tõrno particularmente 
do art. 22 da Constituição, qu-e Cliz: 

S'3bemos que, provãvelmente muitl1~ 
1êles não continuarão na Po11ci& M.l .. 
titar do Distrito Federal. Oab~mos 
que. se excessos tor.am cometldoB no 
passado e no presente, serão <!'ometi .. 
ias outros. pelas contingências na .. 
tu:rais que todos nôs conhecemos 
Como representante do povo. protes .. 
tatemos sempre contra esses exces~ 
sos. partam de onde partirem. mas 
não regatearemos aplausos quando a 
Polfcfa cumprir o seu dever, dentro 
dos princfpios que a Constitui·.;§c es ... 
tabele·ce, tratando o povo como o. po ... 
vo deve ser tJ'atado, porque n nngem 
do seu poder e a garantia ãa sua "Compete à uníão decretar 
subsistência está no pt..vo. impostos sôbre, etc.'', 

Desejamos para a Policía ~1"ilitrtr e na alínea IV: 
de Brasília, do Distrito Federal. Ion~ "rendimentos e proventos de 
ga vida. Que trabalhe o:;empre p~ra qualquer natureza. salvo ajuda 
a garantia E tranquilida.de do cidn- de custo e diárias pagas pPlos 
dão que qui habita, que trate o oovo cofres públicos". 
com justiça, respeitando a pe.:::-:::oa . 
humana. dentro dos principias que a co~r:~t'"' n~osmp~~~dtfsre3~up~~~fiu·e~~: 
lei estabelece, criando em tõrno ile " 
sl carinho e admiração. "11.ento que recebia de tóda pa!t'~- vi 

Que a Policia do Distrito Fe<lera.l, chegada a oportunidade, com o pro­
seja um . exemplo para tôdas as ou- jeto de lei que vinha à apreciaçáo 
tras policias de nosso País. do Senado, visando à prorroga:;ão do 

Sr. Presidente e nobres Senadores. P!azo de apresentação das dec!:tra­
êste o registro que fazemos, quando çoes de renda, para, atrav~és _de 
se homenageia a· Policia do Di.str;.to em~~da, exphc1tar de v~z aquele d.s,­
Federal, como corporação, nos seus . '10Slt1Vo que es_tava crJando. a lnf'll 
158 anos de existência. <Muito ll:mt. .-·er, e _como fzco~ comprovado. er· 
Palmas. o oraaor e cumprimen.. rôneas Il1terpretaçoes. Aqui. o E•ena.-
tado ) do aprovou. desde logo. a E>mend~ por 

· mim apresentada qu;; dizia: (Le) 
O SR. PRESIDENTE: Emenda 
(Gílõerto Marinho - As palavr:J:; Ao Projeto de Lei nll 50, 67 

de exaltação às tradições da brava. e ACrescente-se o seguinte nxt 
gloriosa Polícia Militar do Distrito Artigo - Para os efeitos dos 
Federal que acabam de ser l)rofe-
rídas pé to Sr. senador Aurélio Vian- artigos 35 e 22, inciso IV' da 

d I · t Constituição Federl\1, ente:vl<;;-se 
na., com apoio e ou ros emu!rn es como diál"ia a parte variável dos 
cmlegas. correspondem ao louvor do\ subsidias. 
próprio Senado Fecieial. 

O proJeto voltou a Câmara e, tem­
pestivamente> foi sancionado pelo Sr. 
:!?residente da Repúbl!ca. 

Julguei que essa questão fasse ri­
gorosamente tran.quila mas verifi­
quei; depois, que assim não pensava 
a. nossa imprensa. Sei que ela pro­
cede de boa~fé, particularmente com 
relação ao Congresso Nacional, mas 
ontem li no editorial de um órgão de 
importância. palavras que partiam 
de um pressuposto completamente 
errado, ou seja, de que se tratava 
de um priviiégio que os congre.ssjs· 
tas se atribuiram, isents.ndo~se do 
pagamento de considerável pa.rc3la 
do impsto de renda a que estavam 
sujeitos - o que não é verdade -
como os demais cidadãos, dizendo a 
seguir: "Quando o sr. Presidente da 
República a contra-gôsto, ou talvez 
até mesmo com repugnância saneio~ 
nou o escândalo urdldo no senado" 
e mais adiante: "O que aconteceria 
se o Presidente vetasse a deéisáo 
imoral do Senado?" 

Sr. Presidente, não venho dar ne­
nhuma explícação pessoal, venho 
prestar um esclarecimento porque 
quem foi atingido não fui eu, fui a 
Casa, foi o Senado, foi o Congresso. 
Por isto, quero deixar, nesta minha 
breve mas necessária passagem pe~ 
la tribuna - e não poderia ser ama· 
nhã nã-o poderia ser depois de amll­
nhã, teria que ser hoje, por isso que 
a. crítica mordaz ocorreu ontem e por 
certo está ocorrendo hoje, - que 
não podemos permitir que continuem 
a prevalecer interpretações e críti­
cas errôneas desta ·natureza, repito, 
feitas por certo de boa fé, mas ba­
seadas em falsos pressupostos. 

Então, quero dizer a v. Ex?·s, Srs. 
senadores, que não houve ínovaçao 
alguma no aludido preceito legal, 
que só foi objeto de emenda no Se· 
nado pelo fato de a repartição com­
petente do Ministério da Fazenda 
entender necessãria a exata iuter­
pretação de um díspositivo da Cons~ 
tituição Federal em vigor. 

o Sr. Aloysio de carvalho - V. 
Ex!J. permite um aparte? 

O SR. GUIDO MONDIM - Com 
prazer. 

O Er. Aloysio de carvalho -
Quero manifestar a V. EX~ a minha 
não conformidade com os conceitos 
emitldo.s por ê::se editorial do nsper­
tino carioca, em relação ao pronun ... 
ciamento do Senado a respeítü da 
emenda de V. EX:J.. Mas quero hnn• 
bém acentuar que votei contra essa 
emenda, mas voteí por dois a1otí-ros: 
primeiro, porque a considerei in .. 
constitucional, uma vez q11e tratava 
de matéria fínanceira; segundo. por­
que sempre entendi, e contlnuo en­
tendendo, qUe o Impósto de Renda 
deve incidir sôbre a parte varh'nrel 
dos subsídios dos parlamentares. tle 
não deve incidir sôbre aquno a que 
poderianios chamar rigorosamente de 
diárias, como esta consignado na 
constituição. Ainda não fiz a mtnhd. 
declaração ~e renda. vou fazê .. Ia 
submetendo-me à lei mas, na ctecls.~ 
ração. direi que votei contra a ex­
clusão da parte variável dos s;m~l­
dios. rsso não quer dizer, entrHa.1~ 
to, que não ,J:!steja inteiramente de 
acõrdo com V. E'x*' na maneira como 
se manifesta por st e, sem nenh1;.· 
ma dUvida, por to-do o Senado, em 
relação às injustas apreciações fci· 
tas por êsse editorial. 

O SR. GUIDO MO;\!DIN - Sou 
grato ao nobre SenRdor Aloysia de 
carvalho. As suas palavras . dê;<ite 
momento .são rigorosamente as mrs~ 
mas do dia em que eu dialogava com 
S. EXí\. Com tõda a coerênc\a, re­
pete precisamentE' as palavras que 
pronu_nciou naquela ocasião, cem­
quanto eu continue com o meu pen­
samento. 

Não tenho a preocupação de isen­
tar-me de qualquer impõsto, m~s 
quero pagar aquilo que a lei me 

1 obriga. a pagar, o que é o justo, 

Entendo realm-mte que devemOQ 
rever a situação que, de qua.lqueli 
forma, se criou com essa questão da 
parte va.rjável dos subsidias. · 

Realmente, Sr. Presidente, a ma-, 
téria, longe de ser uma dec!são ccrn• 
denável do Congresso - e não ap~ .. 
nas do senado corno se refere o jor~ 
nal - ter.1pestivamente sancionada 
pelo Sr. Presidente da Repübtiça, já. 
estava regulada - êste é -o meu pen-. 
samento - já estava regulada de .. 
modo expresso no artigo 22, itme 1V -
da Constituição de 1967, que est&· 
assim redigido - é bom repetir: 

1'Art. 22. Compete â União 
decretar impostos sObre: 
···································: 

IV - Rendas e proven ~os de 
qualquer natureza ... '' 

" ... salvo ajuda de custo. • 
diáría:s pagas pelos cofres p.úbll-' 
oos;" 

Ai está, Sr. Presidente. evidente, 
palpável, o inciso constitucional ati­
nente ao assunto, e nêle não se con­
sagra. um privilégio em favor dOS 
congressistas mas uma isenção gene­
ra.lizada que atinge a todos os qua 
recebem ajuda de custo e diárias, is-­
to é, a todo o pessoal civil e mHitar 
da Uniã4 e dos Estados e, ôbvia-. 
mente, &queles que, náo senao p·f)­
priamente servidores públicos, esta­
riam. isto sim, em face de uma a.u ... 
séncia de eqüidade se n&o fôssrm: 
também tutelados pela mesma 15'211-
çâo, · 

Sr. Presidente, dir~se-ia, Ua~vez, 
contra~argumentando, que se tl dis­
positivo da Lei nll 5.279. sõbt·e a. 
qual teço êsses comentãrios. é mera­
mente interpretativo de um texto 
constitucional, ·então a imoralidade 
estaria nesse texto da lei. o que trâo 
aliviaria os congressistas das censu­
ras de que €.'stão sendo alvo neste 
momen~o. Mas, ainda nesse ponto, 
não haveria fundamento para taís 
censuras ao senado ou à Cànu.rn, e 
muito menos ao Poder EXecutivo. que 
sancionou a lei. pela razão de· que o 
MinistérJo da Fazenda, pelos 3J;'Js ór--

1 gãos competentes, mesmo sem .a e-xis: .. 

I tência daquele preceito constt~.ucio .. 
na.l, vem orientando, há mtn:os e 
muitos anos, sucessiva e inaltt!ràvel-­
mente, as declarações de renda dos 
parlamentares com a deducâo do t-ri­
buto referente às suas ajudas de 
custo e diárias, que é a parta- variá­
vel dos subsídios. E tal tleàucão 
nu"nca - ao que conste - fai gloSa­
da pela Diretoria do Imp0sto de 
Renda. 

o que houve, portanto. no .:;a~o foi 
apenas a explicitação, repito, GD te:~­
to constitucional, e em conseqiiCncia 
na leg:islaçào especifica, de uma si·_ 
tuação pre~existentes e que, na hi· 
pót€se, foi tornadél extensiva. cte ma" 
do igualmente expresso. a tojos os 
servidores civis e milita.:-es. 

I Ac:1o que fui claro, Sr. P;.·esi.ifnte. 
Eu r.âo teria o poder. evidentemente, 
sàzinho, de fazer com que ~érca de 
quinhentos homens de um Cong:t>s-
so a;mias~em e fizessem tôe!a mln:ha. 
vontade, e todo o Poder Executivo 
também o fizesse: evid~ntem.:nte foi 

1 ur.1a deci~ão coletiva, pel.?s .razões 
, qu? expus. 

De sorte que os jornms que nos 
vfm atacando tenham a:;trra. por 
unn questão de sensibilidade RO que 
estamrs reclamando. a o~ocupação 
de publícar isto que es~ama.<o dlzen­
do :\ guisa de esclarecimento que não 
é pessoal, mas sim em e;:;c'arl"ci~ 

l menta necessário em dNese 1a uró­
pria casa de que parUrip~mc". o 

; Con1resso Nacional, que p~de ser 
1 crWcado. e deve sê~lo muit8.S •;êzes, 
1 até· rm seu próprio benefi~io. mas 
Sts. Senadores, no prcil!em'3. ~m exa­
me não se criOU, repito, um ;)~lVilé., 
gio nem se arquitetou uma ü:ova­
çâo capaz de expi'Ho a essa €spêc:le 
de desapréço junto à O?i!lià:J pú-

1 hlica. íJVw>+o bP1nJ l.1 1u'itn bem .. I 



Se0ta -f o'r a 1 2 ----====-=,;0.;.1 ~~R::.l::.O__:D~O:..,_;C::,:O::.;N.:.C::.'R:;E::,S;,S;.O::;,:.;N;;A.;::C;,;!O::.;N;:' A,;;L;:,.,.(~S;.,:e;.::ç:;:ã.:;,o~IJ.!.) ·-=~_..,.~~Ma i o de 196 7 905 
"'' 
O SR. PRESIDENTE: 

<Gilberto l'rlarínho> Sôlne a 
mesfl., projetos de resolução que v~o 
'\er ,lldcs pelo sr. 19 Secretár.io, 

São lidos os seguintes: 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N° 45. de 1967 

.Á.po$nla, por invalidez, a Taquigiafa 
de ,JJeDates~ PL-3, Maria D' Apareô­
da · Jordii.o. do Quadro da Secre!;a­
ria do Senado eàeral. 

D ;senado Federal resolve: 
A-rt~g~ únioo. E' aposentada, n10s 

tênmos dos artigos 100, item I e 101, 
item J_, letra "b'', da constituição te 
1967, :combin::tdo com o disposto ria 
ResohJção número 16, de 1003, a Ttt­
quigrafa de Debates, PL-3, do Quadto 
'da sec;,r~taria dQ senado Federal, M!l­
't'!~ D'.Apa.~·ecida Jordáo. 

Justitic:a.ção 

A aludida tuncionária encomt·n-;;e 
Jncapacitada para exercer _suas tun-

- ções, s~gundo o laudo fornecido p~la 
Biometria Médica do Ministério c\a 
Saúde e ratificado pela Junta M<;ctica 
do senado Federal. 

Face ao exposto, a Comissão Di­
retora . <:ubmete ao Plenário ~ tJre­
sente Projeto de R~solução. 

Sala das sessões, em 11 de maJo 
de 1967, - Jluro Moura Andrade -
Gilbertd Marinho - Edmundo r.cvi 
- Cattete Pinheiro - Guida ZHondh 
-- Raul' Giuberti. 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
iN? 46, de 1967 

Aposenta, por invalidez, o Técnic'.l de 
Ar R~frigtrarlo, PL -11, Aloysw 
Costa ~de Oliveira, do QUadro ela 
secretdria do Senado Federal. 

O Sena.do. Federal resolve: 
Artigo iúnico. E' aposentado, de 

acôrdo cQm os artigos HJO, item I e 
101, item I, letra "h", da Con.stltui­
ção de 1PB7, combinado cc~ :>s at­
tigos 34L :ítzw III, da Resolução ~9 6, 
de 19.:'0, e, 1Q da Resolução n9 16, de 
1963, o 'récnlco de Ar Refriget·::l!JI), 
:PL-11. do Quadro da Sect·etaria Do 
senado Federal, Aloysio Costa de 
Oliveira. r 

Justificação 

com o presente Pr.ojeto de R:!su\U­
ção vlsa v· Comissão Diretol'a a ~Ot'­
ceder aposentadoria a servidor f]V'e 
ae encontra incapacitado para oxet­
oer suas funções. 

Submetido a . exame pela J• .. mt-:1 
Médica do penado, concluiu a m~3ma 
por sua inValidez. 

Assim jUstificado, submetemos o 
Projeto à cotlSideração do Plenãrio. 

Sala das sessões, em 11 de ma.:o 
tle 1967. - Auro Moura Andrade ~ 
Gilberto Mitrinho - Eàmundo Lnt'i 
- Cattete Pinheiro - Guido MIJ1làin 
- Raul Giti.berti. 

O SJ!. PRESIDENTE: 

(Gílberto Marinho) - Os projetos 
que acabam_ de ser lidos, serão in­
t:Iuidos opcrtnnamente em ord~m do 
11ia. 

O SR. Pl!ESIDENTE: 

(Gilberto ll,farinho) o '3r 1Q 
8ecretár1o p!·tJcsderã à leitura de re­
fluerim"nto s{lbre a Mesa. 

E' Udo :o seguinte: 

P':::IUERIMENTO 
H :i57, de 1967 

' Pelo faledmento do Dr. Wf~lter 
Gerald.o tle N;evedo Ataide, supl~:!nt-e 
da sr. SenadOr Nogileim da Gam;\., 
e ex-Dgputado. Federal, em vá1·ias le­
gislaturas. pel() Estado de Minas Ge~ 
rais, reo11Pl'en1bs as seguintes home-. 
na.gens de pesar: 

·~. 
~. 

a) inserção, em ata, de voto de 
profundo pesar; e 

b) apresentação de condoléncias à 
família e ao Estado de Minas. 

Sala das sessões, 11 de maio de 
196'i. - Mário Martins Aurdlio 
Vianna - Gilberto Marinho - C<tr­
los Lindenberg - Teotônio Vílela -­
Fernando Corréa - Guido Monàin 
- Wilson Gonçalves - Domício Gon­
din - Ney Braga. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - E:n votaçã0 
o requel'imento que acaba ç.~ ser lido. 

O SR. MARIO 1\lARTJNS: 

Peço a palavn pam encaminha: a 
votação. 

(Gilberto Marinho) - Tém a p::tla­
vra o Sr. senador. 

O SR. ~IAIIIO MAIITINS: 

<Encaminhando <I votação - !iáo 
/Oi revisto pelo orador) - Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores, estou c:Jn­
vencido de que, se não estivesse do­
ente o nobre Senador Nogueira da 
Gam.a, seria S. Extt. que en!'.ab~ça ··ia 
o requerimento ora submetido à Ca­
sa . Mas como conheci, duran~e 35 
anos, o ex-Deputado Walter AtaiJe e 
que exercia a sup1êncla de· Senador, 
tomei a libel·dade cte apresentar o re­
querimento e dízer algumas ps.tavraa 
c-om relação~o eminente homem pú­
b1ico que ora de~aparece. 

Por três vêzes consecutivas ·'x:er­
ceu o mandato de Deputado Fer!eral, 
integrando o Partido Trabalhista ·de 
Minas Gerais, e, a:nbs es::as três rr~­
presentações, foi eleito pelo povo mi­
neiro suplente do Senador Ncguei'Oa 
da Gama. · 

Não se tratáva de um bcmem que 
th-esse gnmtie aprêço pela triOuna, 
mas possuía aquelas qualidades l11t.U­
to man:tiras de, sem s;:ntir e ct~:s':'!.íat, 
exercer uma liderança a~·e-uva, den­
tro daquela tradíçáo de Minas Oê­
rais ~ que levou para o Rio Ue Ja­
neiro, quando lá foi residir - de r~­
ceber. em sua casa, todos aquêles qu~ 
considerassem útil a sua int~rv~n­

ção, vindos náo só de Minas G<'w~üs. 
corno do próprio Jrstado da G'J:rtna­
bara, onde êle estudara, e ào Estado 
do Rio de Janeíro, onde transcotT<-l':l 
sua mocidade. 

Em 1933, tinha eu 20 anos· de icla­
de quando, em companhia de Wal­
ter Ataíde - moco de 23 an,B -
tUt\damos, na cidâde de Nova Fri­
burgo, o prll."lleiro diário, cujo 1.üulo. 
audacioso - nesse tempo, não t~.st:i.­
vamos imbuídos de certa ideohJgia. 
porém, achávamos que o titulo corres­
pondia aos nossos impulsos - eta 
''Esquerda". · 

Ao cabo de vinte dias, o jornal rm 
fechado pelo poder discricíonãrio d~ 
então. Sofremos um tiroteio, no qual 
fui ferido assim como o grande ad­
vogado do Rio de Jnneiro. Ao lado de 
figuras, naquele ternpo simples estu~ 
dantes, como Carlos Lacerda, en~ão 
cem 19 anos de idade, depois lider 
do partido da oposição e Governador 
da Guanabara, estava um jovem en­
tão com 21 anos que posteriormente 
exerceu a Chefia da Casa Civil da 
PreSidéncia da República e ·o cargo 
de Ministro da::; Relações Exterimes, 
hoie, um dos mais eminentes Mem­
bros do Supremo Tribunal Fed·.m:w o 
Ministro Evandro Lins. Ao nosso la­
do ainda, estava o advcgadu Mauro 
Barcelos, que saiu ferida no tiroteio 
e também um menino colegial, de .14 
ou 15 anos, hoje, d,esembargador no 
Estado do Rio, Jorge Cortãs Sader, 

Veja V. :mxa. a minha emoçãl), a 
de quem perde, depois de 25 ano'3 de 
convivência, o companheiro de l.11t.:.s 
um homem do colóquio, homem <oern 
vaidade, homem lúcido, sempre dis­
posto a servir, s~mpre disposto a 
atender e que, em todos os momentos, 
se contentou em ser, ape;nas, suplen~ 
te de Senador, mas sempre orientado 
o seu partido, o partido rill onosiçâo, 
o partido trabalhista. 

O Sr. BeríeditO Valladares Per~ O SR. PRESlDENTE: 
mite V· Exa. un1 apa.rte? I (Gzlberto Marinho) - Em votaçfiq. 
~O SR. MARIO. MARTINS P01S o requerimento. 

nao. 1 Os Srs. senadores que o apnvanl 
: o S~. ~eneàito l'alzadares - Eu queuam perm(lnecer sentados. -~ 
me solldanzo c.om as justas refmen- · (Pausa). 
cüts que V. ·:&":a. faz a Walter Atai- Aprovad·~. 
de. Privei da sua amizade e stl, pDr- A Mesa associa·se às manifes~açõe;1 
tanto, quanto seu coração e .seu pa- de p2'sar e farã cumprir a delibera .. ! 
triotl.::mo eram grandes. Sou, a:.:~<m, ção da Casa. 
solidário cu.n as palavras de V. 3}1.a. 

(f SR. MARIO MARTINS - Obrl~ 
. gado a V. Exa, 

Quero, ao encamml:ar a vo~açâo 
dê~e requer~mcnto, retembrar J. fi­
gura que por muitos anos, não foi 
conhecida. embora .teni.a pasBrJ.ClD na 
Cán~ara 12 anos. Isto porque tinna ele 
a caractei·istica m.ineira de ficar maiE 
ria conversa, 'no entendimento, Ha fp.~ 
se coloquial, do q~1e ua demonstr3Çà'J, 
no cumprimento público, político, l!:m~ 
bora da notável inteligência, nnha 
certa timidez no confronto com .'l~m· 
companheiros, corn seus. pares, qlle o 
procmavam em busca de consellit>, os 
hcm.ens mais eminentes do PTB. F'm 
Presidente Uo PTÉ de Minas, "!: úl­
tit11amçnw um dos Diretores da Ré­
de Ferroviária Federal. 

Dos mais eminenu:s em ass'.ln:;.Js 
pr;1tiros, em as.::untos em que à2v~a. 
pTevalecer o b01n~senso, em assuntvs 
que precü:a';a c'cnfi'rmaçáo de c;úra­
gem ~ de audãcia, era éle proc'llact') 
pelos am1gos, sem perceber que ~.<:.BJ·­

cia uma lideranca. 
Sempre com á C'asa cheia, semvre 

rodeado por pesS-~as que qum·1an1 dê­
le uma palavra de alento. de e::;da~ 
recimento. de ajuda. de reflexiio En­
tretanto, não se apercebia de q:1~ era 
um líder, talvez, um líder nos mot­
de3 antígos, como me lembrou, numa 
pal~.tl'a, um politico argentino, c:'n~ 
frontando o Brasil com a Arg~mí!la. 
Disse-me que, aqui, se e;;,erce u;r:a 
lideran-;a na varanda das casas, .r:.:.Ps 
na Argentina, não existe casa com 
varanda. 

O sentimento aoolh<:dor é Q!le p~r­
mite, muitas vezes, qu~ fazencte~Io:> 
homens da lavoura, da lUd'.lsiria. 
simp1es burocratas, autcr:naticam.-~::te, 
se5am transformados em Hder~~. 

O ambiente acolhedor, a exp·m~n­
cl'a, a honestidade de propàsitflS a 
lucidez, o s::ntimçnto de fraternitiade 
pat'a com seus semeU1antes, P, que 
fizeram de Walter Ataíde um ~1-.:!er. 
Tinha êle esta natureza. 

Nascido em MinQs Gerats. tendo f'S­
tudado no Rio de Janeiro, mais Utrde 
jornalista, em PrUmrgo, a meu lado 
retorna a Minas c. em pouco •.emoo 
tlra o segundo lugar na Depu:nç-ãJ 
FederaL Não troüxe apena.s 1je Mi­
nas para os cariocas. aquêle se..:!ti­
mento magnífico do mineiro; também 
levou muit~ coisa dos cariocas para 
Minas Gerais, em seus cnntacto;; com 
os diversos municípios míneiros. 

Era mineíro, educado no Rio, r ·.ndo 
professado. atividades políticas no E3-
tad• do Rio, formando o pensamento 
equilibrado daqueles três Estados, que, 
realmente. funcionam em grande 
harmonia, em matéria de pensaxnen­
to· político. 

• 
CO!UPAIIECE~I MAIS OS SJ!S. 

SENADORES; 

Artbur Virgllio 
Clodérnlir Millet 
Sebastião Arc11er 
Duarte Filho 
Arnon de Mello 
Júlio Leite 
Aarão St€inbruch 
Mário Martm.s 
Aurélio Vianna 
Gílberto Marinho 
Milton Campos 
João Abrahão 
Filinto Muller 
Celso Ramos 

O SR. PREsiDENTE: 

.. (Gilberto Marinho) - Passn SP. l 

ORDEM DO DIA 

lt€1.11 I: 

Discussão, em turno único. dr 
Projeto àe Resolui;ão n<? 33 tJ· 
1936, que suspende a execuçã:; dl 
parágrafo 39 da alinea "c" d~ • 
item li (lo artigo 104 'ia Conslf · 
tuiqão do Estado de Minas Ge· 
rais, -teclarado inconstituCl ma:~_. 
pelo Supremo Tribunal Fed(>.ral 
(Projeto apresentado pela Co~ms 
são de constituição e Justir;::~. co­
mo conclusão de seu Parecer n~ 
6E9, de 19SS. tendo substitutiVc d.c 
mesma comissão constante !lo Fa .. 
Tecer n1imero 271-67, oferecido €1~· 
reexame da materia, teiLo e11 
virturte do Requerimento nti mer-, 
120-67 . . do senhor Sena.dnr Mil· 
tcn Camvos, avrovado na :;e.-,sa 
de li.3.67). 

Em· votação o substitutivo, que tmr· 
preferência sôbre o projeto. 

Os S!'S. Senadores que o aprova1r 
queirarn permanecer sentados. 
(Pausa>. 

Aprovado. 
Pre.iudlcado o projeto. 
A matéria vai à Comissa.o ae R.e-­

da~ão. 

E' o seguinte 
aprovado: 

o Substiü,ltiw 

SUBSTITUTIVO 

Art. 1o E' suspensa a execw;ão ct'1 
alínea "c" do item I do artigo H11 d< 
Constituição do Estado de Minas G:> 
rais, durante a vigência da Er:,enõ' 
ccnstitucional número 5, de n '!P 

novembro de 19SL por inconstit~l:;;o­
nalidade. nos têrmos de decisão tte 
finitiva do Supremo Tribunal Fed--'<'1:1. 
ao Rer:ur~o Extraordlnário n9 57. 4C7, 
de 3 de março de -1966. 

A1·t. 2" Esta Resolucão entr:t e.,?­
vigor na data de sua p'ublicação. re, 
vog;adas as à'!.sposiçôes em contrúrio, 

E' o seguinte o .Projeto 'IJrcju­
dicado: 

E' 1amentãvel, Sr, Presidente, que 
alnda com tantas possibilidades, :I1an­
te de si para conUnuax a pres·Jai' re­
levantes serviços a Minas GerJ.is e 
ao Brasil, seja, àe repenete, abat',do. 
E nada indicava que estava para- so-
fl'er um desfêcho de tal natur;::za. PROJETO DE RESOLUÇAO 

F-ormulo, assim, êste voto de t>'?',5ar. N9 38, DE 196·6 
porque estou convencido de que, !"t.quê- Art. 1P E' suspensa a execucão à 
les que o··oonheceram, como ? ~~ 39 da, alínea "c", do Item ·r do 
nente senadar Benedito Valia~ares, artiP'o 104 da const1tuição do sstad( 
sabem que era uma dessas al~a: q.:te de Minas Gerais, a partir da prnmul­
nos encan~aram ~o!ll sua conv .. ve~t1-1a e:ação da. Emenda constitucional n<? 5 
e q:ue, a VIda politJca do Br~s1~ hcou de 21 de novembro de 19-61, por in­
mals pobre com o _desa.pa1ec1mento constitucionalidade, nos te1·mo"' q.­
de _!lm ho~em que na?. era de ·Js~en-~deci:-:ão definitiva do SuprEmo J'nbn 
taçno de .1lquezas pohtlcas em :1osso nal Peieral. no Recmso E:{traorJiná~ 
meio. t f t. , t rio nll 57.4$7. em 3 de março de 1!-!6f: 
. Apresen ,o, c~~ o:rme es a suos .at;- Art. 29 Esta Fté'solur:ão entr.1 f;!'"'" 

c1ado ~o 1equenmento, à_?ua.~ famil.a vigor na data de sua pul:llicacâ0 1-r. 
o ssent1mentos de J?esar, 1a nao cc\no vo~>'adas as disposírões e·n con!:r.i.t·~0 . 
amigo e oompanhen·o, mas como ho- ___., ' ' 
mem público e como repres~ntante àa O SR. PRR~!DENTE - (Gilbertr 
Guanabara. (Muita bem} Marinho)·. 
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I!cm 2: Limoiro, o ímõvel situac!o na .Rnal Os Srs. Senadores que :?provam o 1 1: o seguinte o req1Jerirr. ?nto 

moe2ro, E:. lado de Pernambuco. senradcs. (Pausa). - . 
Discussão, ern turno único, do àe S. anta CrU'Z, número 215, em LJ-~ rEq1..te-1·imento que i rum. p~i·manecCl' aprovadt1; 

Projeto de Lei da Cúlllata nJ.-ue- O c .. i 1 d :E~tá. l'!provaC:o, e as inf{!nna~õ~s REQUERilJENTO N9 275, ng 19;)7 
ro 43, de 1967 (n9 3.096~B-Q5, 1.a on<:tesz.o ~,ac ona ec1·eta: ro.? ;; , .• 
Casa de ortgem), que autortw o o- T,·• • _ . ~ "'_r,.o so.!.lcJtadas. I Requeremos, nos têrmos do ru.·ti~o 
~odcr Executivo a doar a Açt'io . A~t .. 1 .. d .... ·· 0 ~dAer_Evprt_,uttvo_n11lt?~~ g 0 segví11re o requerimento 218 do ftcg1mento Intem.o, Qllf> o e-e-
Paroquial ãe Asslstencia de L~mo .. nza_ o_ a. co..r, a c;-~o .... roqu~a n~ ~ ·d'i . nado Ferj:::n!l úwa inclujr na. Ala tle 
ciro o imóvel situado na Run de As~JR~-11:' l.l. do I;-uüoelro, pa:a dn> d~ Qp,oz o. "'Cus L.ab:1lhos e, consf'qüent·~JJ!Ol)e 
Eant'a Cruz, nP 215, em Limoeiro, inst~l~c<-~o d'-". dlVetso:; !;erviços a'-Jls~: R:EQL'EF .. li\1ENTO NQ 3-i.3, DB lBôJ .em SL:lll i'..Jwis ao e·1St;·o do t ,. <~ 
E a4o ào tencw1s p•ev1··tc~ rm seu3 Estuuto$, · ~ • . : . ra.~s 

st de Pernambuco. ten pn~ 0 imó\•el e resp~ctivo terreno .;i.l'u:t-l s~nhor Pr~sidcnt(); !curso d~ 5..,9 amver~;ano. de ;,•u ~a-
,.ecer favorável, $Ob 1,P 258, de do na Rl'a cl~ P~nta Cruz nl1 . .,15 nl· . . tectm:nlo . .Jro voto Pspecml dr ~ra:.a. 

,· 1967, da comi8sâo de Finanças. Citlatia de ÚrrÍc-<>iro no'' E~ti 10 ·de) Nos __ tt:rmos do :Rq1ment.o Interno, 1rev_eiLnc a u memórla de Jo -é ~tJ.r-
, Em discussão o projeto. (Pm:sc'). Pernambuco. ' , r~queuo ~. Vos~a Excelr-ncm Q~e se cclm~ _C:3. Souza, que, em v ~~r-. no 
~Não havendo quem peça a pahv1a_ . . ! ~1gne _sohcdar ~a~ Senhor Ptes1dente 1ex_en:.cw c:.i~ relevant~s atividrde-:; pú ... 
p:eclaro encerrada a díscm.s:.to. Par?gra!o umco. Em caso de dJ~- c.: R c~nxa Ecoi10h1lca Fetle"al do Espi- lbllcas. C<>Per:almente como c m'crna ... 

A votação será feita em escrutínio "'C!uçâo, liowdacao ou extinção da rito Santo o seguinte pedido de in- do1· da B-:.hin e seu represen,an 1e no 
laecreto, nos têrmos regimentais. Açâ.Ç> Parn~uia.l de Assistênda d~ Li- forma';âo· fParlam:?tHo Nacional, t:mto~ te~te--

OS srs. senadores já podem va- moeu·o, ·o 1móvel ohjc~o _desta j.).l'}iioj - Se foram conce-Dido.o:; emprésti- !munho3 hequh·ocos deix:ou de sua 
fkr. <Pausa). revert:~rá ao P.~tr~mo~to da uma0, mos e-os bancários e qual o critério !ilib:l;da rc-~mtação, de seu c.ar<.?ter 1\.fir-

Va.i~se proeeder a QODtB{;em. - res.~alvada a. inl.. mz.açao das bentel·l adotado. · 1111atl•:o, de sua ctença nas virtudes do 
',!Pausa). tona'i. 

0 
• • I sara das Sessões, B de maío de 

1
POder civil, de sua ca1;_mcida.de como 

1 
Votaram ",~>im", 28 Srs. Senado- Art. 2· E'\ta Let. en~ra em VIgor 1%1.- Raul Giuberti. ·administrndor zeloso e eficiente e de 

res; não houve abstenções nem ~{ttos 1 na data ode sua publlcaçao. . . _ 1 . !seu devotamento às g\-andt>s causaa 
contrálios. I Art. 3·. Jle•tcznm~se as dl<~po·~'çoe .. ~l . O SR. PRESIDENTE (Gt7berto Ma- liberais de seu tempo _ inscrelven• 
. Não há número. Vai·se proceder à e-m contrano. . rtnho) 11do-se, a~.~ím, no rol das grandes f!. .. 
chamada. O SR. PRE.SIDE.~TE - (Gilbc··to Item 5: guras qua a Bahia., sua estremcoida. 

Procede~se à chamada. ~Marinho). I . . . . terra natll, colocou a servira ào'> me-. 
, MSPONDEM A CHAMADA 0$ &RS. · Iteib 3: Dtscu_s1iao, em tu.rno umca, do lhores ideais da democracia no Br~ 

SENADORES· ·Requerzmento n~> 327, de 1€67, sil. 
• Discussão, em twno útuco, do pelo qual o Sr. Senad-or Va.!:cott~ 

Oscar Passos , 
~Alvaro Maia. 
ildmundo Levl 
Cattete Pinheiro 
Olodomir Miilet 
$eba-tsião Archer 
Petrô-nio Portela­
Menezes Pimentel 
buarte Filho 
J,!:anoel Villaça 
Jtuy Carneiro 
.r.rgemlro de F!guelredo 
J)Omicio Gondim 
'!losf: Ennlrio 
t'eotônio Vilela. 
J\.rnon de Melo 
Leandro Maciel 
fúllo Leite 
to.sé Leite 
Aloysio de carvalho 
:Josaphat Marinho 
(larloo Llndembert• 
Raul Oiubertl 
Paulo Tõrres 
Mll.rlo Martins 
Aurélio Vianna 
(\ilberto Marinllo 
).4Uton Campos 
Benedicto Valladares 
Carvalho Pinto 
tino de Mattos 
<~.rmando Stornl 
Pedro Ludovico 
~erna.ndo Corrêa 
F!llnto Muller 
Bezerra Neto 
Ney Braga 
Mello Brag\1. 
Celso Ramos 
~tanlo Carlos 
4\.ttlllo Fontana 
GUído Mondin 
Daniel Kt1eger 

O SR. PRESIDENTE: 

Prajeto de Lei da Câmara n( 45, cPHos Tôrres solicita a convoca--
de 1957 ln9 1.588-13~63 na Casa çiio do l\Uní8tro da Fazenda. a 
de origctn), que aUtoriza d.oaçao fim de prestar esctarecimentas 
da prédio do -patrimônio da União sôbre o Im,uósto de Circulação de 
à Preteitztra Municipal de Cam- Mercadorias e sua inciaencía só-
1iina Grande, Estada da ParaJba, bte os p-rodutos ruraillt 
tendo par,ecer fq_vorãvez, sob o ntl. 
257, de 1957, da Comir.sdo de Fi~· Em àü;ouss§.o o requerimento. 

O SE. Pr!ESlDENTE: 

{Gilberto Jl-larínho) - Antes do 
passar co 1tcm seguinte, convoco os 
Senhoret~ Senadores pata a sessãO 
cxtraordillãrfa que se realizará, hoje, 
às 18 horas c SO minutos, para apre .. 
ciaçi:i.o ele ~'rensagens do S:mho-r P.re ... 
sidente da República. 

nanças. ; Se- .nenhum Sr. Senador de~ejat· fa-
Em discussão 0 projeto. <Pausa>. : z:r uso da palavra, encel'rarei a ;l!f~rin~:,· PRESIDENTE (Qilbe.rte 
Não havendo quem peça a palavra diScussão. (Pausa.) l 

enGerro a discm:são. 1 Está encel"rada. _ 1 
A vot.a~ãc, s&rá feHa em escmtinio. 

secreto, nos termos do Regimento. J Em votação o requerimento. 1 Qs Srs. Senadores já podem votar.~ Os Srs Senvdo1e-s que o aDrovam 1 

(Pausa) . · queiram permanece1· sentados. <Pau- ; 
Vnl-.se proceder à apuração. - · sa.l 1 

(Pau.ça). • j __ ' 1 Está aprovado o requenmento, con- 1 
Votaram ''sim", :n Srs. Sent.do- i tra os votas dos Srs. se-nadores Gui-' 

res; ''não", 5 Srs. Senadores; e houve do Momlil\ e Aloysio de carvalho. 1 
uma ab-&.tt-nção. 1 

O projeto foi aprovado. Irá à ~an-. Será feita a convocaçfio solicitada. i 

Item 7: 

D1scus.são, em. turno m~tco, 40 
Rquenme1Uo Wil 341. de !967, do 
Se:ihor SenaAor Ben-s.!Lto. Valia•­
dares, solicitando um ~to de 
coi1gratutaçóes do Senado -FederaL 
pc:o 80? cmtversárto de Gilberto 
Amado, tendo parecer tavo,·ttveJ, 
soj n9 294, de 1967. da (Jomissâo 
de Constituiçáo e Justiç'~-

Em discu~Eúo o requemneJ;~a. 
ção. É n seguinte o requerimento . A~ha .. se inscrito o Sr. Senad;:~t· Be• 

r o seguinte o projeto apr~ aprovacto: 1ned1cto Vnlladares, autor do rcquêri .. 
,)a do· ' . ment-a a qurm dou a pal!:t'Vl a 

. I REQUERIMENTO N° 321, DE 1967' • ' . 
PRO,JETO DE LEI DA CA:viARA S h p .d t • O SR. l3E!>EDICTO VALLADAC 

N~ 45, DE 19C7 en or rem en c; ! RES: 

(NQ 1. 5ss-B~G3, _na casa de ort~e~) _Requeiro, nos _têrmos da Constltu~- I <Lé o seguinte discurso 1 ....;... senhor 
A.utort::.a doação de prédio do patri~ çao e do Regimento Interno, seJa I Pl--es1denle-, senhores Senadores es­

mónio da vntao, à Prefeitura 1r1u· convocado a comparecer ao Pl~~no tud~n:; no Rio, li a "Chov:e de S&-­
n,'ctnal dr campina Grande Estadvj do Senado Federal o Excelenti~slmo Jom~..o . Encantado com o e. -~tHo ·d(lo 
da Paraíba. ' •• Sen\lor Ministra da Fa.~enda, a Um le..uoor, a t .. ':r~ momento me rcf..:ria ao 

. de esclarecer sõbre o Impôsto de Cir-! hvro .. 
O Congres.so Nac10nal decreta: culnção de Merendarias e 8 sua in- j r-.-rt~no ~lnttos pel·gurH<Iu-me s• 
Al't. 19 E' o Poder Executivo u.uto· ciàê!ncia sôb.re os produtos rurais, · q~uena con~ecê-lo, pols tiP-h~~ rela.­

rizado a doar, á Prefeiturà'MunF3\paJ com gra.ve!,õ riscos para a produça.o çoes. tle anu:>adc com tle. 
de .oamplna Grande, Estado da Pn· do País. l Gost.J mais da obra do que do ar-
ratha, o prédio n9 3!2. situadry na R . . . . , ,tísta. E~ ta impressão se MJrb-vo:lpcJo 
Avenida NJal:echa.l Floriano, nessa {'2- 1 _cctuenor'c~~nd~b que 0 Mmí~tio es-~fato <le tn<:u colega e concOrrente em 
clade, psra mstalnçáo do Museu d0\ c ate~a O ·~J ! ro a pesca. oratória aos.démica Bahia de vas ... 
Municlplo. o SR. PRESIDF..NTE (Gilberto Ma-, con:elos, cismar qUe parecia fihka ... 

(Gilberto Marlnho) - Estão pl'e- não po::lerá Eer alienado e nem de!Via· 1 insfahte &tl U'aduz1a, rm gest.os e ex• 
P.ar!igrafo único. O prédio -dvado- rinhoJ !mente com Gilberto Amado. A cada 

aentes 44 srs .. senadores. Há "qllo- do para outro fi~1 •. sob pena r'if' re·ll Item 6: pre.~sões fi~ionômicas, na. fi!.iun" do 
fum". Val·se repetir n vota.çt\tl do verter ao pa.trim•nuo da UnJão. Diswssão em turno unwo do :;ra.nde escntor. _ 
t'roleto de Lei da Câmara n9 43, Q-ne Art. 29 Esta u:t e~tra em vigl}r nn I Requerimer:to n 9 275 de 1967 da j _Apesar disto, na o l?3rel c~quMe:f--
àutorlza o Poder Executivo a doar à data de aus publlcaçao. 8 S d 161 - • 1 . • IGtlberto Ama<lo. Se&lll duJ·•mte s.nos 
.Ação Paroquial ã-e AssUitênch\- de Lt· Al't. 3~ Rl:'v.oga.m-se as dísJ>O';f.;õed I .r: (!fla or An no Ba bmo, so· set:J. saber por que, a s;1a ca.rreirá 
I'J.oeiro, Estada de Pernambuco, e tem em contrário. Ztctt~ndo a inclustio na Ata e nos politica e Uteraria. Tudo ~ue éle di· 
parece-r favorável da Oomfssão de Fi- O SR. An~Hl do Senado, de. r:m. voto es-~zin no Parlamento o na imprf'll-13-, 
itanças. llf .• 

1 
l PRESIDEl>."'l'E <Gilberto peczal de grata reverettcta à me- achava interc~ante. Mat; era. um 

os srs. senadores jâ podem votar., 1' an,. w · mória de José 1\larcelino de Sou- ta.nto vnga a minha admira['tto, con-
',(Pausa). Item 4: u, tendo parrccr Jatmrâvel. sob 

1 
solidadn afinal quando o ~nc-ontre1 

V I e Pr .de . • con""'crem 1 1t'.l 295, de 1967. da ·comtssdo tle em No\'a York. 
a,,..s OC I K Vfl,~ • - v· U AO e t Únl"CO, 'O lPa.u.sa) 1sc ss .... , m urno u. ! Conslituic;ão e Justir;a. 1 N Qllart d h t 1 f , . C! 

Votar~rn "sim" 30 Senad.ores. 4 Requerimento número 343· de Em discussão o requerimento. !seu 
0pass~do0 e ~ia ~i-1;<Íos a~a~~~~~R·crl~ •não" ' 1967. pelo qual o Sr. Senador- Raul 

HouVe uma abstenção. Giubel"ti 8olicita tntonna.cóes. _a Se nf'nhum Sr. Senador desejar fa· 1 tes poemas que estava escr,~v~ndó. 

0 
proj-eto foi apro\•ado. trá à. r-a.n- 11erem prestadas peta Mmt.<Jtérm zer uso da palavra, encerrarei a Quando entrava um jurista deiega .. 

-"o. dpar•.sFti"n~en08ãa0,0nrec~~t1iàv0a8m~n0t1~ "c!t'!:.a· discussão. <Pausa.> do na ONU, fechal•a- o caderno. ~ (' ~ <;-U. ~' ... -"' ..~.. Pergunt-ei-lhe por que assm1 1)::.'0-
E' o seguinte o Projeto apro- Econõmica Federal ào Espt' tto Está encerra. da. cedia· 

vado: santo. Em vot11. áo - Você f!:Cha _que pD&f(J ler veuoa 
ç · para. êsse c1dadao? 

l"R0,7f0 DE LS! D.~ CAI>HR\ 
N1' 43, DE; 1967 . 

c:;v &: ~-t·t-1·155, na ca.c;a àe e>rigrral 

Em votação o requerimento. 
se nenhum Sr. senadot . q~tJar 

fnzer uso da palavra., enceTrá.tél a 
dillc-ussJ\o. tPausar. 

A.· 'l' .. a f.- Poder Ji'.Tel'Uti'V-0 a dO«r, d Est4 encerradn. 
,Açl:·l Parc-qut:'U de Assistenci'a ae 11 Em va-~ão. 

Os SJ:s. Senadores que aprov~m o Fiquei orgulh~.so do qance~to._ ..: 
requerimento qu-:'lriliU permanecer I que ma tlnha G1lb~rto Amado.· !>'loY.·· 
sentad~ (I'D.UI&.J set a ded!car·lhe inabalável afeiç~. 

Escreveu~me ht\. pouco uma.· ~rta, 
Est6 ~ado .f,l -~ro\ inserido nos ilite1·ãriamente excf'pçtonal, s~bre Míll 

Afli.!a • ~ 1>6-1!~.,. 1 últ-imo Iivro .. 
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i·. Telefonei-lhe para agradecer: res- plw: inoffensives en apparence exer· \monstrando a sua pl'ee;.,.:~pação. com 
1 

atributos M GUDerto Am.a.dÓ, .foi 
. pon<ieu-tne peremptório: cent réelement une actton uutstble o Brasil e seus valôres, quero assi- ! aquêle deataca.do pe-lo nobre seúador 

- Não faço critica para agl'adar Elles tcnde?Lt à 2JU;p/rer le dégoilt cl6 •nalar um fato: sempte que na litc- 1 1-táno Martms. Arada sáb1.do o Clu-
, ttnugos; se e:::crevi a carta 101 porque la. réa.üte''. it·ature. S'l'!.'í$1a. nlguém adolescente, ou fe da OelegaçP.o brnsUe-ira real~:lra 
gos~e1 realmente elo seu llvu.~. o pohtico, o escritor, 0 d1pwma.ta lt~ão, lúas que troux~s::;e o que ê!e rl'!umão cte t<u:J~!:u, para qne os1 ca .. 

· E ~._te homem extraorà.m.tliO QU~ 1 Gilberto Amado e entusmsla, pntrio~ l chamava um talento forte, o=tpaz de se~ vadm e3 P?rlan1enta~·es _P~àef';2~ 
- ocmpl .... ~ou 80 anos. !La e realista. lmfluir nos- acontecimEntos de um tom:tr ccmhe:!ill1el.t.:> àa po.sJçao Jxu• 

, Marc.? Aur~llo e;;;cren'u , Cülb]st.11' u. "O que e que se ouve na l!:uropa, pais, um único ta!ent'), tmha a prec- S11.~1r~ ya~ ~:ve;-~,s COtni~~õ_::s d~ 1 :_'~· 
perfelçao mot~l em ~e ·,P·1.:. 5a 1 cscht nn. Amel'l0..1., como cxprefsao do Bra- -:-unar-ão de levar-lhe a slia pa!a.na se•~11Jcém G~ü.l. ~· o mtc._es.,e" d ... Cl~ .. 
Cba como se f~sse o uenadeHo: .s~m s'l como voz d-o BraSil? Ap:ena· o d~· e-;,t:mu1o ,r.,ra" n5.o é ~P"'Ul" t·a berto AU1.Gdo pelas CD!sas bras-rlelc:B, 
agttacáo, indolenc1a ou di:)Slmulaçao. ru' 'e re"e'a a sua l'rqucz·· 0 :;,, •,,~1 , ~;:1·te- 1·1., "1 ... ; 1.a ·qu•c co no• • 1';0 -.- P~'."~-- e 0 en:.P.sia~L.1o t1ue llle desp?.iiU~t::" 1 

Assun tem proccdltlO o EirlbflJXa- y • ' c '""• "' ..,. '-'-~ l-'" "~ """' "~ ~"" • •"--.r- ~ • : •., • c,,.,.! ,n_,.,·-
dpr Oilberdto Amado. Mennr':> dfl rumorejo dos cafezais. Façamos do cnpação de Gilbçrto Amõldo en1 e.'5- .o·~ d:po:.rnen_.o:).s _u~s a!~~o~n;g~ .... " · 1 ·~ 
Comi:são de Dire1to tnternacJOual nosso P~us pelo aprovertamento d~3 timular os valõres ::mtênt:cos da 11- ·~~ç.?~ .. ;~ os" ael_o_Men~:-:·• oo ... /cq·,~ 
d•· ~'~a - u d d ·JL sras energi"s e IJela reallza""'o das '"eratrt .. a CQUJO no cl ... 'l <lo em·"'ent"' n.~r..-,~-".,, f1.. .. ou na n,u1ha !11\..lll~.!:t nS • coes n1 as goza o ma1s .. tO 1 • « ._,... ~ • ~ ' • ~ "'· • • ._ • "' c.--.-10 p1 ov~ ê' lde~'"e n0 a"1[}'' d" m·• 
cbnce1tô. Na últiinu. eleiçê'.o foi o lsuas possib1hdades u~u coro que pos- orador. Qt,ando da d.we:·~tnma. na b~~.·~o ,_l'1~, ·v., 1!~~ Çois3-·~ do 'r15:~ 
nvus votauo. )sa ser ouv1do no mundo 1nteuo''. questão na pesca ria l?t--:csta nas ccs· .... -::~~ 1~,~· ~0.,.,; ... \· _,.,. " ··.,"."Y1 _ ·1t 

Na Guanabara estão-lhe sE:ncto I Essas palauas fori!.m pruuunt:1ap.a.s tas brasJ!eu·as, m\ato €mhora, c t~>.l- d~ s~e~~ ~c~:.:i~~~l~-0 -r;,~)., .,~~~-!1~:~0~1[1~:~ p1csta<tns d1ve~::;..as h<Jmenagens. por êle nesta _Casa- dq_ Congiesso. \CZ por fôrça da cargo que excrcra c\'"'l ,., e ''íf- 1 -~1 ... ·n·c~ J.o ... I.-~~·0 r{llo 
O SonadQ_ nao poderla ttcJr mct!~ seus yersos mesn\o;:. v1vem a reall- êle não devesse fahr, contudo, como I s~·.'i ·~~ .. bm~;;':,· 0~ d1s,..u,:fo ··u,... \Tts .. 

te~·ente, razao por q_ue reqm::remos o lrtacie da vida na sensibllidada de seus brn.sileu·o e como junst::t, de.:;lH:ou~se , ·~;,.;.,, ... ~A ', - ·~~ • _ ,..,""'1 .... ".3 ~ ,J,.,.. 
voto de con"'ratulacoes ~~ ~ 1 d f - . I ~a. .,. ..... e.~ncl::t p~o:n.tü ... a l1<,,ta. r.· . ..~>Z:1 •• 

O d
o ~ - mversas e comoven ...... s nspec ... os. co cargo, a ur.cao oua CX31CHL no t"'anCo 1-~r ~ 0,· 0 0 Sena'"~O ca~"· a. 

m"'u tscurso e l}a."~'a. jú:st•f•,.,ar - :- t . · · t "-~ ' ~ J.... t ,, " • '"''"' 
êste vot'o. . ..... !.. - . ,..,. ur~,o m <n'n:J.mo?~~ prua- l:il..:er un:at quç G,ll::t.t.to .<\•:"!:8do pCl'tcnc2-n e h'./,'l.·-

A OfJla de Gilberto Amauo é V"Sta VeJo inda hoJe nas sombtas llo ~~d--':J· m .. ?-sa~cm ao bl<.t.:.Il, r:1o.:>tu1r.do que ll'VU e.qae a11lcla gaada a !c"""\b.:at's;"!l. 
e ,:.m:toune. " ! _ fsado reanncr~te a plnto.form~ suiJ.n_?--rlna da suá notáv~l at:1ação n::~. fuse {•r.1. 

0 , hvros 4'Chave de l3rüomào" !Em que o olhar tant.us v6~es se re· n~:tenc1a ao Bru:sll. Entao so ve que 'J \o·\C foi políllco, f?~D que tcj ~u.:::-·.liÚ-:1 
''Qlfw de Areia", "Do.nça ~ >Dte ~ _ • [~1·eta. G:lb:!:to Amado, afas~ado nct .s.ua per oút~a - G!ibetto Amada tmns• 
All,ismo", "Inc~entes e C'.l!f)ados ; ,.".. vlln. pequenlna, a m1nha a!de1a m_ls;:.l:'lo do ncs~o convn·:o. seznp;_e qu;} I f~lLtlC~H;!; JJ.llli1 diplomr.ta. de cs:traot· .. 
"ltJ.teiê&!eS da cowpa.nhla" ''Imân· p{..imio, dentro do vale sossegado. ha algnma co:sa auspiCIO>a C!l!rc W1S. du1áno c1br, nm:J hom:-m d~ 1'-'.1';\l.-... 
mn.•·. '·Mmha FOJ;rnaçã{) no' Reclfe".l -.... • ' -em matéria de valor lJ~en'üio ou l)Oé- ( m:nto .. num rep!·csc!ltalJtc o,ui:<!nd~o 
"J.vi~;cldade no. R1o". ''Pr.eseaça · m~ ~os seus rus'tlcos flancos cn~olad.() \Hco, nos esta accmpnnbnndG e man-~ t'iD nr:;>..-~Il c::1 dii~u:o3 cN18.ri,Qs d,t vtt{~ 
Po];ltlca··. "DeJ;ot:: da PolltlCa- ·, "Poe-. Um \'elho c manso no serpe1tei~. 

1 

dnn1o sua ra!nvra de cn.lot humano intern:"l:o}011:!1. Quero cump!.in1ent3Ao 
:nas". novelam bem a. pcrso:-1al1d..:lde - E tão velltmho e trõpego, l.!mtad\.,1, e de estimulo mtclectual. Dê cutrn. e~m;i-::·.~,1cnte- Sr Sc1::tdar D:l~:>~oh}o 
do ]a:J.Lor. - Que não anda, não cone: cambaleia. parte, s~mpre que suN:e uma ameara l Vallnd~;·cs, p:;lo di:scur.:.o (li.l() e::;d. 

P;nscal escreveu: ''(Jur.rn.a f?1>. toH !C I para o Paf:s, ainda que Cle ~Ol1ge, êle 1 p~·<:.-·7l.lü)C'i.:a~clo. l 
sty·_!_e naturel, ?n est ~aut eto'!--;11! ct Vem de )onge, e cansado da v1a.;;:em também .se ap;--e.ssa. c n.te qu~b~·a de- 1 o ST. r.t~y Càn!Ciro P>:.!!'Ulitt.; •O 
ravl:, car on fl att.endazt de Mn:, un Estende a repousar os m2mbros la:>- I termlnr.dos compl·omi~;;;:<s tle o;·dem. no::.rc ort:t:lor t.;llt apart-:-.? 
au.~~;r .. et ~n .. t:_ouve un.- hom.7_::c . . \ isol'l, 1 It.:ncJcnai. pma q\le 11fm f:::lt~ :J pr.- J 1 

q.lto e m.tdiJ5E'nte, n~o pneu,\ del-JNà dcçura ptovicta da paisa"cm. llavHl. auiêntlc'3. autçrn:n~~ e·n Í"'-O" I o S_P~. J?:S.NEDlCTO VALLf~DAn.rra 
xar,de ter ;ndo um notavel SenndoY. "' · 1 ' ·' 

1 
.., ' ·- Pm.:; n~o. 

_Os ,_AnaL<; desta c(~!:a nos autonzam 1 ! aa tese. , O Sr. R'il.J! Carneiro - 13li1hD1l1c ~ 
tarnbém a dizer i~to. 1 (Terna.. a a:de!a acalcnt:l-0 nos ~eusl O Sr. ll!..:m de fa- )Io c~so, ---:1tJ::-: "-'Gt'~>.r-\,~ tlt: v. E::a. sôl>re 0 cx-C.'nc. .. 

De 1fi2õ a 1930, quando a Re\rolu~ l , [bra~os. · · mente .ca.~c~o~·lza~a:l. ,. ! der GJberto Am:ldo, o ge·:ir:.l e"cl'!'.-'.Jr 
ção t"echo.u o Congre.<:3o, tl'atou de ~E - de Ant1g:ona pobre e aJ'rl.%tt:: O. SL M.:t-no ..rnnms - V. E';;:c<:-: bl'a.-":i:e~ro, CJ. :e rcrm~se:ttcu S~r';1;i.·:.~. 
dlv:ctsos a:;sunt.o.s. \ . ]Imagem - lénc1a nob!'e senador Benedüo "~lail~-, ncet~ cn: :l. do Parlamento bla:ü~itêJ, 

S6.lb. re a anistia pro.rerlu p;::rs-uas.i.vo ,Sustenta d~.:;:;c "Edtpo ,os tardas pa:r-~clares~ faz .bem r.m mob111zar todo o/ dc!~<~.Nlo até how os c.:!r;;õ~.; da s<:;U 
discl!u·so em lJUe most:J'a que a extem- r [sos". S~naao pata reverenciar um ex~cu1e-~ !).:b ta1[;'1tO. v. 'E."a. sabo cnmo 11-ou ,., 
-~-01'a.neidade e a justificati>:.·a do p1·o-l ~a. no n1ome-nto .. co~forme. Iembrndo, t:r~r>Do it irl.!:u11J. Amado, c e.~;- 2ct~1t1 
Jet.o :.tpr~sentndo __ pela __ opo~ição fi- ~e lla.) so.wbras do passado, a Jaa.~ j ~tn. q~e o Paia mtcn·o cci:)-emor.a os. r:.0-nb no grc.nd:1 homrn~r,eacb c a 
zeratn com que.ele nao fos.s~ _apro- sia.ao tios ~Ios mansos embala. u. al- tQ an...-s rte Gllbe!l:o /•._mau?. E quE>( h~:':', cem v. g;;,·a. e::;tiven:os JP!1tosl 
va.do.. Os !:tutores do projeto e que m.a do artista; é o fragor das ca· ... ao 00 anos :10vens, p::>1s c:tu~m t•w.: ai cnt l:':oi'a Yorl~, r.:-l'r(lsrn~::-.ndo o E 1 :-..~n 
t;e Q:punham à anistia." Provar isto choe-iras que desperta-- a sensHnhtia~e ban.~ o. e a oprJ-l tuniàade de c,1!1Vi;re;: I na ONU. AH f:('llfmlO-; o pr2stí•tm <:x .. \ 
:Cot Q .oe.lto .de seu _discurso.. do patriota. cem Gilberto Amado ne:ses últitncsl ~·e1)cicm::l que êle de.sf;·uta u:J s~io Uas·. 
"~ }<l"l'e!a. est1:'-:u1anLe, . sedu_tor;3.._ 1 Aos oitenta anos de sua idade, ca.- dias. vê que os anos sempre o tem dde:;,ações de tôdn parte cto mun::lo. 

xne u:;-lundm. ~ m:nd~ento JL!.venü ~e mlnha cte cabeça. erguida, penS-ando tornado nuLls moço, e de maiol' cmn- com assento naquc-!~ cr·~s.ni~l!lo intr-r.. ·. 1 

des~fp.ur a difJCUldaue e· bnnc.'!.I' cem 1110 bem do Brasil. !' preensáo para as novas gerar;6es. l'tle naelorml. f:ssJ privilé.IÍo não con:.;e· 
.ela ·• 1 _ •• ~ . . ·~· , , I A homenagem que o Senado lhe e-st~j_ realmente. numa fase da ·:m1:r- !PJ.iria. me núo for~m aa c.!r.til~çõ-.:a õo 

<?0!!:. ~- C-~~u~cn~:a da .log~~: ,::os n.~~ esti prestando é por inteira. justa. tall~n.õe, que todcs nós dc::.:;jatn03 ::;eu espírito cçm rcflr::wu posiUYt3 
K.~~'1 "?~~~··ão "n.on .. trcu 11 '~.d.1.de ae 1 o Sr •. Me1ir. de Sá. - Permtte v. u-sl!frua por lonr:;o tempo. A~sim, f e- para o no.s.sa rais, · Sub<:crn-·i, com, 
s,_."E~1 to~os. s parlamentos r:m to-~Exa. um apart.e? l~ctto V. Exa., e trago-lhe mmha so- multa s~tisf:!c:ão. o rcque:·i!Xl-~nto do·: 
dos ("ls a.ise2 uando um 'nÍL;mbro ,, . llda.ríedade_., . V. li'x!l., e. súb3dO po.:>sado me l-l'at1S~ -
da. mtnofta qu'er qapreo:enta-r um pro- O SR. B~EDICIO VALLAOARES o Sr. Mtdon CamzJOs - Penn:tc o! portei à Guanabara. el:clnsivt~menio 
jeto \;!~e só poderá Passar com a :- Com putzer. . nobre orador um apal'te? ! para rcQder homcnc.~cm a. Gi1bnrto 
apr.~v~ção da maioria diri"""-se im"'~ o Sr. ~"Wem de Sá - ~u naa dev\a O SR BENEDICTO VAL!.~D~R:gc-1 Amarlo, na b~la festrt f!Uc 1:> ih1sn·e 
dta~aQiente ao liàer da ffiâluria. di- mterr_omper __ a bela oraç[l.o de Vossa!- Com. prazer. , • "'" .;:J) b~·asileü·? ~ meu, pr~z..·u!o 2.mi~o Dcu-
rige-s~ imediatamente ao JicJ.er da Exc-elencia,_, o Sr. Milton cam'IJCJB a 1·ande ter_ Antomo G .. :üwttJ 1heJoferccr.u 110 
maioria, e CQnversa com êle sóbre a o SR. BEN-EDICTO VAt.LADARES admirador de Gllberto P..J:nado no~·a~ Ealao nob1·e cto C.:::;::ac>'!'bal1:tt 1-'ala::::-, 
possib\lid3.d~." dt? êxito dêsse p:·~jeto, _ Muito a'rl"adecldo. ria de utilizar um mom::nto d;' b~10 r;t.:.nfnclo o que h.~-~-~'l. de mt\15 pre.:;U-
tua oom"?nlencm, sua oportumo:a.de: discPrso õe v Exa na~a exp~'•nir l)S g,cso em r.os'io Pot,. 

Tódl, a imprensa comento:J. o l.-~i.s- O Sr. 1!--Iem de Sá - •.. rnns não sent.ilnentos de a:a.fsB~o arJrê~n cme O SR. _DE.:-~:<lJ!CTO VAI.S.,AD:\}~E.3 
euno.Q \ , . JqUCl'O ct:n~ar .. de tol'nar. ex:presso '! esfa lurninosa fl;;urn do Br~Sil nas - Os lmlh<.>.!1~es a~art~ d03 nc!)r~.:; 
~.L ~esidente do Sl!preruo '1-rlbunal, ~~~ apmo e mt~ ... gral so1Idn.nedade a inspira. a todos nó.o:. l\1:a:mífico mo~ sc;i:;dore-.o: ü~ram s«:;l~r.l-da~e .a C'Mll 1 

Mtmsdo Edt'nundo Lms, não se con- micmhva de V, Exa., porque ela sc:I~ mento da vldu de Gilberto Am?.do n. se.,sao ~m. que. ~~ hcmennrtelrt o gr::t:<l· 
teve c ;escreveu~lbe: vol a re~u:a_do do Senado, repu~a~,:~o! comemoração de seu octogésimo ani- de ~~ar·nlctro Cil~c~\o Amado. .; .... 

"'Os Iabôres e dissabol'es da minha que lhe 1mpoe 0 dever de ~e .umr as versárlo, runs, sobretudo, bC!lo espetá~ A::';a~cço .~; cora - 0 n. tc-doJ. (M:··-
' 1. -ã· t à' 1 1, -1 homenagens que todo o .I:Hasil pres- énla para 0 Brasil ver-.s"' qu a N:l· to b-m. M,~<.tO bem.! Pu1mas. O o,a':' 

pro 1s" . . o - ae ta ac ~avores v~ ae, t u 1 d . ·e filh u . . , "" e . dor é CP?11N1.111-"'ntado> 
meae. Como disse, creio que Marcial, a a n e seus maw~ 8 08• A !D. çt'l.o mte1ra presta homenagens mcrc- • ··- ~ · · 

' :;á a.,.ola me consentiram ler o seu ll~m~m que ~em holuado .a su~ .~n.- cidas a esta grnnde figura da .::ultmn O SR. P.HESIDENT2:-
mom7mtmtal discurso sôbre a anis- tn~ ~~!exterior! etquedcontr~uarlalt t:u~ brasileira. V. F.xa, fêz muito hem t>m 
tia. p~ne:cn:e . nos as os. e nossa etfl,- t()rna.r expressa, e tão brHhan1emente (Gi.-U.Jcrto Mnrinho) - 'l'C'rl n D:~ 

Se n(l dizer da Biblia, um Só .justo tur!'--,_ de nossa sociologia, da. !lO?Sa expressiva a homennl}em do senado lavra o nobre Seno.dor Jú.ib Lei~-c. 
pode' slilvar um Pais, um só homem P~Ihc~ e e do pens3:mento btasllewo. Federal. . O S.R .• ro.ao LEITE: 
de tale"'to pode salvar uma corpo1·a~ E ag ad .ç?, .de mmhn. parte, a V. O Sr. Antônio Carlos - ?enrnte o 

~ Exa a iniciatH·a que tomou e dou ,. d '"' (Lê o seguinttJ discurso) - Senhor 
Ça- o ~ n caso da sua oraçã,.,_· demos· ' • _ ~ nau r~ ora or um apar~. : ~ r .., lhe o meu apolO, Pres1der.te, S<>llhores Selladcrcs, cs~B.-
têmca. _ . . o SR. BENEDICTO VALLADARES O SR. BENEDICTO VALLAD.\RESI mo::; assistmdo a uma mob1hznçúo üUe 

Ar;al.>ap.do .. de .'!e-la, ~l~ram-me, m· _ Muito.agrrtdecido a v. Exa.-o seu - Poia não. se manJfcstu. en1 qtt:lsc todos os E»-
sensiVel~enLe, a memor1a, a.s _ p~lo.~ aparte \-"eio dar grande valor ao nieu o Sr Antónto Carlos - Desejo ma- trl.d.os, para s:::.ujm· o SJ0 aniversá:io de 
vras lat:inas,. co~cerne~tes à JUStlÇ~·~ctiscurso. . . n1festar-me,_ Jgttalnu .. nt~. com pala- G-llbmto Amado, a quem mc~àvelmen-
e. ~ue, ~ambcm H~se:ns1velmente e .11· o Sr. 111ário Martins _ Permite V. rvraa de apre_ço peJa notavel figura ~e te pertencem, segundo Carlos Dru-
geir.ame~e alterei: Magnum at tn· JExa. um aparte? homem púl>hco e. pcns~.dor. que é .Gll- mnnd de Andr;:o.dc, as honras do mês. 
gemum t semper praevalebtt! ~ 'L berto ,4lnado, CUJO octo~éJJmo anr•Jer- Diz o poeta de Ibbirgo, nli:i.s com 

Para oncluir esta com algumas I O SR.' BENEDICTO VALLADARES l.sârío ""'·Exa. com brilho e &abcd.oria tõda procedlmcia., que ''para fest~jar. 
palavras' dignas do seu discurso, re· - Com .satisfação. :registra, neste momento, pnra os anais o fato intelectual q_ue é, a,finat de 
petlrei Horácio na Arte Poética - O Sr. Mário Martins - Quero- tra-· do senado da República.. Tive a fe- contas, um aniversárlo dêstcs, ni\o 
PulchreJ rbene, recte". zor as minhas congratulações ao mag·Jllcidacle d~ conviver, ain.da. <sUe por bastam a missa., o llanqucte, a placa 

. • niflco, justo discurso que V. Exa está. breve __ espaço de tempo, na Assembléla na cas1nha de rtaporanga''. 
Anatol~ France escreveu· fazendo em tõrno da personalidade '-G-eral da ONU, com Gilberto Amado, A contribuição' de Sergi{le, q;u.e ~o 
••- Td.ute ide-e Jaus3e est aange1 do Embaixador GUberto Amado. Mo- delegado que era do nosso Pais àuue~ &e cingiu a-o mundo inteleatiud.l, }$'!.~ 

. ~e.. ot, croit que les rl!veurs ns tivado por uma. cit&9fi,o de V. Em., la reunido, qne se reaUzou em Nova abNu~eu t.ô~tJ ea çl~~~s socte.is., dcV 
~ "(()?tt poi* de ·rna-l, on se trompe: fll quando lembra tt. carta que Gilber-to I!DrQJA,e em lir53. E JJ.u;tament@ o ~~ neeossàrlam~tp .. ip_~~utr "Q.Jl'l l'etüst$0 
; tm tont ;t.ea.uooup. ~es utoptes le7 Amado l.l}e es_creveu do e-xter-tor. de-~. me ~~ -~_11~ os ~~ etn nossos ~~-.~- ~' por IJi:.. 
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nâl, algumas das páginas mais erudi- zar as idéias. dá o seu depoimento nos sôbre as várias formas de atividJ.des' com que se .,..~;Jntava a um individuo 
ta$ dêsse ''grande precur.sos dos mo- seguintes térmos: I de que se reveste a sua admirável pt'r- do Eslado g;:.u1de. o fato. por JUsti-
.d$'110s estudos brasileiros", na ex- ., . eonalidade humana, para poder :Situá.- ficável que seja tem grande reflexo 
pressão feliz de Péricies M.aduteira de re~~!~s a~!n:;ç~~c~ss~oe1s Pàa:aas!~ \lo !'la manife~tação lite~á~·ia . em que n~s destines do político, acentuava. 
l?ijlho, de lat~ga envercr dura cautelo :> e mms sobressai o seu pnvllegu~do ta- Gllberto. , 

Não é fácil definir essa. "'persona- r . t u· <:>a • . 5 lento. resar de t·1do, desse desencnn~o nos 
illdade ativa e intata". porque se "ll.á ~v~ten e s Jeltou.:se ao est~lo dos Gilberto Amado foi a um tempo, na primeiros ccntatos com o Par:amen-. 
.septenças que são homens", há ho~ discursos d~ estr~la que eXIge do sua form~âo provinciana na sua ar- to, Gilberto teve destacada e tni1hail~ 
:ap.ens que as sentenças não· definem. orad~r. a aflrmaç~o~ d~ reconhçcer rebatadora ascensão na vida pública te atuação· oom os seus oportunos 
Gjlberto Amado, aos 80 anos, é um a utiltàrade do. 511~~10 a que 0 nacional e na plenitude espiritual dos discursos. Todos sôbre assuntos M)fios 
llom•m contra as sentenças, contra co~duz~ n as diSJJ;0519oes d~ alma. seus 80 anos de vida. cheios de glória, e de interesse nacionaL Um grande 
as suas próprias sentenças. Sendo o Dat pOI dia.t:tte ela Impossivel d~~ foi a um só tempo: conferen..,ista jornal diário do Rio abrira notíCia em 

·.• ........... b ·1 · d id d" d ter-se. Sent1a a atmosfera eletn~ . . . . 1. ~ ' .~ . d • 
~~.-LS ra.s1 erro os c a aos o mun~ zar-se afirn ou subindo d mo .. memormlJsta, JOina ~sta, poeta, ,nes- tles colun~,, chaman o a atençao 
do, êsse serglpano de Estância não ! 0 

1 ' a 1 tre, Vfador. polem1sta, parlamentar, para os dmcursos de Gilberto "coma 
cabe numa definição. Indefinivel notoma d s casos para as reg.ões internacionalista e "imortal", fix::m- nunca ouviram os senhores D~pu~ 
como intelectual, só pode ser caracte• avançadas do pensamento. do-se em cada·uma dessas atívidades, tados''. o jovem político extranhava.. 
ri.Za.do PDr anti tese_, na negativa. E Efetivamente, foi no Parlam~nto um espírito Humif).ado pelos grandio- alto e claro a absoluta ausência de 
nada lhe .assenta melhor do que sua que êle revelou tôda a. objetividade do sos ideais' e t-Olerância humanos que "agrtmiação partidária". Rec;:amava. 
,próprio aiirmação de "A Chave de analista social que soube preserva.r a o tornaram, ·sem düvh~a. em nossa a falta de entendimento entre a~ tnm· 
!Salomão", recentemente lembrada por "virtualidade poética", porque, mesmo vida cultura-l, um dos_r5eus expoentes cadas para que a Câ.UJ.ara fôsse ma.is·. 
êle mesmo, na "Autocrítica'' publicada quando o poeta se esconde para dar máximos e um dos seus mais vigoro~ útil à Naçãa. . 
em "Manchete", porque êle é exata~ ser os soc~ólogos, o djssecador argut{) sos condutoTes das novas gerações. Os prob1emas e:ram tratados ;Jelos. 
~ente o contrârlo de sua. definição. lugar ao sociólogo, que é. como devem Não vai nes2a homenagem de rego- Deputados da região sem apoio dó. 
·Disse o jovem de 1913, que "há ho~ do meio, êle deixa entrever o lírico zijo pelo evento que ·coroa a fronte partido ou de seus pares. sem ume.. 
:rnens que de.spendem uma existência que traça "análises lúcldas do fenô· de um dos mais ilnstres· intérJY:etes ação coordenadora e, por isso não ti ... 
afanosa e chegam ao fim dela sem ter meno social brasileiro, num estiol á ti· do pensamento brasileiro, em preten~ nhnm ressonã.ncü~ o penoso troha.\ho. 
:realizado um ceitil de sua alma", por- co, sem sobras, que não exclui certos der traçar o seu perfil e comentat o e o es~ôrç.a de alguns mais d?d:cados. 
IQ.Ue "na sua pressa delirante estive~ ass-omos de emoção". valor e a· importância da sua obra ao m:mdato. 
[J'am parados". ~sse octogenário ia~ os jovens de hoje, Senhor Presi~ erudita compreendida em ens;tios Gilberto. com a_ sua coragem e in· 
111oso e apressªdo, Sel')hor Presidente, dente. de que se queixa o grande pen- magnificos enfeixados ern "A Chave dependênc:ia marcas do se11 ca:Mer,., 
nunca esteve parado. A sua próprh sa.dor que é Gílbrrto Amado, não po~ de ~alomão". "Grão. de Areia", "Apa.- com as explosões do seu exaltad3 pa­
*"tividade, como homem público e dem compreender o sentido de sua rências e Realidades" e nem o ciclo trioti::mo, profligava em m-:maravel 

. _, como intelectual. é um movimento contribuição para que os brasllelros de sua história pal'ticuiar no pret-ex~ discurso, que fêz época, a corrida ar­
eósmico, que se agita em tôda.s as di~ perdessem, no dizer de Afrânio Cou .. to de considerar figuras e coisas do mamenti~ta. de após gueha. que en­
t:reções e em todos os sentidos, só com~ tinha, "a noção de expatriamento seu tetnpo e do seu meio, tãa bem volvia o Brasil. despreven:do do jogo 
:)Jarável à inquietude de sua fulguran~ cultural". E não podem, porque o di~ movimentadas em "História·da minha de interêsses internacionais. quantlo as 
;te inteligência; · ficil não é compreender nem admirar Infância". 1'Minha formação em Re- nacões dn Europa com os vultso,s es ... 

o orador, 0 político, 0 diplomata, 0 a versatilidade vibrátil da mensagE>m cife", ''Mocidade no Rio" e 1'Primei~ toques que sobravam da guerra pro .... 
,jurista, 0 sociólogo, 0 poeta e 0 ro~ do sergipano universal. Difícil, sim, ra Viagem à Europa", tfPresehça na curavam mercados na América subO.e­
:mancista são apenas facêtas dessa al~ é senti-la. Por i&o mesmo nunca te- Polítlca.'\ "Depois da Política''. Nem senvolvida e pasto permanente para 
ma plenamente realizada que não ca- rá sido tão verdadeira. quahto em seu êsse otltro trabalho de investigação uma politica de exploração s::Jb a ca­
bem em simples açreciações, porque caso, a afirmação de Nabuco. de que, de nosso passado. verdad:;-ira mono- pa~ sempre, de protecionismo dadJvo.. 
não se conteriam nem mesmo nos li- 11 em caso algum pode-se sentir uma grafia hlstórica, "As Instituições Po- so ... 
mítes de um ensaio. Mns 0 que há obra de arte de passagem, isto é, sem liticas e o meio Século", como sua Com os protestos de pou::-os, mas 
demais afirmativo, nesta vida. de de~ que ela produza em nós uma vibração 'contribu.içã~ de escritor nascido com com cs ap-:ausofi calorosos de muitos, 

_..-; lirantes afirmações, é 0 próprio ·'llo- correspondente ao esfôrço, à sensação a República. da majoria dos senhores Daputa..ios, 
'. mem presente, participante como p')u~ do criad~r. quando a. compôs". Só o São produções literárias que no tem- da Naçf.o com a sua vocação pacifis .. 

cos, dos dramas, das inquietações e tempo dá a perspectiva exata da 1n-: po coincidem com as várias fases da ta, Gilt>ertv cresceu na grand!!za do 
esperanças dêstes tempos". íncompa.rável dimensã"O de sua inteli .. evolução do pensam·ento _ de Gilberto grito de rebeldia p~ntra o process~ 

' gência em atos como o de revelar "O Amado, desde a sua estréia nas Ie~ môrno e acomodabc10 de um -cliente· 
, O tra9o mais característico dessa. nascimento do Brasil e o consequen .. tras, ao remanso das narrativas in- passivo que il'ia armazenar_ armas 
personah~B;de eloqüente, en_tretanto. é li te esmorecer da Europa dentro de dividuais, recordando aspectos da ví~ para quaJ?dO houvesse a guerc·a que, 
a autenticidade. A autentiCidade de nós" que sintetiza tôda uma época da z-acial e pública de nossa terra, .já nunca vew. 
Gilb.erto A~ado, Senhores Senadores, um esblo, uma fração de nossa pró.. dentro de uma ordem de atitudes, fru- Não via Gilberto neces.sidade de do­
:reahza o tnilag_re de ser ubiq~a, oni~ pria Históna. to de sua '!experiência na politica e no brar-se os orçamentos militares, quan­
presente. Mamfesta~se em tódas as Ai estão, senhor Presidente e se~ exercício da carreira diplomática. do o caminho aberto aos olhos dos 
ocasiões e se m-Ostra em todos os ... eus nllores Senadores, retalhos da "vida Tratando-se de um homem que foi' mais sen""'~os era o do entendimento 
atos. Está nas an-emetidas audaz~s \luminosa e fecunda" de Gilberto político partidário e parlamentar co-m entre (F ,,;-e.s da Aménca onde não 
d~ jov:ll_l ~~e "empurrava a porta o_a Amado que é. na constelação de va~ assento nas duas Casas do Congresso havia c"_ ., rblem.as que levaram a; 
'VIda pullca ~ está na o~1sadm do d1 .. lores humanos, magnífico legado do inclino-me a considerar e.ssa parte da EUropa. a ~u_;rra. . . 
plomat_a prestigioso que 1mpôs a con~ (patriarca Meiquisedeck Amado, ex~ sua ruidosa e magistral atuação p<Jr- Os. SE'll:_s discursos _obJetwayam _ver-
sagraçao do dJa 24 de outubro como pressão do mais intenso fulgor. Que lamentar. dademl.- compreensao do.s mteiesões-
comemorativo da pNU, só porque esta se c<mserve assim, na "dupla graça" Falar de Gilberto Amado é a com- do Bra:::il. 
é a data de Sergipe! · 1 de seus oitenta anos como um exem~ panhar a vída da República rnais ou Trístão de Ataide, que adllava. o 

Sergipe, Senhor Présidente, que nêle, plo de que se orgulham os seus ami· menos contempo:â?eos na id~de. Por verbaHs_n~o de .Gilber~o sola.:, com ,? 
t1 urna das formas de manifesta-;ão gos, a sua terra e o seu pais. f1~Iu"to is.so, um seu cntlco lh.e ~tr1bui ''na seu espmto, dizm .. no JOrnal O .P.ais , 
dessa autenticidade, é na obra de Gil~ bem! Palmas. O orador é cumpr2men.. v1da e na obra, a contmmdade sere~ ~er ~una .das mais fortes t; Dr1gmais 
berto Amado 11ma evocação de pre- tado). na" ''diplomâtica", entre o Brasil da mtellgénc1as da sua geraçao e. sem· 
sença constante. o e:ntuslasmo por 0 sn PRESIDENTE· República Velha, o Brasil de 30 e o d~vida a. "fôrça mais viv~ _da. at~al 
.sua terra não sofre as limitações da · · Brasil de após guerra". C~mara, com os s~us admi~a-ye1s d1s"' 
temperança. Ao contrário, é a om~ (Gilberto Marinho) - Tem a pala~ A sua obra de estréia. "A Chave de cu!sos _que bel? m;~ecem. proX1ma pu~ 
para.çâo com que êle expressa a ;•ter~ vra o Sr. Senador Leandro MaeieJ. Salomão" lhe abriu as portas da Câ· bliCa~ao em hvros · . 
nura. da moça elegante, que tem al.. 0 SR. LEANDRO MACIEL; mar.a Federal, para onde foi eleito Sen!l longo um exame pelo.s anaiS 
guma cofsa de domlngo" .sm várias legislaturas de 1915 - 1917 do Congresso da Câmara e do Sena ... 

' Sr. Presidente, Srs. Senadores, an- - 1921 - 1923 - 1924 _ 1926, sob a do, onde Gilberto, freqüente na tt'i .. 
Alguma coisa tes do meu dlscurso, quero trazer ao bandeira do valoroso Partido Repu~ buna era._ sempre, o_ orador ou~ido 
De arraial, conhecimento do Senado que, em blicano. sob o comando da extraordi- com atençao pelos seus pares. tnt11no/ 
Alguma c'olsa Sergipe, por iniciativa do Governador nária figura de Pinheil'o Macha1o e de Pinheiro Machado. gozava da con• 
De sinos replcandu, Lourival Batista. foi programada uma no meu Estado sob a chefia do Ge~ fiança dê.sse grande Chefe, sem nun-

.De porta de igreja, semana dedicada a. Gilberto,. Amado. neral Oliveira 'valadão. No Senado ca ter deixado de ser o que era índe .. 
De dia de padroeira (Lendo) Gilberto atingiu o periodo de 1926. a pendente, com a coragem de divergir 
De Nossa. Senhora da 1\juda. Um acontecimento social de envol- 1930, indo, depois da vitória da. Re~ qu~r.,~o necessário .o episódio qu~ eu 
De Itaporanga, vente simpatia e viva admil·a~o que volução de 30 abandonar as Jides par~ assJstl, do rompimento com Washmg· 
De Sergipe. transcone agora justifica uma. home~ tídárias. ' ton Luiz, hem a mostra dês.se traço 

E sua terra parece corresponder~lhe nagem dos meus nobres colegas a uma Gilberto muito moço cheo>ou à cà.- da pel·so'lalidade- de Gilberto. jogando­
essa dedicação de oitenta anos po-is das figuras mais ilustres e brilhantes ~ara dos Deputados. ardo'i-oso que- fora, num minuto, todo o trabalho po .. 
:foi essa. a impressão do Acadêmico de nossas tradições parlamentares: o rendo trabalhar e p:rojetar-.se ~o ce~ lítíco de muitos anos trQcando as­
.Josué Montelo, que disse uo 'ornal Embaixador Gilbe1·to Amado. nário nacional. Mas de logo, viu que van·.agens do poder por um ostra-. 
do Brasil de hoje-que, 11Quando olver Quuo chamar a atenção do Senado "os pequenos Estados. ?teste regime cismo voluntário. . . _ 
.a. Estância", Gilberto "não se desa· para êsse fato tão significativo, con- eram segregados da direção nacional" Raul Soares. e Juho ~restes ern:m 
pontará com a. paisagem de seus 7er~ figurando na paisagem espattual do e começou a sentir que' sua carreira grandes e dec:hrados am1gos de Gil­
ães anos", já que ~·tudo ali parece meu pais um dos seus valôreS"""mais re~ politica limitar·se-ía a. uma simples ber.t.a. Gilberto ~empre soube ..:azer 
resguardado à sua espera". presentativos e legitimos pela inteli-: presença no Plenârio. politicamente. am1gos e c~nserva.-~os nesse perma .. 

P....ssinalando a participação de Gu~ gência criadora e pela erudição lurui~ no trato de todos os dias éle sentia nen.te tornem de disputas dentro da. 
berto Amado no Congresso, em t!VO- nosa. Pela energia ansiosa de lança:r que uum sergipano não era igual a pol:.tica partidária. 
cativo artigo publicado no "Correio da luzes sôbre a nossa formação históri- um mineiro". que '1um riograndense xo senado Gilberto Atnado entre 
:Manhã" de ontem. Henrique Dods~ ca, como chave para a solução ideal ào norte a um riograndense do s-ul". outros notáveis discursos, pronunciou 
dades meio século de controvérsia es· das nossas angústias, das nossas de~ "um represeintantealaJ::wano a um um violento de combate ao projeto 
worth lembra que ~êle "soloriu de ver-~ mandas, das nossas contradições. paulista". Os cargos não se ofereciam demagóglco de anistia aos milit!l.t"es 
téril". E, como a afirmar aquela ex~ Falar sõbre Gilberto .A...~do é dfs- ao individuo procedente do Estado que se levantaram em seguídos mo­
traordjnária capacidade de universali- oersar todo um. trabalho de crítica pequeno, coro a mesma naturalidade tins~ turbilhonando a vida do Pafs, 
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·~ferindo a di-gnidade naci-onal" e bra-' justiça os l1ómens que atuam no bu­
<iava: "A República civil é tudo e a lid~ da vída públi(.a. 
ela. tudo devemos sacrificar". A anis-j Não raro a paixão desfig-ura os mé ... 
tla. neste caso, dada apressadamente, rito.s e atinge implacàvelmente os que 
não será uma medida de tolerância, traball1nm pel-o bem comum. Mas essa 
-E~m de provocação e de renúncia .·om- reverência da Nação a Gilberto Ama~ 
prometedoras. do, quando completa ao anoS, a que 

Com a vitória da Revolução de 30, hoje, pela palavra de tantos iJ1tér­
i estrela de Gilberto Amado r,tinge pretes autori2ados, o Senado une a 
novos páramos e novo brilho, envere- homenagem do st:~ r.espeito e da sua 
C.Undo-sc pela diplomacia e ne9sa or- admiração, vale como t1ma justa, uma 
dem de ati\'idades. foi seJvir em v:\- merecida, uma definitiva consagmção 
l"i:Os paises da Alllérica e da Europa. dêsse genial brasileiro em cuja notá· 
EVoluindo em sua carreira, -brilhante vel obra está palpitante, a cada pas~ 
cOmo as demonstrações do seu talento so, a sua profunda identificação com 
nos primeiros passos de sua vida, in~ a sua terra e com o seu povo. 
tegrando~se na comissão dos traba- Em votação O requerimento 
lhos de Codíficaçã.o do Direito rnter- Os Sznhores Senadoi·es que ú apro ... 
nácional Público' e Privado. hoje um, vam. queiram permanecer senta dor.. 
das Organismos subordinados às Na- (PausaQ. • 
çõ1es Unidas. Está aprovado. 

Em ·suas andanças pelo mundo e o voto será inserto fffi Ata. 
na.s suas delegações internacionais, dã 
1atgas ao seu espírito cu~·i-oso. ~pecula-: 
tivo e pra:6mático, ávido de conheci­
mentos universais. 

E' o seguinte o requel'imento 
aprovado: 

REQUERIMENTO NO 341, DE 1967 
:Mais tarde foi conduzido à Acadr;:~ 

mia Brasileira de Letras em !)leito E' justo que o Sen-ador- Federal se 
em que os candidatos renunciaram as rejubile pel-o 809 aniversário de Gil· 

berto Amado, qus- tanto tfm elevado 
suas pretensões, pa"ra prevalecer um~< 0 nome do Brasil no exterior. 
consagração ao ilustre homem de le- Inteligência privilegiada e cultura 
trar::, dentro do apostolado de mais de invulgar, honrou 0 Congre;:;so Na.cio~ 
meio século a serviço' da cultura bra- nal, na -câmara uos Deputados e no 
sileira. senado, dalldo aos rilandatos popula-

Ao completar no dia 7 do corr~nte res exce:pcional relêvo. 
80 anos de idade e dominado pelo seu A sua ob1·a. literária 0 coloca no 
con{>tante amor ao B:·asil, em -:;ervir plano alto dos e&:ritor~s da Hngua 
à sUa Pátria, à qual nunca faltou, é portuguê.sa .. 
licito que essa e.remél'ide seja regls· Pelo acontecimento, cuja com2mo~ 
trac{a nos anais ·da Casa, onde ser- rucão está sendo pTeparada- para ,que 
viu !dando, no seu tempo. o brilho de teriha. especial esplendor, r~querc:mos 
sua ·atividade ~rlamentar. u.m voto de congratulações do Senado 

O lado humano. de Gilberto merece Frde_ral. · 
maior destaque. f:le visto de longe dá Brasilia, 5 de maio de 1967. _ Be­
a impressão de um homem egoista,. ne-dicto Valladares ~ Ruy carneiro 
agreste, sempre explosivo. :tl:le tem _ Gilberto Marinho - José Rol~ 
realmente a impetuosidade do Vasa lemberg Leite - Júlio Leite - Aloy­
Ba-rrls na Itaporanga da sua infân~ia, sio de carvalho - Ney Braga - Pes­
mas tem a temura ào Piauitinga. da sOa de Queiroz - Aur oMoura An<i'ra· 

- Estài1cia. ca.valhelresca e fidalga onde de - Daniel Krieger - Argen1iro àe 
nasc~ra·. Nas dobras dêsse Rio, nas Figuelrero -·Milton Campos - Wil­
cu-rvas que demoram hâ uma delica~ son Gonçalves - Carvalho Pinto -
deza e uma doçtrra na paisagem en- Alvaro Maia - Aurélio Vianna -
vol"vehte que vestira de. muita sensibi- Menezes Pimentel - João Abrahão -
lidade o grande pensador. Com' êle Petrônio Portela - Guido Mondin -
(:Ollviyi limito tempo. Sabe dar às Vasconcelos Tõrres - Edmundo Levi 
suas ~amizades um cunho especial e - Att.ílio Fontana - :Pedro Ludo'vico 
quer ~miude estar com todos que lhe - Raul Gilberti - Arnon de Melo -
~ão caros. indaga de cada um ex~- Carlos Lindenberg - Lino de Mattos 
mina :e ajuda, com interês.se, a solu- - Clodomir Millet - Nogueira. da 
ção dé seus problemas mais o<Jmple- Gama - Aarão Streinbruch - Lobão 
xos. Bom pai, irmão bonissimo, filho da Silveira - Bezerra Net(l - Jo­
dedicado e modelar, apaixonado por saphat Marin11o - José Cândido Fer~ 
Donana, sua mãe llet'oina que estirou... raz - Antônio Balbino - Eurico Re­
lava o~ velho Melchi no sacrifíclo Pa!·a zende - Manoel Villaça - Antônio 
"aproveitar os meninc8" todos iriteli· Carlos - Sebastião Archer - Mário 
gentes e estudiosos. Martins - Paulo Sarasate - José 

Feliciano - Dinarte Mariz · - Rui 
Palmeira - José Ermírio - Cattete 
Pinheiro - Oscar PMsos - Mílton 
Trind-ade - Paulo Tõrres. 

- I 

ra exata em que se pretend·e modlfi.­
car, através de ref01'ma _do Reglmen .. 
to Comum do Congresso, dispDs:çõ.õ>S 
da Carta de 1967. E es.sa reforma po· 
de ser comparada. a autêntica opera .. 
ção plãstica na nova constituição. Os 
atos preparatiVos t:ara a intervenção, 
o País conhece. 

Acredito que a anunciada interpe .. 
Iaçã9 à- Mesa do Congresso seja fai,o 
isolado no panorama político do mo­
mento. Pois foi a comissão Mista, na 
deu redação final ao têxto da Cons­
tituição prcmulgrtti·a, que foi llda no 
Plenário das duas Casas, para inteiro 
conhecimento dos Senhores Parla· 
mentares. A Me~a dri Congrcis~ N.:t­
cional executou fielmente o que foi 
aprovado e solicitado pela Comissão 
Mista, o órgão soberano para estudar, 
analisar e, afinal, dar parecer sõbre 
a. fol'ma definitiva da Nova .Carta. 

Sucede que as notícias mostram que 
o Deputado Adolfo' de Oliveira está 
pel'plexo e o Vice-Presidente da !:,e­
pública, Dr. Pedro Ale1xo ,que presi~ 
diu a comissão Mista, estranha o ci'~­
sa..parecimento de tão importante dis­
positivo do têxto constítucional. Com 
isso, quem encontra motivo . de per­
manecer as:ombrado é o povo bm.si­
Ieiro, que vem conhecendo._ mais e 
mais, o resultado negativo da trami­
tação precipitada do projeto que deu 
origEm à constituição cte· 1967. o ac::!­
leramento absurdo -dos' -trabalhos re­
feridos, com a rejeição em massa das 
emetídas apree.~ntadás, trouxe um 
têxto prenhe. ri"~ incorreções, de !:l­
lhas e omissões, que não poder ser 
debitadas à. :M:esa do Congresso. Se 
houve a ~<perda" reclamada pelo De­
putado Adolfo Oliveira, hâ contradi· 
ções. E, além dísso, procura-se tumul­
tuar ainda mais o f~mbiente de per­
plexidades, com int~rpretações força• 
da.s do têxto com.tituciona1, para. de· 
tinir-se o que é "Mesa do Senado'', 
para chegar-se a uma conclusão poli· 
tica d:o que seja "dirigir" ou "presi­
dir" o Congresso Nacional. 

O que houve e o que há ê a resUl­
tante do autoritarismo que pretendeu 
transformar o Congresso Nacional em 
simples caixa de ressonância da von­
tade de poúoo&. Os que hoje pro­
curam o ~<parágrafo perdido'! ou "cs .. 
tranham o desa:rarecimento" de dis­
positivo constitucional, .só com inter­
pretação forç.ada podem insinuar cul­
pa à Mesa do Congresso, interpelan­
do-a. · 

A Mesa do · Senaão, que é a Mesa 
do.Congresso, presidida pelo Senador 
A uro de Moura Andrade, tem posição 
conhecida. AsSumiu responsabilidades 
corajo.s:as nos dificieis episódios poÍ' 
que a :Nação passou, nos últimos anos, 
lutando pela preservação do Congres­
so e contra injustiças; contra cassa· 
ções de mandatos e contra suspensão 
de direitos políticos. 

Gilbçrto. jâ senador, Ia, no seu per­
manenfe devotamento. beijar a ca-be­
ça. nevada de Donana, como a sua 
primeira obrigação do dia . ·. . E' êste 
o Gilberto que ep conheço. U\--Cuíto 
bem! Muito bem! Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. PRESIDENTE: O chamado ''parágrafo perdldo" da 
Constituição, justamente se enquadra 

( Gilberto Marínho) - Está finda nos princípios defendidos pelo Sena· 
a matéria da pauta. Há oradores im;~ dor Auro de Moura Andrade e por 
critos. tôda a Mesa do Senado. Por con-

(Gilberto Marinho) - E' reahnen- Tem a palavra o nobre Senador sequência, é defendido por tôd~ a 
te difícil a tarefa que exercitaram, Cattete Pinheiro_ Mesa do Congresso. O chamado ~<pa--
com tanta mestria,.os eminentes co- 0 SR. CATTETE PINHEIRO: rágrafo perdido" náo teria de.sapare-
legas, dpfinir a figura humana de Gil- cido, portanto, por ob!'a da Mesa do 
berto Amado, tão complexa. tão rica, (Lé o seguinte d~cu.rso) - S.:nhor Congresso. 
tão cheJ_a de matizes, na sua múltipla Presidnte. Srs. Senadores, o Depu... Estranhável é que, no instante em 
projeçãO de pensador. de poeta, de ju- ta do Adolfo de Oliveira, dos mnis ati... que se acelerem os preparativos pa .. 
rista. cte diplomata, de professor !;n .... vos e vigilantes membros da Comis-- ra a "operaçâo plástica" do têxto 
signe de Direito. com rara faculdade são Mista que estudou, examinou e c~mstitucional, . surja a investigação 
de diálogo com seus discipulos, o que sugeriu modificações ao Projeto de sobre o 11 paragrafo perdido", com 
é uma (las pedras de toque de capa,- Cone.tituição encaminhado ao Con- ares de mistério, entona-ções de oer .. 
cidade tia cátedra. com a s:ua juven- gress-o Nacional, pelo l?oder Executi- plexidade e estranhezar., interpelaêões 
tude permanente, sua prestâncla. sua vo, trouxe ao debate politico um te..- subreptíci!ts e excusas à- responsa.om ... 
louçania, de ~spil'ito. · má nôvo; o "desaparecimento", -.!O'll ... dad'e. A tática psicológica continua 

forme éle própt'iO considera, de um sendo posta em prática. Quando se 
A vocaÇão dominante de sua vida é pa.rágrafo da Nova Ce.tta. busca nova solução político, procma-

-o bem camum. Romem de pensaml:'n- A imprensa vem consignando a rcs- ase um ht~:peto psicológico que reali· 
to, acima de turto. acredito que e.ssa peito, não .. só a questão levantada por ze a divi.são de atenções. 
suí!' inde~viáveJ \'ontade de servir ao aquéle ilustre Deputado, mas tam- Suce<:~e que o tema é de solução fã .. 
pa.Js o tenha levado à política militan"' bém -a "estranheza'' do Vice ... Pr~i .. cU. O nrojeto governament-al toi ;o. 
te. dente da República, Dr. Pedro ~lel .. tado eni globo; foi ap1·ovado em globo, 

E' clar~ que. com a sua 1uminosa xo, que foi o Presidente da Comissão.~ pelo Congresso. Conseguintemente se 
inteligência. a sua portentosa cultura,~ Não fõra a seriedade com que o as... o dispositivo que se c.onvencio:Úou 
teria de 'brJlhar intensamente nesta sunto deve ser· encarado, possivelmen- chamar "parágrafo perdido" foi vo­
como na Put.ra Casa do Cüngresso. te não estaria a. comentá-lo. Mas, tado e aprovado pelo congresso e se 

Não é freqüente que se jul~em com por coincidência, o tema. surge na ho... nenhllllla emenda foi apresentada ao 

• 
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re-ferido parágre.fo, ~ 9. sua publicaçã~ 
pode ser feita a qualquer momento. 
pois éle é c-a:rniderati:o prcmulgado. 

No meu entender, Senhor PresidEm­
te.' o problema do "PaTágrafo pel!di• 
do" será· resolvido com a sua mo)u­
são no téxto da Carta. A ME'sa do 
congresso e.~mpre foi contra cs..:;~a­
ções de mandatos e suspensão de tlí· 
reitos · políticos; sempre estêve, coe· 
rentamente, na defesa da. revisáo das 
cas.sações Sua posição não mudou: 
ontem, como hoje, defende a partíci­
paçtio Ó'e tOdOS na Vida política 

1
d0 

PaiS. ~ . 
Portanto, a Mesa do Congrt:38o, que 

é a Mesa. do Senado,. tem todo int\e­
résse na~ sotução rápida do eph:ódto, 
com ba:.:e na verdade. 

Tenhq, para mim, que n§.o há "pa­
rágrafo perdido", mas "pa:â::n·aro 
achado". Houve uma perda, m:1s 1 a 
partir do .. momentQ em que deixou 4e 
ser perda, esta deU lugar ao achado. 
Se os antropólogos encontrassem ,o .-1 
que chamam' de "elo perdido", feste­
jariam o acontecimento, e a expres-
são "elo perdido" passaria a. ser ;n~ .. 
ro fato histórico. Da mesma fonUfJ.-, 
~e o parágrafo constitucional - que 
permite a reabilitação do3 a:a. taJo~ 
da vida pública. - foi encontrado, 
bast.1. incluí-lo no têxto dR. N~va C;:;.r .. 
ta, mediante a competente publicaÇã-O 
no órgão oficial. 

Aproriticaruente, Senhor Pr2sidente~ 
dou apoio ao proj{õto ou .a qua.lq11er 
iniciativa que pe-:.·mita a revisão cb,S 
suspensões de direitos políticos. 

Evidentemente, cabe ao Relator do· 
Projeto - uma vez que o Presidente 
da Cnmissão Mista aflrma estranhar 
o acontecime-nto - explica.r o que 
houve. De qualquer forma, o lnterês­
se da Nação l'e~lama a coragem .::fvi· 
ca &e emendar a Constitl~içã::>, (:Ot• 
rigindo os seus erros ou omissÇic~. _pa­
ra que po~.sa assegurar a realidade da 
vida demccrática brasileira, com a se­
gurança das instituições e da'i ~on­
quistas de nosso povo. (11-!uito bem/ 
Muito bent D • 

O SR. PltES!DENTE: 

(Moura Andrade) - A Prcsidêndll. !.., 
diante do discurso do Senador 
Cattetl"! Pinheiro, julga oportuno. 
prestar esclarecimento a respeito dO 
aSsunto. , 

Ela tem em mãos o primeiro texto 
de base, elaborado pela comissão 
Mista, para a Redação Final. F.sse 
texto está autenticado pela ~·ubrica. 
do Relator e é o texto relat~.Io 
naquela Comissão. 

Verifica~se dêle que o artigo possai,g. 
t"rês parágra:fos, entretanw, o § 39 
!oi riscado e suprimido do texto. 

O § 29 e o § 19 foram modificados 
para uma. melhor redaçãÕ. 

Em seguida, os originais. subscritos, 
as provas revistas autenticadas pelas 
rubricas do Senador Antônio Carlos 
e do Senador Wilson Gonçalves. 
traduzem a mesma situação: o a.rtig_o 
não teve a reposição do parágrafo 
que havia sido suprimidO na própria 
Comissão e pela própria Comissão, 
no texto original. 

As segundas provas, igualmente 
autenticadas pelo Senador Antõnío 
Carlos e por êle revistas, mereceram 
despacho do Presidente da. corrlissão 
Mista, o Sr. Vice-Presidente Pedro 
Aleixo, nos seguintes têrmos: ' 

,r 
"ft necessário que se verifique 

se as correções foram feitAs. 
Peço que se dê ao seu Relator a 
nova prova depois do que poderá 
fazer a impressa o". 

Em conseqüência dêsse despacho 
do Presidente da comissão, o Relator 
realizou as cOrreções, a revisão, mas 
manteve a omissão do § 3° _ . 

Em seguida, rw. terceira e última 
prova sutlmetida. à- Conrlssào MiSta., 
igualmente revista. corrigida, verifi­
cada pelo Relator e que também leva 
a sua rubrica., foi mantida ])ela co .. 
IDissão a ol'nissão do parágn,!o • 

•\ f 
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f· pura.nte ~s traba.lhos \.lo CmQ.re::.-~Q, 'lV's;a Ca~a. a an:a:-ao de V. Exrt., de 1do Senador CatteLe Pinheiro. Mas, Na verda{.ie, oo próprios elcment.os 
taa:...a Pre~id:;ncia., CD;llO i1Jd~J •:sto.o ILid';!t ex.:mp1t::.c. (?llls-me referir, com !quero a:nda repi.!>ar que os que vo- 'do M.D.D. que Uveram opottunida;da 
leP1bractos, rl:z questão de t,t:b:n:;~'::r a cxprcsúo a q:1e v. Ex:J. faz alusâ.o, i taram a Constitlüçâo de 19_61 pres- ·dE :.e ruanzfestar durante a discus;tão 
". redação final a vvt::- ;:lo !C~ .qu.::._~t::o 

1 

J.r~u~l('s qtl3,. _nu_ momc1Y.o .• - se acttn.-~ taram g_rande s~niço à democracia e 1 naq.~cla Comls.>ão ress. altar3nt . a te-
dê fazer com que c.a. 1::..-s:-~ 1:tb., Llm com o d;:cJto de Jml)or ao con~ ao nrusr!. <li[utto bem.) . 1 da"ao do meu parecer n0 ~e1:.1ido de 
"-iscutidu. t; votnCa., n:.o o:;3~;'.'1.,:e a,:;re-::o ·o Jil~oj;~o de Con.,ltt\ ... ';:to, nao () SH "O ':\..,.""'\T p~- ·----, .. 0 . !:e z.s:..::;-u~·at· ao povo-b~·asil~~ro ôl.rc{tos 
Pt'QcnriccJ.oe_ d~, t:::mpo.. . , !l;~s f·?''ml.:mc?, ilJ a:.:-??:>~ {~_;r:uti-lo, \ ·" -s. ~-~• ,~ ... .-,__, _ _.. · . j:! :f .. ar:m~:a'; -tndiv1dw:h QU::' E~·.o, na 

Na opor~..u~uc.:c:k, v~rws _P::tr.;;.-l(.:t:_g:::!-lo, a f1m d.J n~,-3 m:::u\.r dts- Peço a p:úwra, para um t'0C1J.::t·t- ·\::r~~;::.tie, ess.:;nclais à própria ;;:rso-
mentar2S hav,am r~~~ 1U~r1do a c·.s,)~Tl.- 1 rc ltl~n co.~1o. ;1or c:;::n .. ,,·o, o da Vtn- m~n .. o. !naliiade- h'lm:;na. 
8$ da leitura, d::t d'.:.cu-t<io- e rb. v o~ I Cl'l.a~ :>o cc~1::;tit. . .:c:or.n1 d.e nrl:.as. ~'3te . ...... ... ( o sr. AntCn!a Balbi:to - v. ttx• 
ttt?~~?~ o ,que n:o roi ate:1d!::~ p~::! ~~~h.;>u," t~~rl.vc.l;a.::nt!!,~-~ P:,1n_1.zõn\a, O SR. I' ... '!ESIIh .. .fi'E: . !I•~.míte un aparte? 
P,t\;.:>laênc~n.. 1-'<'"•:w c.11C l~tJrc_.n, J n.., ·•:1- Cr._,a. Es- UUou•·a Andradcn - Tem a p'l.'a- 1 ..._., , 

Por úl~üno, tendJ rcc:Jbido o t.:-:~to p::..o, c:w i<.;',:.1, ter c;c!ar:'::-!do o fato. vra o nclJre s:mact::r J--::on,;::at :.ia-·~!? •:.~ ... L1. \\IL~7N Go;~Ç,\LYC;:; -
final~ da R::cto.r;.to elat:·r::t::.J p:-:~ll:::ro q-u~ L.~z r:::;;.:-itJ a V. :E.;;"', sabe rinho, · l .... "'m}~lJ.l ~? llr~;.:. ... r. _ . 
domi.&5.o 1\Iisla, e~ta. Pc.:::jdénrb 'o em:n~n~2 Lider c!a r>:dmif.llÇ'âo e do . _ . O 0 ' · h J.t&nlo Ballnno - Nno t-eria. 
_falg~u acerl~do, e;;:s.bmm~tt! p::l'QU.!! r:::~::çito l'J.e tenho çe:'l sua _p;ssoa, O SR. JOSàl'HA.~ l\Li.'i:iNI:.O: íeu:, a l'Jr,~r, por que mt.:Ol'fe_.-u· nesse 
"v.enLcava o tuou!Lo em qne est.:lva a..lf';n cl:l. amlznd"J q:.I:e nCJs 11;za. Assim, t.Sem rerisã.o do oraàon _ .S"nhor • de~.:a.te. n~~s quero dar o m.:u teste• 
z;endo feita aquela. Constituiçã:>, nau n6o hou.-ve da minl~n parte qnalque-r Pre·id.en~~ o~ justos e~c·arecim';;;tos \munno. t .... ~t~munho à.r! qu:::m arredita. 
_{)\lbHcá-lo sem o ''imp!'im::~.tm" da. alus:lo à perscnaiida!ie de v. Ex". o que"' a ~'l~Ú.a ;catla ct'e p~c~-31. ao Pie- ;q«G n~guem nesta Ca.::a ~;:-ja ca.pt'l.z. 
çomissfto, e per i:.so p;:ctiu qt~e a Co- que houve foi um e~:livoco que- la- nário ; 1., · ecLmselhatn um; infOrma- !ue_ atn mr a, qua~quer mtutto de mã­
Jni..<õ&áo d;;:-.:e {;:m.'J ''impriUJutur". m~nto pro1t:ndamcnt-3. Na verdade - ~ · _• "~ 1 ' ~te de qt<alsquer dos nossos. c:>l~gas, 
fi:l fol dado nc.s se::;-uint.83 t:3rmos: a 11ersr:nalidade de V. Ex<>, como ci~ ça~u?u111l~lnU,~010'e,0':~ vaC.'m; ·~a-0 ,,.,~·a a ·.de~. na~sor. companheiro:; - cuja ídG· 
]i.D.n · _ "" f · ..., •<>" • .... ,- .; ... 1 . ,. ~ ... · "' ~ ~.,;::..., ·!.L;; c 'nei{,ade cada um de no.:. po · testar , P}"Imn. s~ - e1t ... s as con -.-oe3 

1 
o.,.J~ao e como J:l!\tLo.a .. c, exemp a1. que v Exl!- se r. erern1 Quero por~m 1 , , . •. c.~ a 

....... ~· @US ele p,pont-ou. o SP~. DANIEL KRIEGER - Agra- ··inck1. 'un' vez deixar· :L'>sí.na':'tdo U"' !cem a m<':S vnra das convicçoes ..- o 
_Esta Redação F:in~l cou1, p dcço, e a~ra:leço com e:no';'êo. o npart~ ;inda r..d.a-rase' de 'discussáo 'do .iru'"- ;rs..~~ de; Wlo haver ap!l.rectdiJ .. na_~-::· 

P,lll1prltna.tur" da Con-nssao, t.:::.m!Jem do nobre Senador C:Jttct.~ Pmhslro. je. to de. C~PlS'ltu•ção d"iX"'' d<> pl•·•r ldu ...... o _ LmL~ ào t-ext-o da Con~tltUH.(IM>. 
Omitia. o texto do ~ 3". ConL:s.:;o me;:.mo q,ue m-e l'il.!">a sentido I ~ -~ ~ ' ' c." .. ~· ;. ,:.· · 1-'uu d:sr;osrt1vo qus nG.!e dcvena. es .. 

Só então rol publice.da a Redal(iio e:xtremn:r.wnte ma~oad"J, porque, nao ~~~ .. r ~f~c.rtr~ba~~~tltdtt~H·-~~.-"~a'"~~~-::;.~~ jt..!!r, uma ycz que. segm~do C(msta, não 
)nnn.\, qu3 é a que foi distriJJuida, há nada mais duro panl um hom~m ~ .. h .. •- e· ~·el' --n _0 T .... ~ .... houv_e emenda supre.s.slvn. Mas, uo 
para ser objeto ~':], promnlgn;ç:1Õ. ~a m:nha rcrm~~io q:.re o Jul'!::tmento i~ M~~ c~!lvSid~;eic;e~1 ~~naosA~;,~t~'~ lparu:;~liaJ·, a au~ênt~a d,e má~ fé seca.­
, .J\~im s~ndo, i:.~a. esclf'.recido que mjusto de al<111em n quem adnuro e ! , _ , ,. , . . . /acte.~za à lllats ~unp.es nnálrse do 
1a sn:pre.sslo do § 39 se d?U na co- pre.::o, como oc:>rre l'm r-c:I:J.çRo uo J:Se~ !b~..,J-oessc~arC~~ ~"-~tal~Clpa~ ~~~J!1~ I que ct.r..sapareceu. O _que desa.pD.teceu, 
miss:lo Mi.stt\ incumbida da elabora- r.ador Cattete Pinheiro. i ~ ~ _. 

1 ~- • • n c.;'!L. • :. - :::m _termos constltuclOnais, nào tem 
,Ç-ão da Redação Finnl. conforme r'\gorn., que-ro res?onder à s~;runda c a. 5~ d";~ Ft .n.~o ~arw;_lP~·~. ,a~} 1~ ;-~"ntldo n_snllum. porque o que terl.a 
todcs úS dGcumentos q\1(:: aqui se parte do s2u aparte: a <o vmcul~çõe.s e da.d ~ scu .... .:~::J:o. a.nda ,:U~~w,_ p.~,~~, .. !9-:>s·?pa:eetdo era lJnl iexto que; per .. 
acham. as rejeição das. vinculações f'm·sm acn-~ IJ~- e I& ter e.:ota~o a _q"'~·':ue. da~ 1 '"~ .m1t.1a a Lei e4ta!Jelecer os cnsOs de 

A P:-esid0ncla, naquela oportuoi- tarlns, f0!"'3m discutidas e toram~supr1- nJoes em q~e t?1 ap.ecv:to~ +a ;r:ctaç,o .recuperu~do dos direiws perdidOs ou 
' c!n.d-e, r.3hl, como deveria f~zê-lo, das. Nenhum de nós. ilomcns do Sul, fl'nal ~ :o I?:.o!e(.o ,de . sonsdLu.ça~,- ' 'SUSl):!~~o~ Uf!1a decla:açâo, em termos 
PTDC'Jran~? ccrc~r a _maté!ia d~ tódas a cujo quud!"'o, S:mhm: Presidente, V. e~~-n .. s c,c~ esr.arcc~ment.o. \L1.tlo .cc::stltue.JOnals, pur<truente expletivu.f 

'· f4S g.a,ran~las pcssivms, no.o so rc~Je- Exl). p2-rtencc, tem deixado de atcn- b ) ~p:;.~::tue c;..ent..ro cto- quadro da. H~gts.la.-
. tindo as provas e em tôtl<lS elas der em tõdas as circunstáncias, às o SR. Vr'lLSO:S GO~Ç.i.LVE.i: :.râo ordin2.ria, trata~se de m~u~zta t}Ue 

êXigindo que a Comissão desse sua favor ao Sul, n'!nhuma ap!ica~tto seria .~de natureza pena!.-r.ntegrad·:l no qua,... 
!I.Pl'Ol-·.açao. 1·evic::e, colocasse sua reivlndicn~ões do Nordeste e do .Norte. senhor Presid-ente, pel'o a pal:wra (dro da leg:islttçfi.o. ordinã.rta. que qua.:-
rubric:t, como, finalmente, pedindo o Eu m~smo, ne5ta Casa, ja vot~i contra pela ordem. I•QU2t lei ordinária pode estabelecer-. 
t;róp.rJo 1'lmprimatm", pt.ra poder os intt>rts.ses do t:.leu Estado, quando O SR. Pi:i:SlDEN'fE: ~3o penso que a ConstttuiçãQ dê a 
rcnJV~i' · a :publlcaçtio da Redação se pretemleu estender a tront:üra su~ Jm:m. ccmo legü;Iador. êsse direi::.o para 
Fi"'!i.L doe,:;tc as ins~nções do [mpôsto _de tMoura. A1Htraàc) - Tem a pala- 1q11e eu o exerça e tl:iso porque como 

C.'re~D qu~ o a.<:sunto estó, s•Jfic1cnte- Renda, para ap!icuçi\o nessa r~zs.o, vra, pela ord:m, o Sr. Senador W1l~ ll.::;islnd:>r o tenho expresso nà. com-
llt'.::J;·c- e:darecido. alegando q 1e, se se conc_zd~~_:;e esse .wn Gorv;alves. · jp.etêncla. que está. dt.scrimfnada ri01 

{) S:t. D.'lNIEL Rfi!F.GER~ t':1yor ao Sul, nenhuma o.'llJcar;uo sm.e o SR. r;·n,:;oN GONÇAl..VES: termos ~o que cabe 9. União. De modo 

I 
f.31ta no Norte e no Nordeste do , _ . (' t4Ue ermo, seria chover um pn;uco no 

Pz~a crd::-m, como V der . do GoM Brasil. <Pela ordem. 1\ ao fot reú·t.•lo pelo i molh~t:o demonstrar que não teria 
""""/: l'êrn.J. Portanto, S::nhor Pr~s!dr:nte, ·sou joraãon -Sr. P<csidente e noiJres SJ- hurido má~fó no de.'~aparêchn~!lto de 

tamb§m, nc~ta p~utc, profundamente na~orcs. ao chegar, nest~ ms~a~te, ttt> um u:xto que, pelo tato de não estai" 
O SR. P:-:.!::Sl'CE~'I'E: insusrwito- para dlZer que, sçmpre, o recmto desta Casa, fui mformado de n1 Canst!tuiçã. ', não sup1·hne nenhu-
raoura Andrade) - Tm1 a prat:.vra que me move é o interC~se do Brasu que. atravt'>s de dtscurso do nobre se- ma corupetência do te1islador. 

o nobre ~enr,dor Daniel Kiieg~r. e não o interésse re~ional. n<tdor Cattete Pinheiro-; assinalaram o St. r:atte:e Ptnhe1ro - 'permite 
cotn:::. Líder do Govê:rno. Ma~. Senhor. P.t'eb1d'2ntc, esta. Cons· n~ ses.são de hoj-e, defeito-~ ou _supres- o noht'e orador um aparte? 

titui:•.,o que d1zem vot~d.a às pressas, soes de texto n·:t C:onstltmçao, que 
O BiL n.::._._~iEL K~!EG.Ert: t:m ·sido, constantcm~nte, Invocada reg-e atu:llmente nossos desttnos. O SR .. WILSON GO!\~ÇALVES -
(Como Líder~do-Gavêrno _ Não jot como resgt!ardo dos qü·citos indivi- Na verdade, desconheço. por tntz:tro. ·Com multo Prazer. 

revisto pe!o orador) - senhor p~·e:;:!- dUa~s. o dl~curso do no~re Senadot, a su:1 in~ j O sr. Cattete Pmheiro·- A-proveito 
ê.en~e. a aus6nc::ia do nobre s.:-nador 'I'_..:._:ia "vc.:. q~e uma let 1:1o~a, unl <Ie~ te~nçao e os ob~et1vos. que colima. 1>'!as,

1
esta ú1terrupçf!O do discurso de vossa 

António Carlos, relator da Covns::J.o crc'..:> UtH·o a.mr;·e t -·~2 dn·elt,o, apela- nao obstnnte Jsto, smto-me no dever Lxcel(,ncia. peJo aparte á o nnbre se­
Constitucional, Obl'i2;a·nte a vir a tri· -se à ç:onstiulçào, _na. pr.rte re::cr~nte de prestar e.scla~ecimem~ à Ca~a. so- nadc.r Antênio Balbjno, para sbmenta 
buna, para dizer que estou certo de o..o cap~~u~o dos D1re1Los das Gatan- bretud.o a ~·e.spelt oda mmha conduta (ct~fínir a intenção que tive ao pro .. 
que s. E:'Q. prestará toods 05 escla~ tlas Ind1vrduais. . . ~ na Co-m1ssao M1~t<t_ '!ue examinou q,~nunciar o dü:cursc de hoje. E.abe v. 
:recimentos, }:lorque é hOl'"l"m de cans~ Portanto, esta Con.stltmçao! - tie~ projeto d-e COl~stl!UJçao. jE-xl) que, desde ontem, a. lmpNnsa. bra. 
t.iêncla ilibada, incapaz da. prática de \'err~os convir, - prestou notav~l ser- Quem se detiver no e-nfadonho tra-~sileirt. traduz acwaçáes à .Mesa do 
t1-to menos digno. viço ao.J?rasil, no C'.í1!JO j·1ridico e ba.Iho_ d~ rever to~os os elementos. q~~ con;res.so Nacional, feitas no sentido 

Mas, venho tambêm à tribuna oara democl·atlco. . , CO?Siltmr~-m a atJvtdade da comlss:ao de que teria havido de.3apa:recimentQ 
oferecer _ e com bastante pesai- _ Senhor. Presidente, senhores. S.::na- :.VIlf"ta, pnncii?almente no que d!Z rt::s- misterioso de um dos artlgos da coni:l .. 
alg-nn.s reparos ao discurr.o do nobre dores, fe1tos os reparos s•1perf~cia1s e p~lt~ ao ca~::)!t. ulo d~s pe.cla1'e.ç?cs dt: ~~ tituição. Meu diScurso t-eve exclusi .. 
s.·m~àor Cattete Pin~<eiro. S. Ex~\ QUe se transformaram em o.meno~s~ Dlrelt~, CUJB; aprecmçao .. I?retunmttr \'amrnte a. intenção de demonstrar Qlle 
a.iirmou, nas considcranaa do seu clis-i::,t~aç.a~ .a. nob_;e?a ~~ Senador c~tte~~ ~le f?l condra~a, como .suo-Relat~r. a ~lesa do Senad.o, em ah.soJuro, par .. 
curso Q1J"' um r-rupo qu1s tran"forma.r . 1nhc~to, qu .. ro d ... clara.r _qu~ _ nao s devera. conclun que a minha modes::.a ticrpou de qu-:1Iquer trabalha que não-
() c~i,:-.,--re-sso em mero ó:..-gào de rus- d_:::ve c:mdenar es;~;a Const1tutçao, mas colaboração n<:-qu~la_ con~is5ão ta.,:ore- aquêle que po~ deveres cons!huclonais, 
f)OUâncLq, Sendo eu Ltder-do-Cover~ S~ln: a'bcnçoi~l .. a_ pela V?l~a- do ~ais ao ceu a que t:oJe tives~~mos o cap~tulo ela soube cumprir, atenctenà:o a tudo 
llo, noce.::.<>àriamente estarei incluldo r._glml.'! ~~ ü~teit~. aspn,.çao d .... tôda: das Garantias ~e Dtreitos Ind~vldnats que a ccmissão Mista, incumbida da 
no grupo que quis tl'a..llsforrnar o Con- as CO?~clenmas \Crdadeiramente de c~m 'a . expres~o, a autf>ncmia e a redação final. do texto do ~rojeto da 

. grc·>sa em JTlero ôrt)'ão de resson"'nct9. mocro.bcas. . . ptofundidade que se contem na cons- nova Constituição solrcitavfl E tão-
'-., .. ~ " ... • O <>r Cattete Pmhezro - P"rni.ite tituiçã d 1967 ' · . Senhor Presidente, nego a. qu::lm ,': .,_· ... .,. .. o e · _ -sOment-e isto, sem que, de qualquer 

.q:Ger que seJa autoridade nara me V. E .. · outro a~::trt...... F~la-se .na: . supr~ao de texto do mnreira, tivesse, eo menu;; remota-
fazer tal acusar;l!o. Defendi, na '!'et... o SR. DANIEL KRlr:.:::.ER - Pols proJeto prumtlVP. Evidentement-e, nao me~te, qualquer desejo dJ! Ie\"a.ntar 
tura da Consolldncão, todos os prin- não. posso,. neste instante, d~cer a deta- suspeita tôbre a digniaade de compa-
típios liberais e democráticos que cor- o St. cattet.e Pinheiro - D:..!sejo lhes ~obre essa aptectacao. mas posso nheiros desta Casa. todos à altura. d& 
lespondle,m à m!nha formação. dar só mais um esclarecimento. No cxa.m~ná~lo sob o aspec~ moral para dignidade do mandato que exercem. 

Nunca votei no Senado Federal ou modesto discurso que pronunciei, jus~ repelir qualquer wspelta que p~a · 
hO con:.p-esso' Nacional, tan~ido nor lamente quis defender a Constituição pr~sidir a inte!J.c;ão de quem quer que O ~R. ,WILSON GONÇALVES __... 
qual-quer interêsse nem para at-ender de 67 de quaisquer motivações que pu- S~Ja. como repllo que qualquer sup~e.s- Eu cL,r~d-....ço os apartetJ dos nobres 
noo que governavam; sempre V•Jtel. de dess.em, como, por exemplo, o pará- sa'? QUe por-ventura tenha ocorndo. Senadmes. · · 

. acOrdo com os imperativos da minha grafo que se procura, e que não existe, ha.;a dr-c~rrtdo de má fé ou de falta O sr. Antônio Balbino - V. Ex• 
consclência/"e do meu patriotismo. _como ficou provado- dar um sen- de cumpnmento de _deve_r. . . me permite? 

O Sr. Caltete PinJ -i.-ro- :...errnH.:- tido diferente daquele pelo qual. V. Quem como euj diverg_mdo mciusn·e o SR. WILSON GONÇALVES -

!. Ex~ um aparte? CAssentimentQ ao Ex.:J. tanto se bate~: o da normaltza- da bancad~ do meu patttdo, atuou na- Pois nã~. · 
1 rador) Antes que V. Ex~ se estenda çâo constitucional de nc&so 'Pais, com quela ComJSSão P?-re. ~ssegurar de~er-j o Sr. Antnnio Balbind - o qu& 
: as considerações que e.stã fazendo, respeito a tudo aquilo que a cons- mina.d<>s PI'i?ClPI?S e prerrogattvas ; •. 

·c.tevo declarar, com a mesma dignidade Ut,üção consagrou no seu t.exto. constltuclona1s, evidentemente que não 1ocJ.rreu apenas demonstra a. v&lkl&de 
~1n que v. Exl!- Q faz, Que, jamais, o SR. DANIEL KRTEGER - Po- terla a intenção de pe.rtlcípa.r ou deldo velho provérbio com -o qual ntM 
~re~endt atingí~lo, po-rquanto tenho der1a. senhor Presidente, concluir o oolaOOrar na omtssáo proprist~a de t-od~ ~.st.amos de acõr~o: u A pressa 
e.aompa..nhe.do, d,a'jfj& que iugNOOel lnfHl discurso com o magnif\e() a~~ t-exto .o.a noo-sa Coostitu!ç§.o Vlg-etlbe. é tnumga da perf-eição' •. 

.. 
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·,o SR. WILSON GONÇALVES exigüidade de tempo que caracterizou Nada mais h a v e h ti o que tra"'ar, Carvalho Pinto 
JSu agradeço os apartes dos nobres nossos trabalhos naque·la Comíssão. anuncio, para a sessão extraordinária Lino de Mattos 
aenadores Antônio Balbino e Gattete Era, Sr. Presidente, os esclareci- dns 19 horas, a seguinte Moura A:b.drade 
P:inheiro, que me ajudam a. rec.oml}0-t mentos que julg·ue1 no dever d-e dat · João Abrahão 
a)'; declarações que possam ter sidO a esta Casa, voltando ao as.sunto. se ORDE:i\-1 DO DIA Armando Stornt 
feitas no sentido de apontar o desa- necessãrio, depois de examinar o 01'- :ge,cQLJU, DE CONSELHEIRO Do Pedro Ludovíro 
purecímento, chamado misterioso, de tiio daquela Ccmissii;o. (Muito bem!) BANCO NACIO~AL DE HABITA~ Fernando Corr~a 
utn parág:rafo do texto da Con;.titui- 0 Elt. P!tESIDENTE:: ÇAO Filinto Müller 
~~o. Evidentemente, já a~or.~ t.U n:s- · Bezerra Neto 
r~nsarla conhecer o te}~W do discurso (Moura Andrade) - A Presidência. Discussão, em tuí·no úntco, do Pa~ Ne" Bra~a 
q~e, nesta casa, provocou o assunto, agradece as declaTações que acaba~ recer da Comis.sfr:> de Finanças sôbre MeUo Br~a 
ut:la vez que a sua itltenção e o se· ram de s:r feitas e julga inteiramente a Mensagem nY 329~61 (n'' de origem: Celso Ramos 
p•opósito estão resumido~ no apa,.~e procectetlte a e:j(poswão do Sr. sena~ 383-67) , de 25- de abril, . pela qual ·o Antônio Car!cc; 
cdm qu;l me honrou o nobre ~.er.actur dor Wfl~au Gonçalves. Presidente da República submete ao Attílio Fon:tana 
C~ttete Pmhetro. Mas, mesmo assnn, Esta Presidência mandará publicar, senado a indica~ão do sr. João Wal- Guido Mondm 
e ~á que a imprensa considera. o cte~ em fotocópia, o documento onde está ter de Andrade para o c-::ngo de Con- Daniel Krieger 
s~,v~recimento. misterioso, eu me sinto. o primeiro ato que resultou na. omis~ selheiro do Banco Nacional de Habi- Mem de Sá - 157J 
aillda, no devel' de prosseguir os meus são do paragrafo-, e os Srs. Sertadores tação. · 0 S.R. PRESI";JE:\lTE: 
estlarecimentos, , para mostrar que, não verrhcar .então que não cabe ra~ ECCQLH ~ DE CONSELIÍElRO DO ·~ 
quem. se bateu pelo mãximo, quem zão alguma para se mdagar se ela. fol BANCÔ NACIONAL DA HABITA- (1'.-foma ..Andrade) A. h..trt d~ 
cop.tribuiu, .embora modestamente, efetivamente feita por malicia ouQcom ÇAO presenr.u. ac,usa o comparecimento ele 
pa.f-·a que os direitos e garantias rndi- dolo. A impressão que se tem é de · 57 Srs. Senadores. Havendo númeL~o 
viQ.ue.is, ao .invés d-e fiear sujeitos à que o Relator riscou os três pa;·ág,ra·- Discussão, em turno único,. do P~- regimentnl, ctrclaro aberta a scssã?. 
legis.Iação ortlinária., tivessem a garatt·· fos: o 1!?, o 29 ·e o 311; que efetrva~ recer da Comissã-O de Finanças so-

0 
SR. P'>ESIDENTE·. 

tia, a segurança do próprio- contexto mente riscou, para redl'gir novamente pre a MensaO"em n9 330-6'4" (n9 de ori- .-.. 
da C~nstituição, quem divergiu da. o.r1- os. referíd~s pará~rafos. Ma~ ;ectigiu gem: ss4-67t de 25 de abril, -p.ela qual (Jr!oum Andrade) - A ata da seS· 
entaçao governamental. por ter Da- apem·,s do1s, e de1xou de redtgJr um. o Presidente da Repúbll'ca submete e.o são anterior será lida, discutida e va:. 
reôer contrárto ao capitulo do estado Daí é que nasceu o êrro, _que p-erma- Senado a indicaçâo do Sr. Antônio tadâ na próxima sessão, uma. vez, qu\3 
de '.sitio do projeto primitivo, nãn.. po- nec_eu sucesslv~men_te.- Tódas .as de- Faustino Porto Sobrinho para o cargo não houve tempo material para com'i 
de1iia coh.tborar, nem mesmo intenci-o- :n~us provas t:lp~gra~:cas repettr.~m o dE;' conselheiro do Banco Nacional cta pletâ-la. , 
natmente. pttra que se omitisse um err-o. e a Comtssao nao se advernu da Fia.hitaçáo. I . , . , .: 
t-exto que já agora a lUcidez do nQbre 1 exlstência do êrro. · ~ O Sr. F' Sec1:etano precedera a la .. 
senador Ant-ônio Balbino acaba o.e , .• - ESCOLHA. DE CONSEL!!ElRO DO tura do expediente. · ~ ' 

, ,. . , ' De modo que a Pl€Sl0encia enun- BANCO NACIONAL DA HABITA-
mostrar ao S-en9;cto

0
• s-rfa ate. ~nócu_o. ctou 0 fato ~penas para deixar. claro ÇAO. 

Mas. Sr: _Presld r:te, conc01:d~, n~o que não havia nenhuma procedência Pe.lo Sr. l'? Secretário é Iido o 
seguinte 

EXPED!EXTE 
com a ll1Wnma, porque ela. se .lmp?e naqueles que pretendiam interpelar a Discussão. ·eru turno único, do Pa~ 
por sl me:;;ma, mas com. a ob~e~--vaç-9:;0 Pr-esidência a respeito do assunto. recer da comissã-o de Finanças, só~ 
do nobre Senador .A~tómo Bal.o,no, ue T'd a dccumen"ação aqui está-· tudo bre a. Mensagem n9 331-67 (n9 de ori-
que a pressa é mm;g:a ~a perfeição. f~ feito e tud~ e~ta arquivado nà Pre- gem~ 385-67), de 25 de abril, pela ME~S:\GE:.;S 
Ma~. tendo. colabo:ado m~ensamente. sióência. Nenhum documento deixou qual o Presidente da República sub- Do Sr. Presidente da República, 
frm~"~~e noite~ ~ d~s contmu?." l:um -de ser viSado pelo respectivo Relator mete ao Senado ,a indicação do Se- submetendo ao senado a escolha de 

a.,... 0 que. OJe Jt_ St!tve pa.a asse- ou pelo Presidente da comissão e a nhor Flavto Antonio Mumz pa:a orno•nes pa1a cargps q:ue dependem de, 
gur~~ gru~antms. a. oda. ~Nação_ br« .. Mesa não fêz nenhuma impressã~ qUe c~rgo de ConselheJro do Banco Na~ 1 pr~vw. aprovação desta Casa, nos se~ 
silei~fa_., nao ~ena _?en>ar. quaiSquer não i'ósse prêvl'amente autOJ;iz.ada. pela c1onal de Habitação. guintes. têrmos: 
q
1
ue I ossem as n;t~nçoes q\t-e se ~evan~ Com.Lssâo e depois de ela haver re- Está encerrada u sessão. 
assem. uma dunda. des.s-:t natnn-za visto 0 .::~u trabalho. E como assina- MENSAGEM 
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embc;>ra o assunto snva apenas para 1 · ." .1· · rt· d d. 
levazi às manchetes de jornais aquêl!l~ el, p~r~ rea lZf!r a u ~ma,. e m. a 
~ue estão necessitando de pubhctdade. dec1ara.çao expressa dQ tmprunntur. 

Coinpletando o escl::~recimento do Os Srs. scmi.dores encontrarão, pe~ 
nabrb senador Jo.saphat Marinho, de\·;, las cópias fotostátlcas que lhes .serã.o 
dizer: à. Casa que. depois de votada IJ distribuída amanhã ----" po-rque neste 
matéria na Comiss"ão Mistn, jâ a co~ momento estou decídmdo a.s:sim -=- os 
miss~o voltou a se reunir paru faze1 Srs. senadores encontrarão quando s~ 
a. reõ.ar;âo nnnl. e ~esta redação final deu o primeiro equivoco e compl·een­
foi ~eita pela própria Comissão. da derão tudo quanto sucedeu depm's., fi­
qual .participei. Como renlmente o cando os Srs. Membros da. Comissão 
traba)ho era imenso e o teni.po era tranqUilos com a própria éonsclên­
escas~o. o Sr. President-e daquela Co- ela. -certament-e o sr. Relator t~ra · 
missã:p resoll'eu dividi~Ia em duas tur. oportunidade de confirmar a hipót.ese 
mas Pp.r.a que pudesse rever oo textos que a Presidéncia apresentou cie que 
já i~pre.ssos na Gráfica do Senado êle, ao refazer a redação dêsse.:; ·pa­
para fazermos um cotejo entre o pro~ rágratos, esqueceu~se de fazer de um, 
jeto e• as emend-n e o texto assim im~ tendo riscado três. ou - qu~m sabe; 
;pressd. - não terá entendido que a ma.térla-

PoiS: bem. senhor Presidente, tanto ficara contida em. outra disposição da 
quandp a Comissão se reunlu em con~ constituição? 
Junto. cotno quando ela funcionou em _ . - ' . -
turma~. 0 nobre Deputado AdoJfô Olt- A Presrdenc1~ n~o. se adm~rara. se 
veJra, ,a meu lado. acompanhou todo) al~l~m outro ~~P~Jtivo tambem. tlVer 
o t.rabp.ll1o de redação do texto con.s~ l derxado de f1~ura1. O te~p.o pOd.:rá 
titucionoL 1 revelar s-e _mars alguma ootsa oc<meu 

&e, ha vet·dade. omissão houve. se! nesse sentido, pois que grande er~ o 
essa oinissão é grave ou leve. todos tumulto do traballto, naqueles dias. 
nós I!O;dere~os. ser .r~spon~áveis, não Pela fotocópia, V. Exas. verifica~ 
pela mtençao ue omitir e s1m por unt rão como era tumultuário o trabalho, 
lapso ç.atural num trabalh_o daqueta que se fazia correndo, e como a ma~ 
grandeta. com R exigUidade de tempo tério era reyista às pressas. 
que todos nós :reconhecemos. ' 

(Levanta-se a sessào às 18 ho­
ras: e 55 minutos.) .... 

ATA DA 59~ SESSÃv, EM 11 
DE MAIO DE 1967 

(Extraordinária) 
~llSlDl:NCJA DO SR. MOURA 

A~DRADE 

(Nt:~ 437, NA ORIGEM) 
; 

Excelcntissimos Senhores Membros 1 

do Seuad_p Federal: 

Na. forma do al"tigo 27 da Lei nú­
mero 4.380, de 21 de Agôsto de 1964, 
tenho a honra de submeter a Vossas 
Excel.ênclas a indicaçiio do Senhor 

As 19 horaS acham-se 
fes os Srs. Senadores: 

. Hany James Cale, para o curco de 
P1"i4lll- Conselheiro do Banco Nacional de 

Hnl.Jitaçfto. 
-Clóvis Maia 
Oscar Passos 
Alvaro Maia 
Edmundo Lev[ 
Arthur Virgílio 
Milton Trindade 
Cattete Pinheiro 
Lobão da Silveira. 
Clod()i.Uir Milet 
Sebastião Archer 
Pettônio Portela 
Menezes Pimentel, 
Paulo Sarasate 
Wilson Gonçalves 
Duarte Fil110 
Dinarte Mariz 
Manoel Villaça 
Ruy Carneiro 

Confol'me se verificn. do a::H~xo 
Curriculum Vitae. o indicado preen­
c.be todos os requisitos legais para a 
investidura. 

Brasília, 11 de maio' de 1967, 
A. Costa e Silva. 

CUR131CULUM Vl1'AE. 

DO ARQUITETO HARRY JAMES 
COLE 

Nome: Harry James Cole. 
Nacionalidade: Brasileira. 
Data do nuscímento: 18~7~1930. 
Estado civil: Casado. 

Arqulteto formada pela Faculdade 
de Arquitetura da Universidade do 
Brasn, Turma de 1955 - Carteira do 

.... 

Estão prestados os e.sc1arecimentoo 
O que quero dizer. neste instante, é qúe a Prestdéncia devia no Stmado. 

que, ll:e ;na verdade omissão houve, ela j 
deve sl:'ir exo.minada através de todo O SR. PRESiDENTE: 
o_ documentário que existe da Comls~! <Moura Andraàe) - Antes de anun­
MO M!S.ta. e nenhum de nNs podertll{!lar a Ol'dem do Dia da próxima ses­
escapat' à leve culpa de não ter e.n-· são, deé>ejo comunicar ao. Senado que 
dontntdQ. o equivoco. porque o próprio cmwoqu-ei 0 Congresso Nacional para 
Deputado que le\•nntou a _questá.o na uma sessão ua próxima têrça-feira, 
Câm.ari! 1 dos- DcJn~Mdos fa21a parte dJ.jàs 21 horas, a fim de ser discutido e 
Comissa~ e assist.m a todo o trabalho votado 0 recur.so do sr. Deputado Er­
de redatão. nani Satiro à decisão .pl'olatada pela 

Argemiro de Fi"(ueiredo 
Domicio Gondim 
João Cleofas 
José Ermírio 
Teotônio Vílela 

CREA n~J 7. 715-D, 5(1 Regiflo - Ma- I 
trictila no I.A.B. 

cursos de Post-Graduação, E"ten- 1 
são. Aperfeiçoamento etc. ~~ 

De maneira que e~tamo-'>. realmente, Presidência e que mereceu os pare­
no mesrpo pé de tgualdadé!. Queria ceres jú aprovados nas Ccmissões de 
t~.p.enas. ~m homenager:' ~o Senado e constltuicão e Just.tça da câmara. e 
em resp!lito ao me_u proprlo nome. !a~ do se11act0. 
zer est.a I âeclaraçao, para que t.odos 
fiquem r,ealmerite convictos de (lUe o Portanto, a Ordem do D1a para. a. 
no:sso t.rábalho foi. feito com esfôrço. sess-ão de t-!rça-.feira do Congresso Na­
com patriotismo e com honrn<iez, e cional é a seguinte: ''Discussão e V<l­
que, se "existir algum êrro m.,!.terial, taç_§.o do rec~rw d<> Deput~o ~­
éle nao p-ode ser atrl'f?uído sel'\ão à\ ll('!Di sà1.iro à decisão da. Presidência.." 

I 

.RuJ Palmeira 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 
Júlio Leite 
José· Lei.te 
Aloysio de Carvalho 
Antônio Balbino 
Josaphat Marinho 
Carlos Lindemberg 
Raul Giuberti 
Pa.ulo Tôrres 
Aarão Steinbruch 
Mário MartinS 
'Aurélio Vlanna 
Gilberto Marinho 
\Jilton Campos 
~necUcto Va-1I~.darH 

Certificado em Urbanismo - De .. 
partamento de Urbanismo (Town 
Planning Departament) Universidade 
de Londres - 1957. 

Bólsa da ONU - A.A.A. - As­
si:;.tência Têcnica da ONU para es­
tudos e estágios relativos a Urbanis ... 
mo, Planejamento Fisico. Planeja.­
mento Regional (ver em detalhe aba.l• 
xo) de 1957 a 1958. 

Coordenador-Geral do Centro (l;e 
Estudas de Planejamento - C:END~-­
PLAN Oa PontJffcia Universidade éa­
tólica do Rio de Janeiro. 

Conferencista do Insi..ituto Bra.siltil• 
ro de Adm. Municipal. 



912 Sexfa-feira 12 · OlÃRiO DO CO:\!vRESSO r-:AC!O~JAL (Secãc 11) 

Cçmferência no Ministery ot Edu- ção dos Estados Americanos, Dep. de 'Industrial da Região Fortaleza. f:ste 
catipn, Architectural Asso0ia.tion, em Habitações e Urbaní')mo. I tra-balho foi completado em novern-
ton,dres (1956-57). Pôrto Rico - em fevereiro de 1958 bro, 1964. ' 

Miembro do IAB - GB - Instituto - contacto com a Junta de Plani- Maio - Em colaboracão com a fir-
d& ;Arquitetura do rasíl. fication de Puerto Rico. Observações· ma Monu·eal S. A.. estudos prelimi-

Membro do SIAP - Soe. Interame- e métodos de recuperação e de de-~ nares pa11 o planejamento fisico da 
r1C$1a de Planificação - P. Rico. senvolvimento por meio de planeja- Zona Fra11ca de Manáus. 

Membro do IFHTP - International niento regional e urbanismo. Non~mbro - Anteprojeto para a 

Presidente do conselho Superior das 
Caixas Econômicas Fo::~derais. 

Confol'me se verifica do !ll\t""{O 
"Cuniculum Vítae", o indicado pr~ên­
che todos os requisitos legais pa!'a a 
investitdura. 

Brasilia, em 11 àe maio de 1957. 
A. co~ta e silz:a. 

Federation of Housing and Town Colômbia - tevereiro de 1S58 - Nova Cidade de Itapoã - empreen-
Platming - Haia., contato com CINVA - Centro In- dimento de caráirr turístico na praia I CURRJCULUM VITAE 

. _ teramericano de Vivenda. I àe Itaçafi.. osw !LI> PIERUC'CETT1 
Conheclmento de Lmguas Em março de 19:J8 - regresso ao SahaJor - BA - CiJa:Ie Balneà- · .t 

0 

Uê. fala, escreve; Português, Inglês Brasil. ria, 50.COO habitantes. Nasc!d~ a 18 de julho .de 1909, ~.n 
e ltspanhol. I 1958-61 ~ de abril de 1958 a mar-1 Dezembro -~ Estudo para Hotel de Pat:ccmw, Estado de_ Mmas Geral:;. 
~é: Francês. ço de 1961 trabalhou como Urba- Turismo em Guaraparl - ES, para . F1Iho de Adolp?o P1eru_::cet~i_ e CJo .. 
U.elato da Atividade Profissiona11nista da NOVACAP, Departamento [os tertenos da conce.:-são de Alberto t1ld~ da Mota P1eruccetu. Vmvo. ~· 

Exércida: Ide Urbanismo e Arquitetura, Div. de Bianchi. 1l.~Ua1 Radium Hotel. !f'~z o cur~o de Hama.ntda.~e no Gt .. 
, . . Urbanismo, fazendo parte da eq_ uipe 19.64 - Projeto Arquitetura Com- nas~o Mme1ro de .Belo Honzonte, na 

.1953 - E~b?ç_o para o Centto C~- de Lúcio .costa, autor do projeto de pleto. per10do de 1~24 a 1928. 
1'1Cb do Terntono Federal do Amapa. Brasília. Agêpcia do Banco do Brasil _ Ti- Em IG23, dtplorncu-:-s~. em Ba<!l"~:uel 

1953-54 - Técnico do Escritório 1958 _ outubro _ semináriO de radentes _ GB. pela Faculdade cte D~relto da ~nlVerM 
Técni~o da Cidade Universitária - Novas Cidades: representou a NO- Agência do Banco do Brasil - Fia::'· s.ida~e Fede~nl de Mmas Gerais, ten-
U$-Rw. VACAP como urbanista da equipe I'iano - PI. do Sido 0 0111~~r da- tlll'm~. 

19.15 - Arquiteto do Escritório Téc- Lúcio Côsta, 1965 - Projeto Arquitetura Com- Ad.vogado. u_nlJtante, pertencend9 ~o 
nil!--:~ da Cidade Universitária UB-Rio. Maio _ projeto para Nova Cidade pleto _ IAG-PUC _ Rio. Serviço Jundrco do Banco do l3la..'>!l, 

..... ~ 1955·-57 - A partir de setembro de Santo Antônio previ~ta para desen-~ Desenvolvimento do Projeto Urba:. de~~ e f 1~t44 • . . · .· t:l t 

1955: período de estudos e trabalhos volvimento até 40.000 habitantes em nístico do Primeiro Distrito Industrial 
4

1 e e\{)
5 

de Alaguan, no peao 0 1e 
na Grã-Bretanha. Assistente de Pla- sua P. etana 5 000 h.lb em Barra do Cearã. da CODEC ·- Reaião For- 19

0
8 a t Sd!.. A e bl"" Le • · t · · · · · · 1 ' o epu a o a ss m e1a g1s1al1Va. 

neJamen? UroamstiCo do L.C.C. Mansa - ~sta~o do Rio. tale~a: . . de Mina-s a1~rais, em três tegislatl.\!'3S 
(Prefeít~r.a_ de Londres)~ Town Plan- 1959 - Janeiro - Estudos e pes- MmiSterw do Planejamento - As- sucessivas de lS51 a 1961. tendo sido 
nfug OIVJSron. tendo fe1to parte dos quisas para cnar uma zona indus- sessor do Ministro e Coordenador do vice-presi-dent.<> da Casa e Lider da 
seguintes gru~os de trabalho: trial de Meriti. município de Caxias Setor de Planejamento Regional e Minoria. ~ 

_Recon:tructwn Areas Gro~p <Gru- - Estado do Rio. Municipal - Membro do Grupo de Presidente da UDN' - Minas Ge~ 
tl~ de areas de Reconstruçao). Outubro - Projeto para o Con- Trabalho - Presidência da Repúblí- rais no período de 1960 a 1961. 

North-East Areas Group (Grupo junto Paroquial Santa Rita de Câs- ca, para revisão da polítíca de de- candidato da UDN a Vice-Govet"" 
dtls Areas No~·deste). . sia em Brasília - DF, oomp:reenden- senvolvimento regional para a região nactor do Estado em 1955, e. a Sena~ 

· Comprehens1_ve Plannmg Team - do 2 colégios e o centro Paroquial. amaztnica. Representante do Minis- dor por Minas aerais, em 19S2. 
nesearch Sectwn. 1960 - maw - Anteprojeto do plan na COPLISA - Comissão de Secr-~târio do Interior e .Tustica da 

Em .setembro de 1955 - único re- conjunto Hoteleiro Radium em Gua-,Planejamento dos investimentos fe- Estado de 2VIlnas Gerals, por dua..S vtl­
]lresentante do Brasil na Conferência rapari, Estado do Espíríto Santo, derais no setor Saneamento e Abas- des, no Govél'l)O Ma~alhães Pin .. ,o. , 
.para a fundação do International compreendendo Hotel, Clínia. Condo- tecirnento de Agua - Coordenador Parciipou ativamente da prepauç:ão 
Center of Regwnal Pl.anning and De- mínio Hoteleiro, Cinema e Shopping 'I na elaboração do •·Estatuto do Pia- e defla:.gração d~ Revolução ie 31 de 
velopment em Bedford College, Lon- center. nejamento Integrado Municipal'' tpe- março, tendo s1do condecorado flels.> 
dres. Outubro - projeto para o Bairro ríodo de babalho como Assessor no Exército, Aeronáutica e pelo GO\•ê.tno 

Em junho de 1956 - associado ao Pilôto Santo Antônio para 5.000 ha- Mini:splan: de 1° de abril de 1965 até de Minas, com a Grande M!j':dalha da. 
~rquiteto Costa de Cavalla, tomou bitantes, prôximo a Barra Mansa - 30 de marco de 19661. Inconf!dência. 
}}arte no concurso Internacional pa- Estado do Rio. I 1966 _ coordenador pelo CENDE- Pres1dent_e do Ba':co de . ~réctí,to 
1·a remodelação urbana do Distrito 1961 - fevereiro - Estudo para PLAN _ PUC de estudos de polari- Real de !t'Im-as oe.::ms, no penedo ae 
de Chelsea, N. Y ., alcançamJo o 4.1! projeto do Bnirro CESBRA comuni- 'zac;ões <planeJamento fisicol para a 1 1961 a 1965. 
lugar. ctade balanceada coiú indústria, co- região amazônica em c:mvênio com I Prefeito de Belo Hori.dont~. no pe-
' Cursou o ano letivo da Universi- mêrcio e habitações para 4,000 habi- Montar s. A. , ríodo de ::.~65 a 1957. 
Idade de Londres, Dep. of Town Plan- tantes, em Volta Redonda - Estado Tra.balho executado para o SPVEA. . _ 
,lling, curso de Certificado de Urba- do Rio. - de 12 de maio até 30 de dezem- A c:mussao de Fmanças 

...,!tlismo U956p57). Julho - contratado pelo Prefeito bro de HJ€5 - ) 
Visitou ns New 'rows de Harlow, de Recife como Assessor e Coordena- Eisenho<;;er Fellow pela Eis.enhower, 

Stevenage, Hemel Hampstead, Craw- dor na elaboração das ''Diretrizes Exchange Fellow Shipes, Inc. - Phl­
ley, cidades estas que fazem parte do Básicas para o planejamento Fisico ladelphia - U.S.A. 
programa de descentralização indus- da Arca Metropolitana de Recife. Estudos, pesquisas e consultas \re­
tríal e demográfica de Londres. Vi- Novembro - Coordenador do CEN- !acionados com Planejamento Flsico, 
sitou também as Conurbações de Bir- DEPLAN - Centro de Estudos de Planejamento Regional, Desenvolvi­
minghan, Liverpool, Manchester e a Planejamento da Pontificia Univer· menta urbano, Dístritos rndustriais, 
cidade de Coventry a fim de fazer sidade Católica. do Rio de Janeiro. Turismo, Arquitetura Industrial. 
observações quanto no planejamento 1962 - janeiro - Estudos através 1966 - 20 de outubro a 4 de no-
físioo e urbanístico. do CENDEPLAN para o planejamen- vembro - Delegado do Brasil no Se-

Em junho de 1957·- viag-em a Di· to do nôvo Distrito Federal tBrasi- minário de De.senvolvímento Urbano 
namarca e Suécia - nestes paises ]la.), não concluído. nos países em desenvolvimento. 
entrou em contacto com urbanistas e Setembro - Palestras sôbre plane- 1966 - 19 de- dezembro - Coorde-

PARECERES 
Parecer nç 299, de 1967 

Da comissão de Finanças. ót;te o 
Oficio n9 S-8, de 1967 (n? 447-67, na 
Casa de origem> do SenhOt' GpDer­
nador de Minas Gerais, solicltantlO 
autori.~açáo para que o ~stad!' de 

. . Minas Gera~s possa presta1 tiaw~ 
ao empréstimo a ser concedido peto 
Banco fnteramericano de 7Jesent·01-
vimento - BID - ao Departamen .. 
to llfunicipal de Aguas e lEsgôtbs ·­
DEMAE - autarquia da Pre/@itu}·a 
de Belo Horizonte. · 

Relatm:: Senador Clodomir Millet .. 

visitou as áreas de urbanização re- jamento fisico em Campo Gra~de - nadar de Setor de Desenvolvimento 
cente, como a recuperação de Esto- Estado de Mato Grosso. Regional e Urbano do EPEA - Mi­
colmo, Valinby, Farsta, Gotemburgo, Coordenador do Seminário de En- nistério Õe Planejamento tcontrata­
Malmo e Copenhague. genharla de Tráfego realizado pelo do para colaborar na finalização dos 

Em agôsto de 1957 - Viagem a CANDEPLAN PUC. estudos para o Plano Decenal do ao- Pela Resolução nc 48, de 1986, • 
Alemanha, Austria e Itâlia, observan· Novembro - Consultor para Urba- vêrno Federal). Senado Federal autorizou .<t Prr..fel-
Q.o obras importantes de Urbanismo nismo e Arquitetura de SOLTROIA 1966 _ dezembro _ Participante tura Municipal de Belo ·:forizonte, 
• Arquitetura Clássica e contempo- - Urbanização da área de Turismo do 11,1 Encontro de Investidores da através d::> Departam-entü \In~údpal 
'f de Aguas e Esgotos (DEMAE). a 
i-ânea. Internacional. Realizaçãó do Esque- Amazônia.: Representante do EPEA, 

Em setembro de 1957 - início da ma de Urbanização da área de Traia Secretaria Técnica do General Costa contratar, com 0 Ean::o rnteramerj­cano de Desenvolvimento (BIDJ, de 
lJ.:ólsa de Estudos concedida pela As- - Portugal. e Silva. Washington, Estados Unidos da Ame-
efstência Técnica das Nações Unidas 1963 - fevereiro - Consultor (oon.. Conferência como participante da rica, um empréstimo de , .......... . 

t -Genebra. tratado) para organização do Escri- equipe que realizou o plano qüinqüe- uss 15.000. {)00 tquinze milhões de 
B'olanda - viagem de observações: tório Técnico de Planejamento Fisi-~nal da, MONTOR·MONTREAL S. A., dólares). à taxa de juros de 4tió <qua­

- 11rbanismo, Planejamento Regional, co do Recife. sôbre métodos de identifioação de tro por cento) ao ano, prazo de 2:> 
"!!~rquitetura Industrial e Habitações Março·- Palestras realizadas no áreas e polos de desenvolvimento na <vinte) anos, cem 4 <quatrü) de ca-

Qoletivas, em Roterdam, Amsterdam, IBAM,para Bolsistas do México e Co- Região Amazônica. rência, destinado à execução d,o pro .. 
!;Jaia, Zeeland, Emmen, Eindhoven. lômbia. jeto de nove sistema de abastecimen-
Skn Zuidersese, observações do planeM Março - Viagem aos EE .uu. a A Comissão de Finanças. to de água daquela cidade. . 
:famento, construção e urbanização fim de verificar possibilidades de in- Na mesma Resolução foi a C9.,11-:a 
(los Polders; Nordoostpolder, Fle~o~ versões no setor de turismo em Por- MENSAG'SM Econômica do Estado de Minas Ge-
lfl,mpolder, Walcheren, Duivelandpol- tugal, ainda com relação a consulto- N!? 374, de 1957 

1 

rais a autorizada a assumir, Cl..'mO 
der eto. ría para SOLTROIA - Portugal. . avalista, as obrígações e resp.onw . .JJi-

F'rança - outubro de 57 - Pro~ Setembro - P1·eparação de um es- (N9 438, NA ORIOE:\.1!) !idades necessárias à efetivação e 
gramá de observações semelhantes ao quema para Planejamento Municipal ~celentissimos Senhoi·es Menórcs resgate de empréstimo. 
(la Holanda, em Paris,. Havre, caeri, para Campo Grande - MT. do Senado Federal: I sucede que, conforme. .JS.:: 1.at-~ce-, 
Lion, Marselha., Vale do RodanQ etc. 1964 - março - Coordenador pelo agora, no Oficio nc S-8, o seniwr 

EUA - dezembro de 1957 a ja'r~ei- CENDEPLAN-PUC no convênio com Na forma do parágrafo 2", al'tig:o Governador ·do Estado de .1ma.s ,e 
ro de 1958- estudos e pesquisas na Montar para CODEC (Companhia 22, da Lei nq 4.595, de 31 de dezem-j BID, no decorrer das negociações, so .. 
~e das Nações Unidas junto à Di v. Desenvolvimento Cearâ) para 1·eaU- bro de 1004, tenho a honra de ~ub-. licitou que a dita operação Lósse ga· 
&t Housing and P1ann1ng. contacto zar estudos de localização de áreas meter à eleva-da aprovação de vossas rantida, também, pelo próprio Es .. 
Qi)m a ICA (International corpora· industriais na _região de Fortaleza - Excelências a indicação do Ooutorj tado, e êst.~ não foi autorizado 1. ffl­
tlon Administration) e a organiza· ceará e Anteprojeto para o Distrito oswal!U Píeruecetti, para o cargo de zê~lo pela Res-olução nt? 48, cii;ada, 

• 
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nem o poderia ser, pois não se cur! ... 
IJ.ra. ao senado para tal tim. 

8 lido o ..,qu- dro da Secre!Mla do Sena<f< Federal. 
Sala. da. Comissão Diretora, em 11 

Br .. ma, DF, em H óe IHlO de 111M. de maio de 1967. - Auro Moura An-

de abril, pelt~ qual o Prestd~nce 
rut República auDmete ao :Sertatto 
a ifl.dicação do sr. Antônta Faus­
tino Pôrto Sobrinho para o càrgo 
de Consellteiro do Banco Naci1nal 
da Habitação. 

·Para. sanar a omissão, pede, no 
:uiencionado Oficio, n!l S-8, o Benhm: 
oovernador de Minas autorl.zaç.ão 
pa.ra dar a garantia combinada oom 
ó· BID. 

sénhor Presidente ãrade:- Gilberto Martnho- Ectmun-
' , do Levi - Cattete Pinheiro Gui-

na conformidade com o atestado ao Mottdtn - .Raul Giuberti 
médico anexo. solktito a. v-ossa Ex .. Discussão, 6f!t turno úmeo, do 

Parecer da Comissão de FinanÇas1 

sôbre a Mensagem n9 331-67 (Nú .. 
mero de origem 385-67), de 25 de 
abril, pela qual o Presidente : a;a 
.Repúl:l2ica submete ao Senado, a 
indicação do Sr. Flávio Antôilio 
Muniz para o cargo de Conselhf3..1í0 
ào Banco Nacional da Habl 1üç.jo,, 

Como se veriílca, trata-se de me~ 
dlda complementar à operação pr.J~ 
cedida pela Prefeitura de pelo Hori­
zonte e aquele Banco, devidamente 
autorizada pela Resolução n~ 48, de 
l966, do Senado, e que em nada afe~ 
taTá a subst,ncia da t!jansação. 

celência. se digne considerar conio O SR. PRESIDENTE: 
inexintentes, nos tênnos da Const1- (MOura Andade) _.... o Senllo 19· se­
tuição Flederal, e para os efeitos d() oretário . irá proceder ê. Kntun. óe 
i~ell?- _::II do art. 37 da ~esma Cons- Projeto de Lei. 
t1tmçao, as faltas por mim dadas nos 
seguintes dias de sessões ordinárias E• lido o seguinte 

Os documentos· exigidos, na b.inó­
te:>e, pelo Regimento Interno do se­
nado, for~m apresentados pelo Go­
vernador mineiro e constam do pro­
cetso. 

do Senado: P,HJOIJE'TO DE LEI DO SENADO 
Abril: - 14, 17, 18, 19, ao, M e 25 N.9 22; D!E 1967 

(oito) .. 

AtUe o exposto, oplnamos pela con­
cessão da autorização solicitada, nos 
têtmos de seguinte. 

PROJETO DE RESOLUÇAO NO 47. 
DE 1967 . 

.Março: - 3 .L. 6 - 7 - 8 - g 
- 10 - 13 - 27 - 26 - ll9 - 80 
e 31 (doze). 

Aproveito. a oportunidade para re­
novar a Vossa Excelência protestos de 
estima e consideração. - Senadot 
Paulo Sarasate. 

O SR. PRESIDENTE: 

ot$põe sóbre a constgnação de ttes~ 
pesas destinadas à representação 
das .ClJ,maras de Vereadores e dá 
outras providêncías. 

(DO SENADOR ARNON DE MELLO) 

O Congresso Nacional deru-eta: 

Art. 19 Os Orçamentos dos muni­
cipios de popúlação inferior a cem 

As matérias, por sua naturez~\. de• 
vem ser apreciadas em ses.sã.o SE'ci'~la., 
Assim, solicito as necessârias p!.r.i'?l .. 
dências dos 8•rs. Funcionários neSse 
sentido. 

(A sessão transJonna-se e·in s~ .. 
ereta. às 19 h_ora.s e 35 nti'WW-~ e 

Art. 19 lí.: o Estado de Mino.s Gerais 
autorizado a prestar finança ao ent­
préstimo a ser concedido, nos termos 
da- Resolução n9 48, de 1966, do .se­
nado, pelo Banco Interamericano de 
Desenvlvimento - BID ...:.. à Prafei­
tw'a de B·::!lo Horizonte, atrttvés do 
seu Departamento de Aguas e Esgu· 

(Moura Andprade) _,.... o oficio lido mil habítantes poderão consignar, 
será publicado,. sendo assim ateu- anualmente, uma dotação nunca su­
dido o nobre Senador Paulo Sara .. perior a 2% (dois por cento) o'a :re-

7 volta a ser pública as 19 hora~ ,e•.,. -~ 
50 minutos.) 

O Sll. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - A se~são v-ol'"'a sate. ceita orçada., que se destinará à re- a ser~pública. · 
O SR. PRESIDENTE: pl'esentação da. Câmara de Vereado­

res. Nada mais havendo que Ua~ar VI)U 
er.cerrar a sessão, ctesignandc:~ pa~-a -a. 
próxnn:t, a seguinte · tos <ADEMAEJ . • ." 

Art. 29 - Esta. Resolução entraTã. 
em vigor na data de sua publicaçã.J. 

(Moura Andrade) - o Senhor li? 
Secretário irá proceder à leitura de 
Requerimento Je dispensa de p 1 .. ihli"' 
cação para imediata discussão e vo-­
tação de Red?.ção Final. 

f: lido e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO 
N9 358, de 196'7 

Sàla das ComissÕes; em 11 de maiO 
de ~967. - Argemiro de Frgueireao, 
Pr~idente. - ClCJ.damir Milet, Re1a· 
tor. - Manoel Vtllaça - Carvaaw 
Pint'p - Carlos Lindenberg - Jiné 
L~ite - João Cleojas - Metn de Sá Nos têrmos dos arts. 211, letra "p", 
- R,ernando Corrêa - Bezerra Neto e 315, do Regimento Interno, requeiro 
-ospar Passos - José Ermtrio. dispensa de publicação, para imedia-

-· ta discussço e votação, da reti'açáo fi-
. nal do Projeto de Ref,olução n<? 39, de 

Parecer n9 300, o'e 1967 1967, que torna sem efeito a nomea-
" . . / ção de Auxiliares Legislativos habili-

Da. Com~·sao de Censhtmção e Jus- tados em ccncm:so. 
t:çq, sóbre o PrOjeto de ~eso!ucão l ~ 
núJ.nero 47-67 da cont.tssão .de Fi-~ Sala das S_essoes, e~ 11 de maio de 
nanças, qut. autori~a 0 Estado de 1967. - Gmdo Mondm 
J\.Jina~ qerais a prestar ttança ao o SR. PRESIDENTE: 
em.prestzmD a ser concedido nos 
termos da Resolução nC? ~s-!966 110 (Moura Andrade) Em conse­
sen.ado, pelo BID it Prejeiturà de Q~én~ia, pass::_-se ~ imediata diScus-
Eelo Hori~Onte. sao o·a Redaçao Fmal do Projeto de . j Resolução n9 39, de !967, que torna 
Relator: Senador Wtison dQnçalV''s .!'.em efeito a nomeação de auxiliares 
P-elQ presente Projeto de Resoiução legis1at~vos habilitados em concurso 

é o E$tado de Minas Gerais autoriza- Que deixa.ram d~ tomar posse dentro 
do a prestar fiança âo empréstimo a do.s prazos legais" ~. conforme deter­
s~·s concedido, nos tênnos tia ~e.s:-..Ju- ~ma 

0
0 art. 85, c § 2! da Eesoiu­

ção n" 48-66, no senado, pelo ~anca çao n· 2, de 1959, _9omb~nacto com o 
- BID - à Prefeitura de Belo Ho~ art. 87 ?-a ~~soluçao n· ~ de !960. 
l'izont~. através do seu Departam~nto Em d1scu.sao a Redaçao Final. 
de A~uas e Esgotos tDEJ\.!AE 1 • · <Pc;usa) · ~ ~ 

A Proposição, de iniciativa da co~ . 1\.enhum do~ S~·:>. Sen~dores. de~e­
missãol. de Finanças desta Casa, de- Jan~_o fazer u_,o aa pala~Ia- pata dlS­
corre (lo Ofí':io n'>~ S-B de .967 (nço- cussao,dou-a como enceuada. 
44'767 na Eepartlcão de Origem) do Em votação. 
n::nho~ Governador óo Estado de O~ Srs. Sen.1dores que a ap:·ovam, 
Minas , solicitando aquela :tutorizacilo. quelr~m p:rmanecer sez:t.ados ~P_ausaJ 

l~strpi os autos um exemp1ar do Esta ~provada. O proJeto va1 a pro­
"'Mmas: Gerais". órg-ão oficial do Es- mulgaçao. 
tado, ~ 28 de abril do corrente ano. E' a seg-uínte a Redação Final 
no qua~ està publícada a Lei número ap-1·ovada 
4.899, q_e 27 de abril de 1967, que dâ 
ao Gov~rno permissão para a pr~3t'J­
ç:i.o da· fiança, no caso em tela. 

. !lustrtL, ip;ualmente, o processo, o 
A viro $-397. de 23 de setembro ôe 
1966, dQ Ministêrio da Fazenda, c~-m­
cord~andp com a oper!l.Ção, . 

Ve-se" do exposto, oue torain obe­
decid{ls _os preceitos da Constituição 
ü::rt. 45;, ll) e do Regimento rnt~t"­
no (arH~~ 343, let!'a<:; a e b) ~ :;:~ssim 
sendo . Qplnamos peJa aprovação do 
Projeta pe Resolução. 

Parecer n9 301, de 1967 
Re~ação final do Projeto de l?esozu­

çao n9 39, de 1967, que torna sem 
ejeíto a nomm;âo de Auxiliares Le­
gisW.tivos habilitados em concurso. 

A Comissão Diretora apre~,mta a 
redn.ção final do Projeto de Resolu­
ção n'>~ 39, de 1967, nos seguint~s Lér­
mcs: 

RESOLUÇÃO N9 DE !9G7 

Sala ~s Comis~ões em. 11 de maí.o O Senado Feàz.r::.l resolve: 
d~ 1957. - Mílton campos. !?resi- Artigo ú.nico. Fica sem efei~o d~ 
dente ~, Wilso11 GDn(aives, -qeJatm·. \ acôrdo com o art. 85, alínea ·•c". 

A_loysw de Cc;r~·alh'l - An-'0nio item 2, da Resolução n~' 2, de t959, 
Balbmo _·- Peiromo Porteza - .we- ccmbinado com o art. 47. da Re:=:olu-
ue:'!.es Prmentel. cão n9 6, de 1960. a nome:: cão de Ma-

O SR. ~l'.RESIDE~~Te: ria Pacheco de Souza, Léd:i do Nasci­
mento e Humberto Jorge da. Rocha 
ca.ndidatos habilitado:: e:n c"}nc'..lrs~ I 
>Júb1ic"o, para o c a !'go inicial d·3 car­
·~•-a de A vxi1iB.r Leg-islativo ào Qu:r.-

rMourct Andmde) ~.O Sr. 1~ se­
cre~áv-io Jiirogederá à leitul"a de of!.;io 
env:ado à mesa. 

Parágrafo único. A dotação previs­
ta neste artigo será aplicada de acôr­
do com Resolução da Câmara M~mi­
cipal e deverá atender a indenização 
de despesas· a·e transporte e estadia, 
mediante comprovantes apresentados 
à Presidência da respsctiva Câmara.· 

Art. 29 Esta lei entrará em ,rigor 
na data. de sua publicação, revogadas 
as diSposições em contrário. 

Sala. das Sessões, em 11 de maio de 
1967. - Senador Arnon de Mello 

Justificação 

A presente emenda, .::em feri!' a le­
tra ou o espírito da Com.tituicáo, vi .. 
sa. , a estabelece11 critérios de ·jus!iça, 
quanto a gastos indtspem:áveis ao 
exercicio d'o manda.to de Vereador. 
Em numerosos municipios de popu­
lação reduzida, nota:iamente nos de 

ORDEM 00 D1A 
Da Sessão Ordiná!·ia dci 12 d.:: l:tr:l:> 

de 1967 

(Sexta-feira) 

1 
Discussão, em turno único, d:1 re~ 

dação final (oferecida pela l" ··L; ao 
de Redação em seu pare~·:'c 11 ,,: 7:-J, 
rle 1967) do ProJeto de D2ct·.::o Leg:s ... 
!ativo n9 2, de 1967 tn'! 2B-I-; iiü, na 
Casa de origem), que ctene;a p"OVl­
nlento a. recurso do TrHnm:'l t•~ c·n­
t-ns par:t o fim. de s rmeantid1 a rc .. 
forma elo Cabo Francí.sco CJ-ni!1,<C c.e 
Araújo. 

2 

grande extensão territorial, a Ver~an- Di:~cu:>são,' em turno único, à 1 re- -~ 
ça. exige despesas que não seria !'a- dacâo final <oferecida pela '"'n1. ,;-;1o 1 

zoável fô~.sem suportadas pelo titular de· Redacão em seu ~arecer n~ ?~i1, 
do ma.ndato, a que já se negam :SUb· de 1967) ·do Projeto c'..~ D:-~~·;:·o 1 e­
sídío e ajuda de custo. Impõem-se, gis!atívo n(l 15. de 196-7 m? ll:VJ · ·\ S4. _. 
portanto, como justa, a indeniza;:ão. na Casa de orígem). que mantém de-

Esta proposíç.o objetiva ainda, f'-Vi- r,tsão do Tribunal de Contss ret"· rn­
tar que deixem de participar da vida 'e a tênno de rescisão dP f·'J1l'"rtto 
pública, nos municipios a·e menos de celebrado entre o "Govemn rr·1. Re­
cem mil habitantes, onde mais se tor- públic:J. dos Estados Unidns rio n~·a­
na necessária a sua atuação, homens -sil e De.rsen de Almeida.·~ 
de espírito público e vocação demo-

3 crática a que faltem recursos oara 
atender ao.s ônus financeiros da l'e­
presentação poputar. 

Vaie acentuar, por fim, a grande 
importância do ~apel desempenhado 
pelo Vereador, na vida democrática, 
que não se fortaleceria, antes, pelo 
contrário, se a ela tivessem ace~so 
apenas os brasileiros em fbndições 
econômica,s capazes de fazer face às 
responsabílidades acima mencionadas. 

À.S" Co1ntssões de Constituição 
J11stiça e de Finanças, 

Discussão, em turno úni;::n, da rl'­
Jação final (oferecida p$lR ,. ~>m·;<o 
de Redaçfw em seu pal'ec~r n"' 27f>, 
de 1967) do Projeto de Dec:r'!to Le .. 
gislabvo n9 16, de 1967, ong·iJnr:o C:a 
CâmaYa dos Deputados (n9 B:J·A·64 
na Casa de origem) que man'ém (r-­
cisão do Tribunal de Cont~ pa a o 
"",'m de sustar a execução de et>rotru'o 
celebrado, em 19 de janeiro r.e 19,15, 
entre o "Governa cta Repüb'.ira oos 

e Estaaos Unidos do Brasil e UuHhcr-

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Nâu hà ora 
dores inscritos. <Pausa.) 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

E' a. seguinte a pauta para esta ses­
são: 

Discussão, em turno único, do 
Parecer ela Comissão de Financas 
sõàre a Mensagem nl! 329. de 1967 
(N'? de origem; 383-67), de EE de 
abril, pela quat o Presiàen.te da 
República submete ao senado a 

nle Tell Bebianno". 

4 
D:lSC1lSSãO, eJU turno UDICO, 

dação final (oferecida pela ·t"."""'""' 
de Redação em seu parecer n9 27ti, 
1~67J cto Projeto de Decreto Lf'gJ.~­
tlvo n9 17, de 1967, originário da t'â­
mara dos Deputados <n9 97-A-ülÍ na 
Casa de Ol'igem), que man!é:,n <!'~'tí­
sáo do Tribunal de contas ~al·a o ,·h:n 
Je sustar a exec~çâo de têrmo, c!"" 14 
ó.e dezembro de 1955, aditivo 'l ccm­
tmto celebrado entre o '' Govénn da 
Repüb!ica dos Estadcs Unidos do B.-a­
síl e Attton Dakitcsh". 

indicação do Sr. João Wulter ac 5 
A12~rade para o car~o de <-.:onse- Discussão, ern turno ún}co, th Fro-
ll?:;tro_ do E'íl~wo Naclonal d~. IIa-- .)oto ~e Resolução n9 47, de J9ü7, gne 
bz.a9ao. _ lautonza o Estado de Mina::: G0.·oüs 

Dzscussao, em. t1~rno ünico. do a prestar fiança ao emprP.~ti<nn :o. ~er 
Parecer da Cormssao d.e Firtanqas concedido, nos têrmcs. da q,.,~,l·;'{'.àO 
sõbre a Mensagem nll 330-67 tJ.ru- nq 48-I'!G. no senado. T'"[o p.rn ,'! ·p~e--­
mero de_ origsm: 384-67>. ae 25 feitu:"a de Belo Horizonte Projeto 
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"'"" 
~presentado pela. Comh.são de !l'!tnn- ! Fot êle. aVm ·disso, fixado numa - e nisso não vai nenhum ataque de que pudesse ter a sua exec:.~ção ta. .. 
yas como conclusão de seu Parere1· · aliq_uota, em proporção pôr demaiS a S. Exa ... porque· o único ~ontato cilitada. 
no 299, de 1967), tendo parecer íavo- 1 exagerflda. Akp.,avà-t.e que_o Inipàs- que teve com a agricultura foi a:r.!l- :E' evidente, portanto, que não po­
:râvel, sob n9 300, de 1961, da Comis- i to ~e Vendas e Consig@ções recata vés de avião a jat-o comprado ao ...• d-eri.a ne::sh. oportunidade trazer {tara 

Está encerrada a. sessão. criando assim 0 fenômeno tra.rlicio~ rissimas, pagas em dólare~. Sua Ex~ · Cabe-me apenas abordar àe forma 
,Báo: de constHuíção e Justiça. j' sôbre o montan~e de. cada operação 1BRA1 no qual sala em excursões ca.- aqui um estudo mais_ detido. 

<Levanta-se a sessão as 19 ho- nalmente chamado de "operações em cteel::ncia viajava.nã_on,:~nnas lm~as in- si~dc~~çp~~~-a qou~~~ro :e~~~~l:~~ co~: 
ras e 50 1ninutos.) t:ascata'', súbre duas.- três ou até rnas como n s 1 -.. . .ilc,ona1s para ~ ~ 

1maillr número de operaçõrs comer- Buenos Aires, Est-adru Unido•. Se- pero porém voltar cnm mais v:lgar .. 
o SR. JOAO CLEOI•AS: I c tais. nhor senador João Cl~:--ta '· -1,1:.ro para acentuar de !OI ma .ainda mais 

"d t d t t _ Ale'"'a~a se e-r, tão que 0 Imnôsto congratular-me com V. }!...{U, Da;·e1 o minucto~a as repe1·cussõ:.s negativ~ da 
Sr. Prest en e, man e nossos ra 1 , ! 'M . J a'"lola a um homem que repre-:;enta um tributação .sol:Jre a pequena produção 

balhos na semana p.a.55ada tl~emos; d~. Circu~a('[!O de" L ercadf)flas ma EStado rluramente alin'2h.l() ).J<>la inci~ agrícola. -
oporluni.dade de ouv1r dms pronun~leutar és::;e protesso oneroso, pmque dtnda do IC~-1 Se v· Exa me per O Sr. A.1·thur VirgJlio- Pf'lffiite-me 
tm.mentos de relêvo aqui proferidos .. éle ter~a urna "lrquota ~mcisl el~va~ miti%e o a.J.~nga~nent~ át-,te ap.:ute: V. Ex? um apart-e? 
pelos srs. Senadores Josê Ermil:.to e 1 d~. ~ ..... s. ~m C(·mpen~aç:~.0• \~P.!aJosa i dln;J que quero também pr~slar uma 
At·Uio f'ontana, a respeito de pro- ·ma mcidmdo, Pm f'~un~. tao-00- h o-<> ô d .. , á -'• o SR. JOAO CLEOFAS - con&,; 
blemas teJacJOnados à produção '"''"ro- 'mente en)re ttS prt>ços de cornura e ome.r:a"'-.m e a mn ... ç 0 e. apreço. p1azer. 

· ._._.., los p-rccos de venda dns merca.dorias Clt_.arel um exemplo muitn_ fac1l, um o Sr. Arlhur Vtrgilto- A perp!e .. 
peEcum~riaambdoos po~.Js.dt"scurso". fot·am f ·postas .em circulaçâo. Aleoava-se por a'ncul_t~r que na, sua granp ob1 znha xidade qut v. Ex4 r-en:la nest-e pro-

-~ ., o-:. . . "_.._, . 100 du7.UJS de ovos pc:-Jo entender de 
ea~i"'!jdos aspectos fundamentais, eo~ 1 z;~m que o to}3l da t~c1d"tnc1a passa· S. E:":a. teria que entreg-ar em 100 uunciamww J::>mcao. objeu,·o. lUeiUo, 
mo diria. da nossa economia a~ICO- . qa a srr ma .s reduztd?. . . ilú:zias 18 dúzias de ovos ao Govêmo. é a perr:Hexia.ade de tóàa a 1\Jtçio. 
la e sa"!jenlando, sobretudo e mais I t-.!as a ~eahdade esta sendo 1~1te1- E' um impôsto que. e:stã representan. :::-:lão ba emplt:~:otino neste Pa~s que .náO 
t1ma \'ez, 0 desequilíbrio existenW en- ramellte dLV_ers.a 9~audo s~ comnd~ra do um desestímulo à aq:rlcultura. e à esteja. selllindo a mesma perplexiàiade. 
tre a noss-a e;:;trutura industríal e 0 . que e~s~ ststernatlca sera ~ be~éftca pecu[>ria. v. Exa. com ~-m.z autoridade Não sabe éle qual o decreto que está 
nosso arcabou(.'o a?,rã.ri.o. sa~ientada,; sem. ?~Vlda para a_s op:raçoes mter· despertou a -atenção para um assunto em vigor, ele não .:ilibe qual é o de~ 
devo ser ma1s claro, especialmente 1 medmr_tas, mas sera ~umos_a para as que tem sido ventilado no senado e t·reto que e-~ul em Y1J01" • .fantos to­
hmto a atenção como os favores dis~ · operaçoes ou vendas micial.!õ, aq~elas praza aos céus que< suas oportunlssi· ram os decxetos baiX.actos sobre o 
1wnsados à lndustrialízação do Pais, J vendas feitas pel.o pr?~or agriCola mas palavras chamem a atenção do mesmo a:;sunto, un~ decretando e ou­
que f> con'>iderada como fundamental f que vende ~ua p1o~uçao _ tn natura e atual Ministro da Agricultura. senhor t-ro.:. zevDgando. como aquele qUE lida 
ao desenvolvimento nacional, enquan·. nue ~a realldade nao logra, ~ara be· I\'o Arzua, e do próprio Presiden~e da no campi.> agropecUurlO, t:.tntas loram 
to n5o se proporciona idêntica aten· neficiar-se, apre-sentar ~~duçoes. RepUbJic-a. para que a matêrin não re~ as meàlda.s. unp~stas, como aquêle que 
ção à nos"a agricultura. O Sr. Va-"cnnceto.s To~res Per· presente um decréscimo na prod~Jção lida no r.:cmerc.io, como aquele que 

mite V. Exa. um aparte? agrop.rcuaria fato que se observa no paga 1mposxo· essa tegtslaçao \umui~ 
Náa w:~:le a pel'.a, nesta oportuni- R t d d v E t.u~uia, confusa, mctefmivel, m.compre-

dade. repl~ar velhos e repetidos con- ~O SFL JOÃO CLEOFAS Pois roeu :s a 0 e_ no e · ~a. ,, . _ L:n::.ivel, foi 0 H~!!ado tnsttssimo que o 
· 1· t· t.d tó nuo O SR. JOAO CLROFAS -- .\..,ra -~ 

ceHos e a 1rma Ivas, nesse ~en 1 o - · de-ço M"ll':iibiü.•.ado a~ "t"efert-ncias pro~ Gové1no Que Lndou deixou entre mui .. 
~as procedentes, para assmalar _que I o Sr. T;a::;concelus Torres - Sena-I feridas pelo meu ilustle rolcc.;a. Sfna~ cas cms~s a ·este 1:' .... 1s. t.11~1e u ~H'~uo 
esse contraste é O grar;de resp~n~a\"€1 d_or João Cleoías, v. Exa. fala reves· dor Vasconcelos Tôrres. em reia-;ão à do lBRA. como acai.lúU ae se reJenr 
pelo a~raso _e pel~. ba1xo rendu!_lento. tldo de uma duJ?la. autorldade, a ~e minha atuação administrativa e poli~ o nobre tien.actol Va.;;cvncclo.s J:'õrre$, 
da agr1cu~.uta na~10nal e!" relaçao ao t senadat' da Republlca e a de ex~Mt- tica, mas quero acentuar que ne'it~ que toi taiveL o uruco trabalho nega­
desenvoh·Imento mdustr_tal do Pais. 1 nistro da A~?ricullura. E acrescento: oportunidade não irei senão a.bcmlar Livo. pcrquanttt a rdonna agrária do 
Quero, apenas, S!· Presidente, vale~- 1 de um grande Ministra da Agricul- rápicia::; con::sid.erac;ões sôbre êsse mo- Gm-t:m:> pas::.aào for g-1.s:.ar um ci-
~e desta ~portU!!Idade. para tecer ra- tura. mentoso asst~nto, para que ê1e f'<;~eja 1hào de dóla1·es na compra de um 
mdas cormderaçoes a respeito de en- l • . sempre presente como de rPslo tPm aviOO. Desg1açaaamente a reahd.ade 
traves e dificuldades que cada vez 1 ~ SR. JOAO CLEOFAS - MUlto estado na cOnsCit•ncia ele todos nós que cteüoncamos e esta. 
mais assoberbam a agricultura brasl~ 1 obng~do. . Senud~res na opinião púbUra f'! e nos~ o S_l.~. JOAO CL~ü!'Af::i _ t\ão ilá.. · 
leira. ç> r: v_asco:celos Torres P.~r. so País. PQis que . .::ea!m?nte. a- rnudi-

Va\e assin~lar como exemplo elu~ comcidenct~, .t ..... mos nesta ~asa os tte.<;J ficação do sistema tribulárto do País ouvia a qu-2 o. JULgament.a.de~ \:'. ~\4 
eidativo que entl·e estas incompreen- grandes 1\rtmstros da Agncultura qu~ é t 1 ~ d podei~ t.tn parte set t:Xato . .\II.'!S Va.s .. a 
sões e êste tratamento na verdade o Brasil possuiu. Não Wli nisto nm as1s?dn ° lcomlp exo 1• nat~ P~ e ser Excelencla o pioíerc át fonna provà-

el ·o po·que V Exa sab u ou reso VI o s mo esmen e a .aves das velmen...e apa. xouaa.a porque P.a ver-
disorimínatôrio deve ser íocaliz~do_o hogi · 

1
• d · b.t e qd e 5 , fórmulas e elaboração dos a!qu:mi"'.n:;ldatÍ u \·r· anter'101 toi exercitado 

ao-ravamento resultante da aphcaçao omem mas e com a e que e em~ de laborat 'r' o e o o c nu 
d; recente tributação fiscal sôbre a tesia. V. Exa., numa fa"'e dificil, em H'. 0 

• : .d. . . b' no altr-.~ sen~1do reformista, e nns re-
1. 1. t to . o]e, por comc1 enc1a, eu 1 ece 1 um lorma que empreendeu teve de re~ 

produção rural alimentar brasileira. q~e, P:l 1 tca.men e, arras 11 . m~o_m- folheto que contém a parte da leí que . l: - eil en e _ 
Quero referir-me à situação resul~ pieensoes de se~s _c~rreliglOnarw~. reg:ula o s'strma tribUFlrio brasí1"l•·o cm~er_ tamoem a exp m to$ e t l~ 

t · t d i ·d- · d 1 · d porque V. Exv foJ Mmtstro da Agn~ , 1 
1 • ~ ~ · Latn·a.:. ~.:t.mo esla.s que acabo de CA-

9:n e ~ nc1 enc1a- o. mposto ,e lt . d . · ·t 1 p 'd te G +'- n() trecho especiamenU• referente ao.tar Sàbr-e ~se Imposw que realmmte 
Clrculaçao de Mercadorm.s, no rnew c_u u;a 0 lmOl} . resl en e:-u I Impôs lo dp Cirrulatão dP i_i.·'{err·::tc!Q- f '·. , _ 
l"llrai pois que êle velo recair de for~ lw '\ar,'Jas e pel:~nc1a a um Partido . N 1 d P , -r· .·_11':' tmpws.o 1unc..amenta, pa"a a eco 

' • ' • ::{Ul combia polltlC3Ulente o maíor rta<;. f.; aqHe e ·ni)CUM n 1 p, ~'J cvn 1 n..:m.a pula a:, tontt.s ae ntta, para. 
ma dracoma~_a," sobretudo. e, par~I- 1 cstadJsta Ql{e a Amt'>rica Latina já pos-1 ôt:·"'· .._,.. Prc:-1 ~r.rte, e _parn" 1szo ~P~~ >J.l"lec.aé.a:_-ao par-4 lt>Ceua d~ 11.-0au~ 0,. 
cularmente, ~::~ob~e a nossa produçao1 . 1. 1 J f. d mtto-tne f'h~nu>~ atf'DPIH'I d toa.),d,s/"·'··o· _ '·rn·• m~.-.llfica•ào ttUm·-ana 
• •ricota em e p"c'al de g"neros sUJU 9 t' 10 e. qJe 01 o nosso sau o- .1 ,, '" 0~ " t<'\ ; .... ;1 . c.:>..., tb. ... ... ..n.~. .. c 

., : A s '.J a '"- · so Presiden!e Getúlio V:->.r~as. Temo:s, meu_:: .. I ~:"h\ r _t'r_no; e:-: d"l n,.-1, slucarrE.a_ oem c.Hivlda pertUrbações 
de subsistt>nC1a,- ltar.u.b~m aqui o SPnador José :-rmi .. l rrfe-,tnc_.., <; fl aro s 30 Aio_ CompJP- tmen&.;;!-t c u~u dnena na vt'lràade a 

Antes .da Lei nQ 5.17~. ?e O~ltubro 'I rio: cuj~ patriotl"mo tem sido rf"'i-; ment"r no _'27·,/"'"' Ü"'<.'l'eto-Lel nl:l ~1. ~o 4e10.r..1a.' 'tdutl • .Jda no meu tontender, 
dl_! an~ passado: qt~~- d1spoe.1sfbre! ~ sallr-do se~-tliflarnent::! po: tod::s nós, DcC':f't~-LC'l n, ~li ~o .~;<"!t?-LPJ 0n'l- !,er BlGi.i pu:sl;.t em e~;ecuço.o !ti opor­
novo_ s~~~e~a tnbu~~ lO brasi_e !o, e~ poque. SC'I~:d? nm hom-:m in~ependen- mew "', ~ a~ /- ~ ,~· , ~ ~~:.: ,n·_ 2~: tunf":lca- t'ln Q\'-r o .t~t i:::to t)_u~ndo o 
q~e m~t~tum o Códl"'O Tributano ~a te, se sacnhca 110 e~tudo desses pro- no ')D c c o t) r; ,a. n L Po ~~l Gorernv t'-.5 <i'><:~. p:mcm:.> do termmv 
r·wn~l. tmhamos em plena. vi~énci~ o blemas agríco!a.s tão rele~ados a pla- nq :-7~ se~ re.enr a r-n~1r'la C·'1-..I- d-e sru pcnuctu. 
Imposto. de Vendas .e ç:-onsign~çoes. no secumiário. E há um outro, o úl- tuctc:u!l ~ ._ 18 · , . ...• . 

1
" o S1 _ Jo.se .:nn.•w ~ !\os ·tod.o!:i sa­

Pe~a Emenda. Constttucu:~nal. ~~ 18• timo don grandes Ministros da Agri- co Alem dts.f1 ~L['m ~~~~o. n_:o e 1 '11 ? oemos QUt: JJala d.'.l.m,;ntar a recetta, 
aprovada. pelo Poder Le~aslattvo, em Cultura,. e.~ora s~nador da República I .. enadl~; fora_.m mr.e~uo. a~o- .'~~s A~.?o o- e~eth·iul. é. anr~l~n.:n a p~o-aução t. 
dezem.br~ ~e 1~65, procedeu-se a no- o Senador Ne~~ Braga, que saiu nu~ <:.,omp_ ment~ res · ~ ~ 1 ; ~. 1 ·. ~) ~, ... G nao allfilCnt':\.t tmpost-o.s para obter Q 

va ~!-Sc~umnaça-n de rendas, em con- reolado do 1\Iinl.:.tério pelas. providên- t-mbf'r;'. re e~entrB .. ,.1:, rn,e,aço~<; 
1
c me,mv t-m . .:-··:~ enurmJc:o um quilo d.e 

seq_üenma. da qual foi elaborada· a re- cias. c:~ora_!o:m"' do Ministé1'iO, pelas I a m~d~Jir:;f'õ-.:,_,n~ dP_ tf', 'l Q 1~ re-~u a ca:n~. 1,.). PX·:mp.lo, que paga h?je en~ 
ter1da Lei ~9 5.172 e criado 0 ICM providencJBí> qur tomou e começar a a lr.., .. i _f! c-ao ·.,..b 1~A;~a. na .,P;~r~e d~ 

1 
tre ~40 o~. <J;l;;) c1 Ut;eucs cte Irtlpost.o de 

como succdaneo do IVC. . realizar, efetil'Rlllrnte, uma sadia po- ~~~.sto de CI.t'U 0 0 cie ~ .,r,=t':i-J jcirculac<.;..>. ;·,~ .. i11tal€>nos que a t:ria-
0 Impõsto de Venda~!_ e Consigna- Htica de dtsem·olvimento, agrário. • ~ . 'l 

1 
• ., ,.., ,· ção dtsc:o<! •mp·:nt.-u ec:ota eua!l.a. pois u 

ções, que tantas reaçoes provocou. Portanto a p:•tana de V Exa tem En.-r('t!!.nto. 1130 fl: 1 wm n ... 1 ' 1"'~jca·ne e n ~~e-m"ntu pnnciplH pata a 
que, ':la !ealldadel tinha ~aracterís--- de S!:!r o~vida cnm atencã~ muito es- r.o .. foram ~a:xados amd~· " ... ~ De~~etc-s: a!i~t·I' .. 'J.t,·:i·Jc dJ Pobre. Com.o. e quf' um 
ttca 1nt~Iramente ant1-soc1al, como pec!aJ porque v. Exa. conhece 0 as- Lr:s ns .• OS, 104. 60 61 P!o~ur~l

1
. 1,..,m·m ·-:lrf'..t.--.do ::.Ci:aliJ-m~mmv po· 

trl' • indireta, pela repercussã.o sunto' como nin"'t~ém e eu QU'ro d"r h.oJe. uela tnan'!'tã. l'm c!'"'"' fnYI~Ju":t~ (de'"' "~;;U""'<·,,, Jm" a·'t<Jento ·'" 4·3,; d< 
é t d ·ct · --' ~ '"' no-; do coenado p.-,,.:1 f'll(' nJ<> t-'71"'- ., -~""·' -- "' '"-'" /" ~ uso e VI a, representava, o meu apoio so b;;ilhante díscun,o ao . •. ~ ' •· · .~ ·· "Usto a-·._,._ a·•m"o"tt'''"O Q'Ie é o qu·· 

~o. na realidade, a base. a objetivo discvrso otle V Exa fa~ nol r.Psf'e copw _?e"srs (ff'-retr.<;~'f'l" ITJ.fr-~;t>pr(>s.ei~l;"~- c·~'-·n~/ {~nãoJé so is'o: 
mestra da arrecadação dos · d h · h d · t · - d li:;oment~> ec;tar') 110 f'E<nado f>'1f'"~' '"'n~ " • 

- • A • ctla e OJe. <:: aman o a a .ençao ~s tido nO- DiVri,..,~ O/frioü Ni> 0 c i.1 ~ ~1n muEo,. tmarC-j como -ocone em 
..1S. FOI ele subshtuido ~elo Ch!-- noss9s au'ffi'idade~ para ê~se discutido , o-" .., :. ,- .,,.,1:

1 
• .., .,. r.'""- ' :•elllam:JilLO n..:.a tôi uinoa adotado u 

4 ICM- Impôsto de C1rcul~.çao ICM. ComprE>endi que V. Exa. E>stúl.r,~u! .s te_.,_ ,t ·" s __ Jtl..tl.- · 1 .rtrauh.:.>lltnent~ para a prO:tima s.!'.fra 
,_<Jercadorias. . preocupado com o que otorre na la· De resto P. rec~<'m:Jc2." quo -. prr- açu.::a;:eüa.. L,>t.. prcclSJ ser feito lO""n 

r.dtUent':-se. de inf01o; que o lf!I:pós· voura. 1_1a pecuária. e na avicultu:_-a mita-me v. "F':,a., Sr. Prqi<::::-11-e --,)!Jf:!Uu a.s sl!lll'l-' eHãu pa~adas, p3;. 
r de Circu}açâo de Mercadorias é do Pats. ~ssP ICM, Senador Jwo faço n<>ste ill.St:mte PJ"3 Q"e nja ~:iUe \·,lUa:. dct.:1~ uâo tstâo em _condt· 

_pa.go na srud~ da mercadoria; en~ Cleofas, ~~undo e:_tou d~prrendendo quanto IT'11r"'- ?rovíde~~.· ·r~J n'"'1a. '.1r8'a >;>uç: o: t:=---:~1 bens op~rf:~!cs. E i.sit 
f'tJ.uan!o o Imposto de Vendas~- Con~ dessa opor,tuna oracao de V. Exa., re- do s~n~é'.o a 1mprr<:"~"' cifLs'ac!l r· Pe preci..::a ~rcn:1 ü:r ts.mbem cnm .rela· 

($lgnações era. pag~ na ocas1ao da pre-senta um def:e>s!imul? das a:ttori- tod<Js êsses Ptos,. a fim ?e que p'}s~lção a .:~u:rc.~ p:..:C!~tto1 E prec\so qut 
ven~a da 1?-elcadona. _ dati~s agt·op?cnúrl.as deste Pats. O <;amos. rom m::l•or fallc-"t-!~l'i" n:a~~o uo-~ê:-nn 'ldo~e ums pchtica agrárh 

Ve por~ at V.,Exa. qu.e, em reia9ao Sr. Robe.z:to -~ampos Na_ um hom~m nnseá~lo!!. Está no gJbin"te Ch r 'del' df' c.::-nf;):f"'IL'J-1.·- 1·nn cs P>'ob-lt>ma:- ct-~ 
t, produç.ao agncola, CVll_!lPôsto cr~o~, ur~~1.no, c1tntnno. do 1rh1sky, de b1fe do Corf.rno o cm'n"r~e ~l:''"'wl,,,.. na~ Pa:.s. 
lJ;esde lOJO, uma situaçao vexatóna de ouro, era nrn homem que não com~ niel Krie-;er. a rmna rte n_;r.,-.:'Js 0/i- 1 

Para o produtor agríCola e, etn es- pr.eendia a realidade. que não falava rfaís oue con::m os dPcrctos O SR.. JCL\C' CL"'!.O:~'\S - V .. Ex' 
Pedal, para o pequeno produtor. uma e nii-D fa~a o portuw~s adequadamen- verifica~se. n~sinl, qu~ a wõpr'.:t lri, u:r~1 rJz:.i) ru Qllc7 sa- rcie1~ à agncul­
~az que, devendo ser pago na saída, te-. Não discuto o seu patriotiSmo, me.s de tntf'iattva do~ romn<>'f>rües ·er11i- tma. E; aJnc;a !-.'I p~nco tdve oporh•­
pr~tlcamente, antes da. venda, acar- na parte rural S. E:xs, foi um fra~ cos oficiais roerrceu tantas rorr~çõ::-s_ nictade de em·is.r à r.i:t:,a um reque­
ieta., desde logo, ioUio dificuldade. -casso t-remendo e o que teve de rural t.Anl:rul ret~ues e interpretações a fim riru.ent-o de tn!ormaçõe.s am- que pe .. 

. ,.,. .;:--__ . 



Sexia-feira ·12 DIARIO DO CONGRESSC' NACIONAL' (Seção .11) 

t ao titular daquela pasta informar Hâ muito que fazer, ~ .creio que no.;.~ Posta a Constituição em vi~·o- - e 
êle já se havia pronunciado, ou o -e por isso aplaudo amda mab o s" d · a que votam os aperfeiçoa _:um 

.era I>Qr acaso o seu antecessor, a discurso - o que devemos e, JUn.o;:., pouco os dispositivos constantes deSt•" 
3peito~a extinção sumária, abrupta lutarmos para q~_e o ICM n~o :;~t•:· 1ei- o que està aco~tecend .... o 
pare. que não dizer, sub-reptícia da ql.\-e. no campo, Ja as pequen_.s ... e.::.p1- é que passou para. o â_.mb1to cstadu':I 
~mpanbia Nac'onal de Seguro Ag:rí- ranças que aquela gente tem. o pl'~c~sso _de aplzcaçao do _Imi;)l\sto 
la. 0 SR joAo CLEV"t''•\S _ Muitu de C1rculaçao de Mercadorw.s .. E 
~uando o G<>vêrno llalxou o De- -•rat ela intervan ·ao cPa.l'l.una t: m- -como .{)s E~taàos entraram lUMa. 12-st 
!!to-lei :n\1 72, em fin.s de novemb::o, ~ida o a.~ v. EXf!. Se~adOi' Ney .l:hagu. de pe;p1ex1dad~ q:ua~t_o às ,<:uas .• rrt:­

ulando o sJstema de seguros. priva- 0 Sr Ney Braga _ Oó'l'F'acio a ca?açoes, de drmmurçao da:, suas re-
5 no Brastl, ali foi incluído um ar- v. Ex< "" celt_a~. até qu_e se processem es.sa cs-
0 _ o 141 - pelo qual se exti.n· tab1hdade e esse ajustamento, o que 
ia .sum'àriamente' a Compnnhia Na- o SR. _JOAO CLEOFAS -·conh~._,:ú acontece e que os Estados n3to ~s-
nal de: seouro Agricoll-i.. ..u! p.::1'tv a .sua lLl.lJ-.•u va.,_a,;:::lu lt·.- tãn querendo 1azer a conc~::ssao _({'~e 
em prectupaçã·o pesSDal. cabe-me .\1in.stériO e v. lEi~." u . .u .,ç i".:;;.€dU -u \her c permiCda_ pelo § 2\1 c..ess~ art) .. 
erir que fizemos, na op01'tunidu.de umú das in1crauvas w;.(.:.:. .'>a:ü.~<\-"'-1 g:;,, uma redur;ao, fazey ab~.t·Unento 
sua criação, quando então ocupá~ sem duvrda alguma, a4u~~a tll<l.J.::. 11~)· rle uma percen_tagem fixa sobre . (\ 

mos 0 Mlnistél'io da Agricultura, um e de maior auuac,u, a CI.Jm!J ... l:., .... , r~~:->Lo, para eferto de cálculo do un-
ande esfôrço para inst.ala.ção tiaquEle Agncola de DesenVUJV•ment.·D, l!ü\;!, ld 1 p::-sto. . . 
ãp como instrumento complemen~ te.uzmente. até llOJC, ainda nao 1Vl O q~e ·?e faz necessano, o q~~ se 
de defesa das lavouras sobretudo posta em eteuvo !Uw.:wuanl..o.:..J...~. -..., .... torna mdrspensável e urgente e 9ue 

s pBqueilas lavouras, e doS rebanhos, .. mua s1mplesm.ente, no pap~L o Pod·er Execut~~o, o . quai\to. ant~s. 
5 riscos das pragas e das moléstia.-,. Mas1 Sr. Preswentt:, ut.o..-o voltar a mande para. a_qUI as. leis. coml;--~men­
sim não posso compreender como ... racar diretamente d.a rep"=l'CUs;;.ao ne- t~res necessarras _para o. p~rfelto. fun·· 
ue~"'":'COmpanhía foi fechada atra~ gativa do Impósto ele ~1rcu1aça.u de <:Jol':an:ento Go sistel!la t~~~utár:o, 
s de uril expediente que nos 8ur .. ~>iercadoria.s sàbr-e a proouçao agro- Cit~· há pouco as·z.ndectsoes ..... q~~ a:;, 

d pecuária tr.azend.o pam aqUl o eco gt- autorrdades fazendánas, no .uO\·et-no 
;n.P~~que srs senadores f nós fa· 11erali.oodo d.as reclamações e ctos na· anterior, tinha~ quanto à mt.'!rpre­
nos muito' qua~to à uece~idade da mores da c•a.:.se ru~ a1, esp-ec1aanen .e taç:'io . d~s~a lei. Agora, qua~do , , a 
f · d, · ' t d produ,..ão uos lavraa.mes nwt.e;:;tv.s. CQnsuturç~o est_ab~le,::e . n:nclp.os 
esa .e. ;_o mcremen o 1:1- • \ _ mais precu;os. é mdtspensavel 1ue o 

ropecuat')a, mas, na rea~rdade: pia .b.;' Ul'g~n,c " in-...~~_;p .. mtvcl uma revl- Podei Executivo. que aS autorid:.tt1As 
amos pOuco essa defesa. !-Imita .. .:;,âo uo pruces.;v uc t.lloU~-Lt~lu:>, po1-s fazendárias mandem para aqul tS :e.;s 

0-1_1o-s a_ palavras e fr~es e _r;a.o con- que o inctustnal, o comer clame, o m- compJ.ementares que venham fixa~ 
Ulmo-s levar à e:ce~uçao piatl?a se- IA;!tmt:dtário ioram uenetlClaú.V&. tw norma.s rigidas a respeito. da !lp;ka­
o uma parcela rnflma das d1vag.a· ~r.lau~o tod(.) v peso aa l.l'llJUu:.çau Ção dêsteS textos atualmente exisr~n-
es e dos '~ons propósitos de c::iaçao ~~~~uo<.: o .avn'lu...:.~. u !J>-lffi.::uo ~.::111 tes. · ,. 
u1~1a· agrlCultu~a as~ent_ada na te~- .• u-...-..u a U<!t.UÇ'<W uv~ w~I.UUJS. O s~::- o Sr. Aloysio de Càrvalhb - V. 

logm e na n~cwnallzaçao. Eu veJO St_tllO.<> ~e bt:neJJCia pagu11uo som·e a Exa. permite um apart-e? 
,r eXemplo... .w.t.J.t.llçu entre ~ cvul .... u e tt venctB-, 
O Br. Ney Braga- Permrte .V. 1!-:.:<ut •• 'J P--<:>:lo que o Ja.vw:..v1 1,.w.6a uma ta· O SR. JOÃO .CLEOFAS - Pv1s 
:1 aparte?• . .~aç •• u nuus alla - .tD ou <:tLe lWi'o - não. 

c: , • ;:;uure o valO!' oo seu proauLO na veu- O Sr. Aloysio de Carz;allto - O 
O SR.. JOAO CLEOFA~- PolS nao. ua, portantc;; sobre u mror tQ1.!:ti üa nobre Senador Attílio Fontana apre­
O sr. Ney Braga - Infelizmente op<!Iaçào e paga tamoem qmra ve~ so~ sentou, em novembro do ano .... .,.ssaào. 
,o pude o:uvir seu discurso desde o ,,ut! o montallt.e d·J.s compr.a.:, que taz, um projeto pelá qual o Senado Hxavn 
icio, mas reconheço em v. Ex~ grn.n . ...~as mercadona6. dot:. ternln:.an~.o-e;), do. a alíqunta do impôsto de cil'cU\?tçáo 

autoridade para fal{l.1• sôbre este .nsd·umenms ue trabalho mcil:spens.a· dé •mercadorias. Naquele non\enro o 
oblema, porque quaqdo Miriistro dct 1 e~s au desenvolvimento da.:> su~ a"!.J- projeto era constitucional porque ~s­
,.ricultu·ra tive oportunidade de ve- v•dades. távamos· na vigência da Emenda 
iear· a sua; ação no passado naquela H.ealme~r:.e .aquê!e montante devena Constltuicionai n'.l t8 e dos atos '!1Jm· 
w, tão ésqu~cida' por tantos go~ ,jeJ.· 1·eauzwo av rotai oas venaas da plementarEs que a e ta· -se· seguiram 

rnos brasileirQS. E' a pasta onde hil ~ua produçao, mas o uosso lavra-dor regulando a matéria. Con) a t1iUê!1-
ai01·es mudanças no número dos Ml- na-o Lem li~nu1poes prat1cas de con.se: cia da Constituição' em 15 de man:,.o. 
stros que por lá passam. gnu bene-ilcrar-se oa regali~ que goza esse projeto ficou prejudicado. De 

: " cvine!'crum~ e 0 mau.::;trw.I. modo que o Senado terá que aguar-
O SR. JOAO CLEOf AS - Uu~· AssmJ. vale mslstir 0 lavrador esta dar a. lei complementar, que só podA 
ntos 1;0' trwto.s ministros. ""'agdna~ v !CM duàs vezts: a IJrJ· ~r posterior à Constituição. como 
O Sl. Aey Braga - Uns cento e meml.. quando complu 0 arAdo, 0 UIS- complementar que é. Mas aproveito a 
ntos ~m.LS~r0-5 desde a. procla~a.ção trumento agrícola até 0 alimento que oportunidade para registrar 110 cli.s-

Rep~b1_1C.a.. Eu tatnbem partlclpel não proctuz; e a segunaa, quauao vt:u- curso de V. 'Ex~ a iniciativa que o 
Mimsteno... tle sua proQuçaiJ, devendo-.:,e notar qtw senado já teve. desde, novembro no 

ele "a.ga em ambas as vézes 0 ye.lo:i' sentido de resolver um dos asp~,:~r0.s O SR. JOAO CLEOFAS - Com 1-" do problema. _ 
nto brilho. total cta op-eração. o SR. JOAO CLEOFAS - T:nno 
O sr. Ney 'Braga _,_ •. ·vendo o seu E' oportuno trazer para aqui uma corri o certo, nobre s~nador, qué. o tra­
balho, nobre Senador; e o Senador mformação: o sr. Ui!r~on Augu.sto balho do senador Attilio Font..o.a ser­
é Ermiria 1 ~â. de se lembrar ~~e da Silva, um dos gt'a110.t!::; tet:n...:v.:~ em virá de· ponOO de partida para que o 

ando lS vJsi~~ aqui em ~t·aslln'i., finanças em nosso País, Presidente da Poder Executivo, para que o Min s­
and~ era ·Mm~stro d~ Agncuttura, comissão de ~forma. Tributária, dt:· térío da Faz;~nda - ainda 1ão me 
~ dele uma unpr~sao .um tanto clarou há poucos dias, na Ctnfe- habituei a incluir em matéria t.riou~ 

srm de quen; estava desammad'? por deração Nacional de Agrrcultura,l qu::~ tária o Ministério do Planejamento 
ntos problemas, e tanto o ~eu ldea. no projeto inicia-l que êle elaborar que -, para que "' Govêtno envie. qua.nto 
·m?_ !1'!-- bUSfa p_ara reso~ve-1os. O servira de pGnto de partida para a antes, os projetos de leis COlJllJiemen­
i:~usterio da: Agricultura. ~ o Mlnts- Lei n'l 5.172l que regula 0 sistema tri· tares. 
no que só talvez tenha t1do alguma but{Í.rto nacional' não cornstava tri- Quero, aqui, d~ passagem, ref;~rlr 
enção de ~ucos governos que ~pas: butaçã.G para os' produtos in natura-. que, ainda há pouco o Govêrno ·,ltua!. 
ra-m_J>Or eGte Pais. Agora nao e Reconhece aquêle esclarecido técnico impressionado com a repercUssão que 
to que esqu'e·çamos que. à parte de a dificuldo.de da cobrança do lCM na irin. ter no custo de vida o rm,f}sto 

rtas falhas, porque errar é humano, üW.xa agr1oolá, superando a sua ·m.ci- de Cir_culação de Mercadori~s sôbre 
gavêrno pasSado deu alguns passos dência na segunda fase da tributa.çãu os de~1~adcs· de pet.róleo ap1 essou -se 

sentido de minorar os sacrifícios Não prevalece 0 ponto de vista. do a env1ar .para o _congresso a Mensa­
homem do eampo. Não foram os Sr. Gerson Augusto da ~uva:. Toda- gem n~' 35: de ~1as passados, ~uspe~­

l.SSOs desejados e o ICM é talvez um via à Lei n9 5 172 foi inserido um dendo a !1gênc1a. do referid~ 1~pôs"o 
obstãculoo ,que tenhamOs de ven- . ' . · . sôbre aqueles deriVados até : ane1ro df' 

r para não Sufocar ainda mais as dl~posltivo que_ bem poder~ contornar I9Ba. Muito maior rep.ercussãoJ tem, 
perança.s daqueles homens que ago- a miqua postçao a que foJ am relega .. sem dúvida alguma o ICM 5(1bre O!'! 

sehtimos... dos os pequenos produtO-s agricola.s. produtos da peQuena' 1avourp os Qrn: 
Eu vejo, po~ exemplo, que agora . Na ve!dad_e _o § _29 _do art. 54 do Co- dutos hotigranjeiros, os pro-=..ttos ae 
nti.mos que e&tâo revigorados com o digo T~rbutariO d1spoe que~ subsistência. Em verdade. quero r a-
vo Govêrno ~que tomou posse há 4< A Ler podera facultar aos prQ- zer, aqui, a ressalva .de que ~alguns 
ucos dias. ~as nós, na passagem dutores a opção pelo abatimenw Estados, na exata compree_nsao da 
rta que tivemos no Mtnlstt!rio dn de uma percentagem fixa, a título def~sa ,do pequeno proctuto, 1~ tiveram 

iculturo., puQ.emos ·oferecer a ê-'ise do montant-e do impô.<lto pag<> re- a mic1ativ~ de elaborar let~, con~-:-
fs alguns trab'alhos como, porlexem- lativamente às mercadorias en- dendo a dispensa dêsse imposto. S(l.o 

o, a Lei do :ij.eflorestan1ento, a re- trada.s no seu estabelecimento." E!,aulo fêz uma lei_, se não ;_~ ,ouo 
lamentação dó .Código de Pesca, do completa. mas, de algum 'llodo, 1á 
digo de Cooperativas, a legislação A redação adotada não importa manifestando o propósito de atender 
a regulamentação sõbre a lei que numa determinação obrigatólia., mas a. êsse aspecto referente ao pequeno 
stituciona.Uzou 10 crédito rural e tan- autoriza. expressamente o legislador a produtor. Santa Catarina e Ps.raná 
s outros que ~ivemo.s oportunidade 'adotar um processo de simplificação. também assim agiram. 
,; se não chega-rmos ao seu final, Mas, o que acontece, o que s-e O Sr. Ltno de Mattos 
la menos' elaborar o início dêles. está veri!icando, senhor Presidente? V .Exq, um aparte? 

I 

Permite 
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O SR. JOA(' CLEOFAS Com 
pr.azer • 
·o Sr. Lino de Mattos - Desejo qutt 

meu modesto aparte a V. Ex\1 

O .SR. JOAO CLEOFAS- Lúcido 
e brilhante. 

O Sr. Lino de Mattos - . . • não 
seja interpretc<u.t. como uma lnter-· 
venção alarmista, mas em São Paulo 
a situação entre os lavradores é d·e 
gravidade extrema. Ainda no último 
domingo reuniram -soe, na cidade de 
Mogi das Cruzes, os lavradores da 
regiãc do Valé do Paraíba, com a 
disposição de •. j)andonarem os · tra­
balhos da lavoura se porventura o 
Govêrno, diante da urgência que O 
cã.so requer, náo tomar providências. 
em São Paulo entre os lavradores. 
Este é o ambiente que se ncontra 
em Sã.o Paulo, ·entre lavradores 
Amanhã rem'~~1se-ão na ·cldaçJe de 
Araçatuba os lavradores. da Noroeste 
e .estou informado de que, em 'JUt.rr~s 
regiões1 vão realizar reuniões da. 
mesma natureza, Os IMradores estão 
1m possibilitados, . absolptamente i~1-
possibilitados de prosseguir no traba­
lho de lavrar ~;~. terra. se o Govf:mo. 
ao contrário do que sugere Vossa Ex­
..-:elência, que entende conv,·mteUte 
aguardarem~se as proposições refr~­
rentes a leis comp)ementares, não 10 .. 
mar providências ~mediatas. ind':" ;v·n­
dentemente de tramitação de qua1.'[Uf:r 
.proposição nesse sentido, pois C~'Je o 
Govêrno po-de, através de _atos ex~­
c-utivos, contornar a situação, :tuc ê 
cte extrema gravidade. Basta entre as 
extravagâncias - creio que V. Ex"­
não desconhece - lembrar que vs 
lavradores entregam seus produtos- as 
cooperativas - cito a.qui uma das 
maiores, senác ~J maior mesmo, que é 
a de Cotia - para que efetuem a 
venda. Pois bem. No ato ja entrega 
da mercadoria o lavrador é obriga.do 
a pagar o !CM, oomo se. a tive.;sao 
vendido. As mesmas reclamações e~ .. 
tão sendo feitas· pelos produtOres à-e 
algodão, que anualm~nte o recolhem 
a depósito a fim d.e aguardarem me­
lhores dias pal'a melhores preços. f.o 
fazerem entrega do algodão, que não 
está sendo ven<iido e sim deposita.do, 
são obrigados a pagar o impõsto. 

O SR. JOAO CLEOFAS - O m"u 
objetivo nestr.. tribuna, desenv•JJve-n­
do essas despretensiosas consid€Ta­
çó~s. , .. 

O Sr. Lino de Mattos - Va.\iosis­
simas, oportuníssimas! 

O SR. JOAO CLEOF AS - .. . não 
tem outro sentido ·senão o de fazer 
com que êste )::fnfolema continue senda 
fo~alizado com a urgência que me .. 
rece e tenha soJuçâQ im-ediata. 

·se V. Ex~ por acaso estivesse .a:qui 
na. seniana passada, ouviria o meu 
pronunciamento radical, contrário, 
dêsse impôsto, contrário à sua apH­
cação aos gê::.~s, aos prOdutos de 
subsistência, esp-ecialmente sóbre és .. 
tes. 

Quando digo que é indispensável, 
por sua vez, que o Sr. Ministr'o da 
Fazenda envie para cá um projeto ds 
lei complementar, não quero excluir 
a providência 1'i1·ediata que se faz 
mister adotar para que não oonttnue 
essa situação de tumulto. de angús .. 
tia. e de dificuldades. ~ p.re~iso stt• 
lientar que a produçã<:~ a.gro~cuâria 
de nosso Pais diminuiu em 1966 em 
relação a 1985. Poderá diminuir a 
produção de curta ciclo vegetativo -
diminuirá, sem dúvida alguma - de 
1967 em relaçã.o a 19-ê€, se continuar 
ésse desestimulo. 

O Sr. Ltno de Mattos -. Permite 
V. Ex a outro a-parte? 

O ·sR. JOAO CLEOFAS - Com 
prazer, 

o Sr. Lino de Mattos - Muito me 
alegra a ênfase que V. Ex• põe em 
suas palavras ao concordar em que 
realmente a matéria é de urgêne!a 
urgentíssima. E ainda mais importnn ... 
te é o pronunciamento de v. mx• 
como bem acentuou aqui o Senador 

-
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ustria1izRmos. No temPQ em que se O Sr. Ney Braga ·- Permita-mP., 
obra vai 0 Jmpôsto de venodas e CGn- nobre Senador. A isenção do café foi 
ignaçõts, o lavrador, ao vemiet· ~eus porque, para o preço liberado ·pelo 
rodut~, paga\-a 'l% em números re- Instituto Brasil~eiro do Café, já para 
ondos.· o frigorífico, quando embar- esta safra, foi levado em conta o 
a.l'a a mercadm·ia para a praço c01l- Venda.<: e Consignações, e náo o 10M. 

O Sr. Vasconcellos Tc"#res - Talye:z 
êste aparte já tivesse período a or-or­
tunidade ... 

O SR. JOAO CLEOFAS - Sem­
pre é oportuno o aparte de V. :Ex*. 

Maio de 1Só7 917 ' 

O SR. JOAO CLEOFAS - Parera 
que, a·pesar da. cper<>sidade dos fUn­
cionários, dos assessôres desta Casa, 
lHes ainda. não tiveram tempo dé fa- ' 
zer o levantamento. Hoje enumeret 
os atos e os decretos-leis e pedi que 
me fôsse fornecido wn exemplar da 
".Rda um, o volume que os reunisse e 
me trouxeram cs exemplares co Dia­
rio Oficial, porque ainda estão no 
Diá1'io Oj!cial, ocupando grande t;·­
paço ..• 

Imidor$., mais 7% e no minimo, mais 1 o café é caso à parte. Sabemos que o Sr. Vasconcelos T6rres - ... 
ma vet, paga-se, entre o varJ,j.ista e 'i não incidia. sôbre êle o ImpOs!o de mas, como V. Ex~ aludiu ao assun· 
const,t:ütlor, mais 7';á; ao todo 2F:. Vendas e Consignações. Entretanto, to, com pleno conhecimento de (!a usa., 

[c.i~ pp~-se apE'Ua<) 15% e 1sso j havia. o tl';gico confi<ico, mil vêze." dizendo que o sr. Ministro da Fa­
vita -~como V. ExiJo reconhece - 1 pior que o impôsto. Queria tamMm zenda havia criado um grupo de 
rande arte da sonegação dos im- 1 acrescentar o seguinte: o nobre Se- trabalho para estudar a matér:a, ... 
&tos. Os governos estaduais C'.s:so nador Attilio Fontana focalizou qu.e 
rreca.d~do menos, uma pr(lva de a incidência sôbre o produtor do Im- O SR. JOAO CLEOFAS - r.i nos O ~Ir. Aloysio de carvallw - E 
ue real. ~nte a incidência de lmpôJ·I pôs to de Circulação de M_en:adorlas é jo-rnais. · possivel que V· Ex::t não tenha bat·-

é d t 1 d r • d d · • 1 qo à porta da divi~á::> especializada.. 
:> me~or agora o que an es. igua ao o mposto e Ven as e o Sr. vasconcel_os Torres - •.• Estêve talvez, na Assessoria Le:?;lsla ... 

O SR bJOAO CLEOFAS A inci: Consignações, na (lperação do prOdll- abalanço-me a pedir de S. EXilo que tiva ' 
- • • • A -, tor para· o primeiro intennedlár~o. ésse grupo de trabalho seja consti- · · 

.e?cut d_. ,u~Jposto começou l1a z;;tnpo j tinha aliquota de 6% e atualmente tuido. imediatamente, e oom prazo O SR. JOAO CLEOFAS - ·lt pos~· 
e nece.tmna lm1~ fase de adt>.pUtçao 1 ela sub_ iu para 1~'-~. De modo que o curto, para que não seja igual àque.. sfvel, talvez por ser um Senad01" ll(\ ... 
~ alg~llf5 meses. ~ra q~e"' co .. mecc ajy:rodutor, que tií1ha sôbre sua produ- les inquéritos que se criam na !"1-o!a vato e pouco prát-ico. 
_r apLc~da em toda exL .. nsao ção a incidência óe e·-;, s_o,ora está I 

em que o fato ocorre e não alJUram 0 Sr. Aloys1·0 de car·,·al"" _ Na·o o Sr. '
1
Attilio Fontana - AcN•lit0, tendo 15%. 'Creio que o Impôs to de d " t/P 

1ue. com;_ o tempo, os governos e.sm-~1 Circulação de M.2rca1orias tem· vit·t~\S na a. ! é que seja novato mas não teve po:::.-
,uais e municipais venham a ar::.·e.~a- vantagens, prezados $enadores J<Jao E o lavrador, Q pecuarista, o avi- sibilidade de chegar ao local (:Xato. 
1
ar mais! Aliâs os governes munici- Cleofas e Atílio Fontana. o ICM, cultor náo podem esperar ma\s.: à. fonte de acesso exa.t.a, que é difid-· 
~ais estãb arrecadando bem mais. O.s; como bem disse o senador JoáQ Cleo- _Q SR. _JOÃO CLEOFAS - Já es- 'lqiumeaedoe Sateinn.!!diro.dMenatsroesdteo·sutece'r~•lomrt,loe 
overnos l estaduais perderam na sua f as, não incidindo em cascata, como " -
.rrecadaç~o. Acredito qu-e, em jr2ve, \o. Impôsto de Vendas e consignações. tao agomzand.v. que essa. secção, que tem feito na-
erão melhor arrecadaçíio porque pvr i tem reflexos benéficos para o ·~onsu- o sr. Vasconcelos Tôrres- v. EX- balhos primorosos e na qnal, por si~ 
ei foram(· computad{)S os estoques de. midor. Entretánto. a legisiação tri- celência foi perfeito no seu :Uscurso. nal. domina funcionária do sexo te ... 
1 de de<\embro pal'á serem compeh-) butária. para o produtor, tem duas E o Sr. Miniftro da Fazenda, QllC ê minino, muito cuidado~a e dW;;ente, 
ados cori1 as vendas de fever;~iJ'>'), l desvantagem: uma é o desemb61so no um exemplo físico de homem !J:om fará êsse levantament~. . .. 
rtarço e a.b1"iL o que fêz diminuir a inicio da colhelta, qu_a:ndo êle vai nutrido, q~e é Ul!J exemplo ~o que o SR. JOAO CLEOFAS _ Não t,e­
:rrecadaç:1,o. Pensamos que 'lSSa L<=- vender seu pn;duto. de 15'11, em vez pode a nl~~entaçao neste Pai_s: .. P_a~·- nho dúvidas de que esteja faze11110, 
islaç§.o a~:~bon com os pl"ivilé~ios. A.· de 6% e outra são as barreiras inte:- q_u~ S. &.:· ostenta! no s~u iJLOl~r"o I mas apelo no sentido de QUe possallj.Js 

ita, que é muito grande, em g~ral \municipais, c1·ladas em vü·tude da flSlCo, ag1m,~o que nos. deseJamos - ter reunido, num volume, todo e:::~<'~ 
{iaquc~eSJ que ~ozavam dêsses privi· 1 tributação ser ·precentual parn os u~ b~asJ.ei.~o bem al!mentado -. S. (vasto material legislativo ban:n::o 

êiios. e~1 continuasse aquela {Q1'ma' municipios de orige:n do produto; Ex· ha de,., compreender. q_ue .. se ft .. la-, nesses _dias recentes antes da 'pro-
e tribuVv;:§o cada di:"t apa!'€-ct:rin uma ( Acredlt.? que o qoverno F~deral ~a. your.a fra':assa, ~ _pec_uana .ambcm~, mulgaçao da Constituicâo. 
orma de :burlar a lei e de s-:me~.{fir 1 reexammar, e crew que esta rteexu.mi- esse desestHnulo 1ra cna.r embaraços a' · 
npasLos. T-i:ra uma situação que náo' nando, êstes dois aspe('tOs dessa novtt arrecadação. Porque como V. E}:~ s;:tbe,l Sr. Preside!lte, voltarei, sem dú•;i .. 
o dia continuar. Devemos pensar ·1ue, legislação tributária: a aliquota mui· a lavoma e a pecuária neste :País, 1 da, a esta tnbUt:a pa~a co-ntinuar n. 
e o govêquo não arrecada :mpostos to alta e os impostes recolhidos p:-:10 são penosamente. tributadas. Então, I d~esenyolver cons1~eraçoes com0 .~.~t:-1s, 
os contlibuintes, pr.~cisar:'r '.le re- Estado e -testituídos pelos Mur~icf- certo com·J estou de que o belo dis~ tao Simples e tao despretencws?.s, 
ursos de butrns fontes e mtão. 8::'4 . pios de origem às b!l.1T•:"iras. curso de v. Ex~ terá inegável reper- mas na verdade oportunas porque di~ 
hor Ministro e Senador, virá a· O Sr. Mário Mar Iins- Perm!te V. cussão e se há, como penso, umr ... as-. zem respeito sobretudo a um setor tão 
n-.issão de, papel moeda,. n lnf~rv-::w E.x:'-' um aparte? sessoria. parlamentar do Ministério~ desamparado e deSassistido como o do 
IOYat;nen1.e.: Por isso temos o cul,ir,.:i.o; 0 SR. JOAO CLEOFAS Com da Fazel'Ída juntQ ao Congre'3.sn, qtoe I ag~icultor de subsistência no nosso 
le d~sct:tir: o problema .. d~ proc·.:mr prazer. S. Ex~ ouço o apêlo, que tenb.o a Pa1s. 
·onh"lbuu· çom esclarecimentos. para \ impl"eS-"âo que não é meu. mas de to~ 0 D:. Teotônio Vilel _ p n l1te 
1ue náo vq!temos. àqueles t.emp~s de O Sr. ífldrio Marlius ~ O aparte ~os que produzem _n~ste _Pals. e quo?' V. Ex(!. um ap rte? a -e 1 
nflaçfw g[\;opame. Devemo!'õ tel· cio SenadoJ· Atilio Fonco..nq. \'em for. esse g'l"Upo tenha llmlt.açao de JJL"il~:o , a 
ulàado com isso e acabal" com os tnlecer a grande tônicu da filosofia do bem curto e que as providê1JClrt3 rr- 1 O SR. JOAO CLEOFAS - Com 
rivilégios. Que t-e p~gnem os impos-·, Govêrno pas.sa.do, que era um Go- jam tomadas imediatamente. antAs muito prazer. 
os e não ~c criem novas /ont.~s de~ vêrno que não visiva a produçá0 e que venham to..rd~. PoTque e h(l"rt de 
onegação de impostos. Quando aJ.;sin• a tributação: Era um r-egime fls_\ se aplicur a terapfmtica ad~f!.t:'"ili'l' O Sr. Teotônio Vilela-- Já que 
uém soneg<> impostos. f ore. a ::>,<; 'JU~ ,·cal e se am.n. a1·avo. na fiscallzação, na! para se salva1· o doente. n. or'"'·):• nf:r, 'V. Exél esk'i. terminando ~eu discu··so 

'"'" · 1 • quero apenas apresentaY-lhe ÚleÚ ros a pro::urnr o mesmo camin·1o Mtl tributs.ção. Era u:m regime fiscal e se~ adianta. l'ecitar penicilina depois 
one;;ação. Pm- c.ssn razão preciS!l.l~<Os amparn.\·a na fiscaliza:;:âo. na tributa-' que 0 doente morre. apoio e 0 da minha região, que é a 
orientar o oovêrno: se o orientftt''"lns(cio. Dni. quando S. E.xa diz "C!."Je ns1 ·mesma de V. Exn. acrescentando 
rm.l, ercnnt~a:.?mos dias sombrios r. o &tadcs es1âu an·ecadn.ndo mais do\ bo. SdR · JONJ GLE.OFAS - Mo dto np.;nas 0 seguinte: é que agora não 
uturo, se o :orientarmos sc;,'Sn.!am;_1-: que anteriormente, n grande peq~:un- 0 rtga 0 · .'~e está pagando..:..... não só agora, pois 
e. com conheômento do prC..:J;~ma.' ta que fte Jaz a um projutor, como~ Sr. Presíd.onte. vou concluil' · e um processo antigo - apenas um 
ntão pcderc',mos esperar dhs m"',Jw- ·o Senador Attiho Fontat>a, é'~~ us . . . . . 'impôsto nntes de se vender, pois se 
es. , Estados estão propol"cionalmente pro-l . Qms. como dJ.':ise, de mtcio. traze1· P~&a também o juro antes de se to~ 

1 dm:indo mais e não se 05 tesouns este assunto "110 cleoat.e, porque. 1'" 1 n~at o dmheno como se paga tam-
0 SR. JO,lí.O CLEUFAS - F;;~ m centarzem ('m r;néc:e. A:~Ol"il, não. o! vel"dade, _e dfl: m~is, ai_ta lmponànc1::t. • ~;m, a deso~~s-~da~e, .sobretudo 110 

e acôrcto co11"I V. Exa. que está acontecendo é QlK'! est<nt1os1e do ma1s u,t 0 w.e~esse para todos·S:-t<n dos fezbli..,an~es, antes. Há en· 
o Sr. ·vast:~;;;ezws Tôrre~ç - ;',(';,~ vlvepdo num regime t.l"lbutário pior· nós. . . ) t~o um complot t~tal, a!Js?luto, con-

nite-me V. iE.·.· um pequ~no apL\.--:_ do que 0 reg'me tribu~ário tza'"isra' Q . t ·t 'd _ . tla aquêle que amd:.t hOJe tem a 
e? , , . . '. 1

< • ' UCIO, nes a opm un1 a de, na o sc1 coragem de produzir. E não é a to:t 
: ~<t Russta a_nt1ga. porque, naqueJa 1 bem se· obedr;cendo à.s normas re<>·i- que tantos homens inteligentes c cO 

o SR. JOP...p CLEOFAS - Um n;: •. epoca: o agr1cultor _levava seus .sn,]os mentais, solicitar ou requerer a V. dedicados ao roub-J e ao crime·~\ 
lUto. 1 de null10 ou àe farrnha. passava por! Ex~ que ru·ovidencie quanto antes \o"d"· essas cor·sas qu nh um pôstQ fi<:cal de·x a ,. . . ·. · . ...., e co ecemos no 

Estou de pl~no acôrdo ·com V, Ex\ e•
1 

e ~ ·•,. ~- I a~ . uma~. n~r- pma que se tnem avulsos, eX•3lnp.a- mundo marginal do pais. Mas r.c1e~ 
·enador AtfiliP Fontana. quando ra:a ~0;.1t~H~ e~1 e.,peice .. A:., ou>:,. naJ. 0 res dos nm~eros?C atos ~omplême~;~ dito que a grande marginalidade está, 
,ue-"se precini acatar com os r'''Ti-1'"' d" h. t m tque Jei-at o produto e tares~ decreco~·let~ ~u l~•s. r_eferent_es hoje, implantada dentro da burocLa­
Pn-íos ma.:: "J;'tes de tudo arr•es cte'o dm. l':lro: an es de ven':ler a ~er~ ao sistema tlibutano braslle!l·o b::u- cía de um Pais que náo quer ter· a 
~"' , - · • <· l 1 ca ona P10r do que o r"'gune tza•·,~ta d · · d I 
Iais nadJ.. p1" cisnmos acabar com os do prin.clpio do século ~u do fi~,.,do ~os em yumJlO e a ~umas dezr· coragem d~ set. aquilo que é. V. Ex>J. 
tos QesumunPs e dra:::onianos. co:n: século a.::~adol f: uma re re~são ua . 8 Pal Ir e noyem ro. quando proferiu d1scurso, na verdade. <k>_­
ssas mediàas• discriminatórias que: custa ~e"~ s .· . d g, ~ ~ foi sancionada a. Áel n? 5.172. pala cumento de alto valor para todos nós 
stáo ntingindb que estão ·oln.pa•:>."o I te_ r C.Ja apfm a pot um o~ que nós possamos melhor conhecel· e E'U o escutei inclusii'e os apar•es d.e· 
ue esÍüo extin".ruindo o pe~ueno ~f'· O ~t{!{- ~ p~Of!:ressJs a como o Senador examínar as intenções do Gon'lmo n;J alguns senadores Só agm·a ao .. final 
édiO ag-riruJti:>~ de gêneros de "U;). llO Oll ana. setor tribUtário. me permiti tl'aÚr-lhe meu 11pOÍO: 

"\sténcla no nflsso País. Rep-ito:'tv. j O SR. JOAO OLEOFAS ~ 1!: opJr- ·o Sr. Alousi.o de carnt!ho Per- P0I].l!e conside~·~ a p~lavra de vos.sa. 
.x~. no seu E~tado. não ~stD. sentin-'tuno aparte de V. Estl. mJt.e v. E'xl). um aparte? EX~_.~nterpretaciva. na~ só de urna 
LO êsse asprctq. mas p~\o pron1JnelJ.-l .Mas quero situar o seguinte: q~wn~ . ~eg1ao, mas·cte todo.o País. J!: ple-
•lento. de Estados ~ómo São Pat.io, ·do cite~ o Dec:·eto-Lei ni.' 28, .u0. qu_:l1 ~ SR ·. ~.C!.A.O CLEOFAs Com · C!SO, Senador, gue rlorava.nte, tenha-· 
n··ana. P:>'":>lhi. Es''l~'tn S:.nto. J1Into

1
Se faz 1eferênc1a expl"essa ao :::afo.nao muito Pia-=-~ 1 • J'l?S corage1~ n.ao só de denundar as 

:irosso e Estado do "Rio. todos f'Sti1o Jol para condenar o ato do Golêrno o Sr. Aloysio de carvalho_ 0 se- cmsas margtnals mas de ir tealmen ... 
entindo qu€ p /' 1ecessário, ê in.::isp[!!l- que lsentou o café .durante êste pe· nado àlspõe de um departanwn:o, te ao seu cerne pa:ra saber se, de fa­
~vel u~1a rev são do Impôs to J.e 1 riod~. mas para s~l_ientar q~te êl~ teve q\le runcwna com muita prccts<lo. de to, ~ste Pais pode ou não \'Jver ho­
n·cu\acay ~e ~fercador!as sôbrr u 'a- 1 o c~.ndadp. _de vertftcar a s1tuaça') do levantamento das leJs e atos sfhH' nestamente. · 
aura. ~lte11} hu ·pouco o cas9 d_o 0?- 1 ~aft>.'. ~ue e uma~ lavoura prósp~l"tt, e det.erminado assunto. pe ~modo que I o SR. JOAO CLEOF-AS _A~ t-on.-
retQ-L~J n. 23 1 Sua Excelenc1n. o e esbanhável n,w tenha darto c ser1a o caso de essa dlVlsao - se jft cluir, Sr Presidente devo d. ~ 
re~idmte da ~e!)libliCa, i~entO•J o lllCS_?l'.). tratamento à JarQUl"<l de SUb- não eSÚVe.r fazerldO {) traball10 -- é IJlUítO me COTifOl'trl.OU 'OUVir o ~,'~:1 QU~ 

afP; do pa;;R•multo do lCM até 31 s1stt-ncm. P06Sfvel que e.~teja fazendo - é 0 ciamento do mel\ querido amig~ une 
; JUlho de 1961. Se o C~efe do Go- o Sr. Vasconcelos Tórr-s __ Per- easo de. essa divisão ser autol'izada colega senador Teotônio Vilela ó 
r:rno. na '.nn ,~!~a _sRbedo~·ln. ~nt~nrl.eu mite v. Ex'!- um apart.e? a organ1z.ar '?volume com o lel'<ll1t.'l.· qual veio, na verdade, completaf d~ 
u; o ClJff' Jl"C'";;.•·ttB-vr~. s~r J~·erü(',do. a:utn.to legislativo completo, l'eJ:Hiv<<- fOima precisa " lúcida. as considém .. 
lc:~o fX'r que n~o ls~ntar 11 pequena O &R. JOAQ GtJE0FAiil - e.m mente .Ao sis(.,~a tr!b:•~!\rlo l:n-"'~ílPi- ções que ..-)<tlJo de desenvolver. 
voura? pna.-zn · ~ •· ! (Muito bel .ilutto bem!) 
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PORTARIA NO 61, DE 8 DE MAIO 
DE 1967 

SEC~{ETAlUA UO SENADO FEUERAL 
O Diretor-Geral, no uso de suas DIRETORIA-GERAL 

atribuições, resol\Te designar Aloísio do Senado, placa 80-20, dirigido pelo 
Barbosa de Souza, Rob~rto VeHoso, 
Redatores de Anais e Documentos Motorista, PL~lO, Paulo Luz Alves 
Parlamentares, PL-2, e ZU!eik.a de Correia, bem como avaliar os danos 
castro Monteiro; Oficial Legislativo, sofridos pela ...,'!atura. 

1 FL-6, para, sob a presidência do pri-
.tnelro, integrarem a Comissão de Sin- Secretaria do senado Federal, 8 de 
dícáncia incumbida de npura.r as cau- maio de 1967. - Evanàro Mendes 
saa do acidente ha.vido com o auto Vianna .. Diretor-Geral. 

ATO DO DIRETOR-GERAL (') 

O Diretor-Geral, no uso das atri~ 
buições que lhe confere o artigo 160, 
item 9, da Resolução nv 6-60, deter~ 
mina que se faça constar dos assen­
tamentos dos funcionários o elogio 

(>li) Republicado por haver saido 
oom incorreções. 

Maio da 1967 

formulado pelo Senador Attílio Fon­
tana, ressaltando urbanid<lde e efi .. 
ciência sempre demonstradas por 
C1âtldio Carlos Rodrigues Costa, se­
cretário da Comlssão de Eoonon'l.ia e 
pelos servidores lotados em !5~'.1 Ga­
binete: 

João Pires de Olivelra Filho, Jay­
me Corrêa de Sá, Antônio Gomes da 
Rocha e Alberto corá F-ilho . 

Diretoria do Pessoal, 11 de maio 
de 1967. - Maria do Carmo Rcmdm1 
Ribeiro Saraiva~ Diretora do Pe_ssoal. 

, I 
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MESA 

Edmundo Lev1 
R..E>l A. - SPJ <MDB - AMJ 
Pres:d~nte - Moura And'·ade -~ 39 Secretário 

. 49 Secretário Cattete Pinheiro 
l-,~ Vlcê-Presidente - NOg!lell'a da, lARENA - PA> 
.~ma - ~MDB - MO> l"~ suplente - AttJlio ttontana 
:li' Vlcé-Presidente - GiJb,,rto ~/a· (ARENA - SC> 
rho - I ARENA'- GBJ 21' SupLente -. Guino Mondin 

tARENA - RSJ 
'I" Sec»etário - Dinarr.e Mar~z 
~ENA ,_ RN> .3u SUplente - Sebastião AJ'cher 

tMDB- MA1 
~ Secrerário - Victormo Freire 
.RE~A- MA> 

49 Suplente - .Raul Giuoertl 
lARENA - ES> • 

Liderança 

DO 3-0VERNO 

Li der - Daniel K.r:eger - <ARENA.- RS> 
Vice-Líderes: 

Fau!o ~arasate tAR&'I.o\ - CE) Eurico Rezende - <ARENA ('ES~ 
DA ARENA OOM011 

. Ltdet - Filinto Milller - Cl\'rT> 

V ICe- f.!deres: 
Líder - Aurélio Vianna - CGB) 

I Wilson Gonçalves .- (CEl 
1Antômo Carlos - <SC) 
1RUl Ps.ltneJra - CPB1 
1Manf)E'\ :Vilaça - IRNI 

1Vasmncellos TOrres - 1Rn 

Vice-Lideres: 

Bezerra Neto - C\1Tl 

Adalbert.o Senna - 1 ACR~). 

Lino cte Mat.os - (SP) 

COMISSt.O DE AGRICULTURA 
n m.-rnbros) 

C0.\1PUS1ÇÃQ 

P~·t;sia~r;. 1.<>: Jose' Ermirio 
Vice-PresldnHe: Júlio LeJte 

b.HE'NA 
TlTULJI.RES 

Jose Felic!anu 
Ne!i Bl't\gU 
Joãó cteopnas 
TeotonJv · Vilela. 
Júlio Leite 

Jose Enrurio 
Mários Martms 

SUPLENTES 

.<\ttilio Pontana 
Leandro MaCiel 
Benedrcto Valladares 
Adolpho Franco 
Sig·efredo Pacheco 

MDB 
.'luréJio Viann; 
Pedro LUdOVÍCO 

s~cl't!tar}u J. Ney P&ssos J);.tntas. 
R::unióro~ q~.<~r'n~-lr .. -~~ a:; lo horas. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
U.! .VleJnJ:JrOSJ 

.CO.Ut'U.S~ÇAO 

Presidente; Mflton Campos 
Vice-Presidente: Antômo Carlos 

AHENA 
TITULARES. 

Mílton Cf.Ul!HJ1:> 
AIHOniv f.:arws 
AJUySIL. a~ carvalllo 
Euru.:<.. tiht!llOe 
\Vllwn O:um·atve:s 
Pet.rómu ?ortela 
Cartos L!'pd:enbe:g 

"" RUI Paln"$1ra 

~1Edn10 $albmo 
B ~Ler r a N1e t..o 
Jo::.<tphat NJannllo 

SUPLENTES 

VasconcelOs Tõrres 
Dame. Krfegcr 
B.:nedlctu Vallv.dares 
atvaru MaUl-
LoUau da SllVeira 
Jose Fehcw.nu 
i\'lenezes Pimentel 
Le-::mdro Maciel 

MDB 

Aal·ao Stem-oruch . 
~'\urélio Vianna 
~ária Martins 

~cretanu. Mana B.e!ena Sumo Branda o ... ,.. 0!. Legislativo - JIL-8. 
Re<m1ues. yuana:.-fell<:t~ .&, .u uuras. 

' ' COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
(7 Memoros) 

CO.\H-'OSlÇAQ 

Presidente: João Abral1ão 
Vice-PreSiden• ~· Eurico Rezende 

1ITULARES 

José Fel!ci~tnu 
Lobao da Silveira 
Petrõmo PQrtela 
Euncu Rezende 
Att.ilio F'cmi1:1na 

Afi.ENA 
SUPLENTES 

Benedicto Valladares 
Adolpho Franco 
Arnon de Melo 
José Leite 
Melio Braga 

MDB 
João Atlrahão >\da!berto Sena 
AuréliO Vianna Lino de Mattos 
Secret,ano· Alexamlrr :O.:'!ello. 
Reuniões: :terços-fei~·r~.R à<: l(i noras. 

' 

CG.M~$SÃ0 DE ECONOMIA 
CP Membros) 

C(iMPOS!ÇAO. 

Presi-dente: carvalho Pinto 

Vice~Rresiàente: Már!o Martins 

TITULARES 

Ca-rvalho Pmto 
Car1o.s ,Lmdenbera 
Julio Leite 
Teotonio Vue1a 
DomicJo Gonctim 
Leandro Maciel 

Mario Martms 
Pedro LudovicO 
Lino de Mattos 

/ 

ARENA 

MDB 

SUPLENTES 

José Leite 
Joáo Cleot"ás 
Duarte Filho 
S1getrec-o Pacheco 

. Filinto Müller 
Paulo rones 

Jose E:rmirio 
Jos~phat Màrínho 

João Abrahão ·· 

SecrP' · ·..,: CJáumo '"]arios ROdrigues Costa 

R.eumô·!;..: Quintas-feiras. às .15,30 horas . 

COfVIISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

<7 Membros) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 

Vice-Presidente: Alvaro Ma1a 

ArtENA 
TITut,ARES 

Menezes tl"tmentel 
Mem d.e Sa 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio de .Carvalho 

AdaLberto Sena 
Lino de Mattos 

MUB 

SUPLENTES 

Benedwto va,uàaarea; 
Amamo Carlos ll.l­
Sigetredu Pacheco 
Teotomo VilleJa 
Petronio Portela 

António Balbino 
Josaphat MarinhO J· 

Secretanu: Ciauaw Carlos Rodrigues 
Reuniôes: Quartas-feiras, às l5h 30m. 

Co.sta 

COMISSÃO DE FINANÇAS • · 
<15 MembroS) 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: M'gemJro Figuerredo 

Vic€-Presfdente: Paul.o Sarasate 

ARENA 
TITULARES 

João CJeofus 
Mem de Sá 
Jose Leite 
Leandro Maciel 
Manoel \llllaça 
Clo11om1r Milet 
AdOlphu era.nco 
Sigefredo Pacheco 
Paulo sa.rasate. 
Carvalho Pinto 
Fernando Corrêa 

Argemiro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Arthur Virgi;Jo 

MDB 

SUPLENTES 

Antônio Carlos 
José Guíomard 
Damel Kneger 
Petrónio Portela . 
Atr.llm Fm:aana 
Júlio Lelte 
Mello Braga 
Carlos Lindemberg 
Celso Ramos 
Teotonio Vilela 
Rui Palmeira 

Josaphat Marinl10; 
.José Ennirio 
LinO de Mattos 

Pessoa de ~uelroz 
Secretário: Hugo R.odrigU% Fig-ueiredo. 

R&uniões: Quartas-feiras, às toh. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMERCIO' 
(7 MEMBROSJ 

OOMPOSIÇAO 

Presidente: .Ney Braga 

Vice-Presidente-: Antônio Balbíno 
A R E. NA 

Ney Braga 
Attilio Fontana 
Adolpho Franco 
Domicio Gondim 
João Cle-ophas 

Antônio B6.1bino 
Jose Ermirio 

Secretária· .M.aría Helena 
Reunl.ões: Quintas-feiras, 

M D B 

SUPLENTES 

Júlio Leite 
Jooe Cândldo 
Rut Palmeira. 
Arnon de Melo v 
Leandro Maciel · 

Pessoa de Queiroz 
Pedro Ludovico 

Bueno Brandão - Of. Leg. PL-6.' 
às 16 horas. 

• 

... 

.... 

. ..... 
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COiV.,3~Ã0 DE lEG!SLt.Ç;.O SClCiAL 

(9 .H1...11H .. 7.0:SJ 

OOMP081ÇAU 

P:resldent-e· Petron-o ParLela 

Vice-f>N&HJ.ente: JO';é CandidO 

rtTULAR.:..:s 

Petronio t•ortt:Ja 
Domicio u onduu 
Alvaro Ma~~ 

.\:>f;e CándH.lO 
Mello Braga 
JUlio Leite 

Aarào StelnUI uch 
RUi carneiro 
Artfillr Vll"gl!io 

A It E N A , 

MDB 

SUf>L~I\ <ES 

Jose GUtonuon 
Jo:oe Leite 
Loban da s 1\ ura 
:r,:..anoeJ V 1 Uv•-a 
Ce~::.o R~mos 
D'tarte Filho 

Bez ... rra 1'\Ci.lO 
J Iúrio Martins 
Adalb ~r !.o Se na 

Secreláno: Clâudi 1. O. Leal Neto 

Reuniões Ien,.as-1eiras à..s quinze norr.s. 

COMISSÃO DE MINAS E E<'JE11GIA 

(7 &fbMBROS) 

COMPOSIÇAU 

Presidente: Josapoat A~a.rmho 
Vice-Prestdente: UomJcto uondin 

'liTUL,UCS 

Domicio uonclln 
José Unte 
Celso Ramos 
Paulo rõrres 
Carlos L.inctenberg 

Alt.ENA 

MDB 

SU1>t.UHE3 

J .;sé F'ellcta.~.).u 

Mello .Braca 
J-ose UUioma.rct. 
V asconcelloe TOrres 
Rm Patmetfa 

Josapha.t Marmb.o Aarão Steinbruch 
José Erm1rio ArgtrolrO de Fig'ueiredo 

secretariO: Claudio 1. o. Lea• Neto 

Reun10es: Quartas-feiras, à.s qu:nze horas. 

COMISSÃO DE POLIG0!\10 DAS SÊCAS 

4."1 !JU'.IBROS). 

COMPQSlÇAO 

Prestdeute; aw varuciro 
Vice-Presidente: Duarte f'ilho 

I. .f\ E N A 
'll"IULAats 

Rui PalmeiJ a 
ManoeJ VU1aça 
Clodomn Milet 
Júlio Leite 
Duarte Filho 

MDll 

suu::m.t:a 

Menezes Ptmeutel 
.Jose Leito 
Domlcio Gonam 
Leandro 1\-:a.t;;.el 
Petrõnio Portela 

RUi Cameiro Pessoa de QuélfDb 
Aurélio. Vialllla. - Arg-em1ro d-e Figueiredo 

·Secretãrto: Cláudio I. O. ü-...aJ Neto 

Rrumõf'S: QUmta .. feir~ às aezessete /;lo1aa. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
<P MEMBROS> 

COMPOSIÇAO 

~re:;tdente: Wilson Oonç_l]ves 

Vice-Presidente: Carlos L!ndenbcrg 

A.ltENA 
l'ITULA lt"ES 

Wilson <Jonçaivea 
• Paulo r orres 

Antônio Carlos 
Carlos Lindenberg 
Mem da Sá 
Eurico Rezende 

José Ermlrlo 
Llno de Mattos 
Josapha.t Marinlto 

Mn.a 

José Fellciàno 
Dsniel Krieger 
Adclpho Franco 
Rui Palmeira 
Petronio Portela 
Clodomir Milet 

Antônio Ba!blno 
1\ uréllo Vlanm. 
Art.rãa St&inbrucb 

Secretário: Afra.nto aavalce.nti Mello Júnior 

Reunrões: Qua.rtas-f-elr-a.e à8 15 horas 

COMISS;\0 DE REDAÇÃO 

<S Mto'lllJRO.S) 

COMPOSlÇAO 

Prcoí<.tL'l!tf': Jose Fellclano 

\'H:e-Prf'Sld".!Ctt'. reotómo v .H ela 

A RENA 
nnnt .s 

Te~:óUhl \·'1>.: :.1. 

An:t..l;lu Carus. 
Jose /; .:-HcJan•) 
LoDao da Sil·-:-.ra 

MDB 

SUPLENJ:P.\1 

F c 1m to Muuer 
•l'.;em de Sá • Jose Leite 
Jose Gu,wme.n:t 
B·ezerra Neto 

S:-cr ... l.irto. M "1rlo Nelson Duarte 

Reun·ô:-~: ~mntas-teiras a~ 16 hmas. 

COin,33A0 DE RELAÇOES EXTERIORES 

Ul M LM BP..OS) 

COJ.\:.PO.SlÇAO 

Pr.:::.idente: l!t:necttcto Valla':lares 

Vice-Presid~nte: .Pt;SQSa de ~ue1roo 

AhENA 
B~ueaJ~to vanudares 
MeLntv Muuer 
AloysiO cte <.:arva1ho 
Antomo Canos 
Jo::;e candldo 
Arnon d~ MtlG 
MePJ de Sá 
Rm Pall"':'eua. 

Pessoa de Quctroz 
Aaráo Stelnbrucb. 
Mario Maruns • 

:uvaro Maia 
fo·ernando Corrêa 
Celso fta.moa 
\Vll~.;n Gonça.tves 
Jose omomard 
Jose Leite 

ClOdomu MUet 
Menezes Pimentel 

Peüto LudovH:o 
Aurélio Vianna 
Argemtro Figuelre@ 

seczew.rw· J, S. Castejon Branco 

Reun1óe.:s: Quartas-teira;; AL 16 noras. 

COMISSÃO DE SAúDE 
(ó lllóMHROSJ 

Q.OMPUSlÇAU 

Pn~.s:ctente: Sigetrecto Pacheco 

Vice-PresJác:nte; Manoel VHlilÇA 

àE:ENA 
TllUt.~r,::.s 

Sig::>;1reàu hll:ru~co 

Dua.T le F.u\lJ 

F e~ na •1ao con .:a 
1\lantJ·eJ Villaça 

l?edro Ludovtco 
MDB 

SUPLENTES 

JUL-o Le1te 
Cloctomir Millet 
Ney tlraga 
José Cândicto 

Adalilerto SelU 

secretário: Alexandre MtlBo 
Reunjôes. T~rças-f~1ras. à.s 16 horas. 

COMISSÃO LlE SEGURANÇA NACIONAl,. 
{'l metnoros) 

COMFOSIÇAO 

Prf'..sideute: Paufo rorres 

Vzce .. Pr?s:r.ente: OScar Passos 

A R E N A 
'IlTuLAi!.E.S 

Paulo Torrel5 AtW1o !'·ontana 
Adolpho f!Ta.nco 
Manoel VUlaç,a, 
MeJlo Braga 
Júlio LPite 

Jose GUJomard 
Sizel r e do Pact.oco 
Ney draga 
Jo.sé Càndido 

Oscar Passos 
Mário .\Iartíns 

MDB 
Adalb~r!o 3~na 
Pe-dro Ludovico 

Secret:'rrla: Carmelita de Sowa 
Reumões: Quat~as-1eiras, às 16 horas. 

PHEÇO DltSTE NúMERO, ~Cr$ 0,01 

• 

;; 
,!{;\,-~ 


